
A

F I L O S O F A  P O R  A M O R ,
O U  C A R T A S  

D  E  D O  U  S  A  M A  N  T E  S  

A PA I X O N A D O E ,  E.  V I R T U O S O S .

’ T O M O I.

J\Tsva Edição,

_

RI O DE  J A N E I R O .
NA I M P l l E S S Â O  R E G I A .  1 8 1 1 .

C:?A lice-r.çg. <U S, A. R .

----------- ; , 'VtèUíslfr
ítSLlOT El.A ,.0 > ' ''<&

, ÇAMMS PEflíJfM f j  *
----------- -—  »  §!5ü8tjc a  ’

í'/ / í i » ^ q





P R 0  L 0  G 0 .

A
1  S l  c h a - s e  t a o  g e r a l m e n t e  e s p a l h a d o  o g o s r o  d a s  
N o v e l l a s ,  q u e  e s t e  g e n e r o  d e  o b r a s  c h e g o u  a 
s e r  h u m a  e s p é c i e  n e c c s s a r i a  ,  e  os  a u t l i o r e s  c o n -  
t r a h i r ã o  p a r a  t o m  o P u b l i c o  a  o b r i g a y ã o  d e  d i -  
v c n i Ü o  c o m  e s t u  c l a s s e  d e  p r o d u c ç õ e s , e  d e  r e *  
i i u v a l i a s  c o m  í Y e q u è n c i a .  A  l e v i a n d a d e -  F r a n c e -  
y.a n a o  c o n s e n t e ,  q u e  l l i e  f u l c e  h u m  o b j e c t o  „ 
q u e  c o i i L j i b u e  a o s  s e u s  p r a z e r e s .  P o r é m  a  i n ~  
c o n s t a n c i a  d a  n a ç ã o  c a u s o u  t a n i a  m u d a n ç a  , e  
t r a n s t o r n o . n e s i  a  p a n e  H i i e r a r i a ,  c o m o  n a s  
s u a s  o b r a s  d a  m o d a .  D a n t e s  se  Ü S o  c o m  g o s t o  
a  C a > s u n d r a  , a  A s t r e a  , e  o  A r n a d i s  , e  m i l  o u ­
t r o s  l i v r o s  d e s t a  e s p é c i e .  S e m e l h a n t e  l e i t u r a  , 
f r u t o  d a  g a l a n t e r i a  d e  n o s s o s  a n t i g o s  c a v a l l e i -  
r e s  a n d a n t e s ,  p r o c u r a v a  kos  a u c h o i e s  o  p r a z e r  
d e  r e p r e s e n t a r  n o s  s e u s  H e r ó e s  , os  g r a n d e s  d a  
C o r t e ,  e n t ã o  f a m o s o s  p e l a  s u a . m a g n i f i c ê n c i a  , 
e  s o b r e  t u d o  p o r  a q u e í l a  g a l a n t e r i a ,  q u e  d i s -  
t i n g u i a  t a o  p e r f e i t a m e n t e  a  C o r t e  d e  L u i z .  X I V .  
d e  t o d a s  a s  o u t r a s  d a  E u r o p a .  C h e g o u  j á  o  g o s ­
r o  a  C a n ç a r - s e  d e  v e r  m o r r e r  d e  a m o r  h l i n s  
H e r o e s ,  r e s u s c i r a r e m  d e  g o s t o  , s u s p i r a r e m  v i n ­
t e  a n n o s ,  e  c o n t a r e m  s u a  a m o r o s a  p a i x ã o  a o s .  
é c o s  d a s  m a r g e n s  d o  L i g n o n .  A s  n o v e l l a s  E s p a ­
n h o l a s  ■ s n c c e d ê r ã o  á s  ' p r i m e i r a s  , e  a  p e z a r  d e  
s e t i s  c o n c e r t o s ,  e  d u e l o s ,  o c c u p á r a o  o  s c u - l t i -  
g a r  as  h j s t o r i a í  F i  a r . c e r . a s .  O s  a u t h o u r ç s  e s t u -
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dárão, e bnscái ão o gosto da nação , -e colíoci- 
rSo sobre a scena a mesma nação. A  .estas se 
seguirão as novellasem fõrma de carta;!. E^te 
inethodo. mais variado , offerece de liuma iria- 
iieira mais vivá ao Leitor os differentes aconte­
cimentos qiie.se lhe referem. Não fallo aqui 
jdesses contos de feiticeiras , de genios , &c. fruT 
tos dehuma imaginação exaltada, e fahtasti a : 
,0 defeito de verisimilhança basta somente para 
recusar-lhe liuma homenagem , que não mere­
cem. Todos desejão de serem discrahibos; mas 
que seja ao menos com liuma apparcncia de 
•verdade. No numero destas obras ha- não obs­
tante algumas que contém huma moral excel- 
Jente, e das qnaes se póde tirar toda a utilida­
de possivel. Mas quem ie as Noveiias pela mo­
ral? 0  recreio dura duas horas, e hum instan­
te depois , vão os taes livros esperar a hum can­
to o pó que deve sepiiltaUos. A  Filosofia, cujo 
nome se fez tão commun neste seculo , se insi­
nuou manhosamente até nas ISIovellas. Nâo lia 
author, que se não prez e dí fazer de huma 
Novella huma obra filosoíica; não ha amlior 
por mui 'mesquinho que seja , que senão jacte 
de filosofo. Qualquer que vem, ou crê ter idéas 
singulares , julga-se filosofo. Não pensar como 
o commum dos homens, dizer que sacudio o ju­
go das preoccupaçoes; e não crçr cousa algu­
ma , isto o que se chama filosofo. Aquelle que 
tem a desgraça de formar duas, ou tres más 
reflexões, filhas talvez de hum sonho, julga-se 

\ ao
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30 despertar iilustraclo pelo espirito de Pla­
tão, ou cie Aristóteles. Se a isto se agrega al­
guma imaginação, alguns acontecimentos , e a 
facilidade de escrever, immediatamente se re­
presenta Irtnna Novella íilosofica , sahe a lu z , 
e perece inuiras vezes nos seus princípios.

Sem embargo lia Noveiias immortaes. A  
nova Heloísa vivirá sempre; e o Publico , ain­
da que magoado , por vèr que a sua Heroina 
se rende a o primeiro ataque , dará mais atten- 
çâo às beilezas sólidas da obra , do 'que ás in- 
consequencias delia, aonde os bons costumes 
não' são tratados com toda a tircunspencção 
que deverão. O aiühor desta excéllente obra 
prolribe sua leitura ás meninas honestas, e tem 
razão; por que o erro se ensinu ar ia facilmen­
te no se 12 coração ; mas nSo deve pronunciar 
anaibema contra todas as N ovellas; Iva al­
gumas que merecem de ser lidas , ,porqus 
sSo uteis aos Leitores. Pintar" os costumes, 
e fazer amar os bons, e aborrecer os roáos , 
he o dever de hum escritor. Infeliz éaciielle 
que o não cumpre!

De qualquer modo pois seria injusto pro-- 
lúbif aleituta ás meninas; porque não hacotu- 
sa mais a pryposito para formar o gosto , e il* 
Justrar o espirito , do qup ensinar-fiies tiiaxi  ̂
mas conformes á razão. 0  al que fazem não 
está nellas-, está em nós. A  que se deixa se* 
duzir pela Jeitüra cie liuma Novella amoro­
sa , tello-liia sido por huma declaração 'terna
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do seu amante. A  disposição natural faz tudo» 
e a arte em nacia contribue.

A Novella que offereço , não lie liuma No* 
vella : he huina lustoria verdadeira. M as, que 
importa isto ao L e ito r, com tanto que eu di­
virta a sua imaginação, e que interesse o seu 
çoração? Eüe não tqe pergunta se a minha, 
obra he real, ou fingida, e só para satisfação 
jninlia faço esta confição: Durval escreveo a 
sua Jiistoria , e pôz em ordem as cartas que a 
compunhão; enchendo o inrervallo com huma 
exposição histórica, que enlaçava ainda mais 
os acontecimentos, e as cartas. Tive por con- . 
■yeniente apartar tudo o que escr*evèra , . por 
acliallo repetido nellas, não servindo senão pa­
ia  debilitar a in triga , e o interresse, e pela 
mesma razão don as cartas sós; porque me sin­
to mais particularmente inclinado a este rne- 
thodo de escrever, que, com o,-disse, xne pa­
rece, mais v iv o , ’ mais variado, e mais capa?, 
por conseguinte de fazer liuma. impressão sen­
sível. 1

'Huma menina que sabe superar com in- 
tiepidez. as ideas, qtie o communi da gente in- 
rrodimo pela honestidade, e que he "a primei­
ra a communicar ao seu aoiante a sua pai,\ao, 
apresenta humá situação rmii extraordina/ía ; 
não sei donde nasce a sorpreza, nem donde 
traz origem esta preoccupação. Porque ha de 
haver maior inconveniente em huma declara­
ção semelhante, da parte de huma mulher 

' v gue
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que ama, cio que cia parte de litim Uoínem? 
Dons entes creaclos para viverem juntos* è  
participarem dos mesmos sentimentos n§o de- 
vertão ser desprezados hum mais qué o outro* 
por fazerem indistinctamente a declaração dó 
desejo, que sentem c'e unir-se mutuamente: 
nada lie mais conforme aos princípios da na- 
tnrc/.-d, e cia ray.ão. A  natureza porém perdeo 
muito dos seus direitos, a sua voz só falia aos 
coruçoes, e he -mui gera!, envergonharem-se* 
de adornar a sua boca com ella. Os homens se 
impnzèrão cadéas, sob cujo peso gemem sem 
atrever-se a quebraltas. Durvaí recebe a decla­
ração de AdeLalúa, o seu coração se commo- 
v e ; mas ahonra lhe fa lia , a preoccupação o 
opprime, e enche de tristeza; contempla com. 
olhos filosoficos toda a inconsequencia da de­
terminação da que ama, Este mancebo he ge­
neroso, dirige-se á mãi da sua amante, e lhe 
declara a ?ua aventura. Acha huma mãi ter- 
n a , huma mulher respeitável, qiíe sabe conce­
der a sua estimação ,üoSi que a merecem , en­
contra nella liuma protectora; porém seu pai 
infamado de falsos títu los, e apparentes preoc- 
cupaçóes- de huma nobreza quimerica , se op- 
p je  aoj ísiis desígnios. Adelaída permanece 
constante; sua mãi a protege, e este paí se 
conserva sempre inflexível; a piedade, e o co­
nhecimento obrigío o pai a c e d e r , e a ren­
der-se , e Durval he feliz : tal he o plano da 
obra que oiFereço ao Publico. As suas «.ituaçòes

sáa
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são interessantes, e ainda mais porque sendo a 
historia inteiramente Verdadeira, .o genío do 
autlior não teve necessidade de preparallas . 
nem de inventallas, porque são conduzidas' 
successivamente segundo a ordem’ conforme ao 

' acontecimento que represe 11 tá o.
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A P A I X O N A D O S .

Carta primeira úe D iyval â Senhora de Salnt- 
Fray.

S e n h o ra : tenho que confiar-voa hum segreda 
da maior importancia. A  honra me obriga a  
descobrillo , e a opinião que formei 'do vosso- 
coração m aterna!, me determina a valer-me 
de vós.

A  joven Senhora de Saint-Fray me ama j 
sem respeitar a preoccnpação orgulhosa , que 
condemna as mulheres ao silencio-; deixando- 
se k v a r  da idêa vantajosa, que formara da 
mett coraçao, me escreveo repetidas vezes. 
Recebi a sua primeira carta anônima no colle- 
gio de . . . .  Admirado de hum elogio , do qual 
eu me nao julgava merecedor , e tambem pas­
mado da mais terna .declaração > que-Q amor.



tenha dictado , considerei esta carta como hunj 
laço armado por huma mulher artifiçiosa , e as- 
tina. Não respondi; c nunca me teria persua­
dido que a ingenuidadti de huma Senhora , 
podesse fazer-lhe vencer as preoccupaçòes que 
a detem r se eu não recebesse outra carta cheia 
de queixas as mais ternas, e mais am argas, 
em q u e a modéstia , e a singeleza se apresen- 
tavão abertamente , e com amais pura clarida­
de. Cheio de vaidade por ter causado , e ser 
participante de hum sentimento tão sublime , 
e tão puro, desejava', e esperava ansiosamen­
te a occasião de conhecer aqueüa, que devia 
ser o objecto deile., *

Senti ao vivo todo o'desgosto, que devia' 
cansar á minha querida incógnita esta deter­
minação, e entreguei meu coração livremen­
te,- e sem repugnancia ao doce prazer de ser 
verdadeiramente amado. V inte vezes peguei 
na penna, e outras tantas me. caliio da mão.
O que-havia de responder á mais virtuosa das 
mulheres, escrevendo-me huma carta anôni­
ma? responder-lhe eu te amo, tomo parte 110 
pre zer que cens em amar-me ; crêllo-hia? Hu­
ma reposta semelhante desuniria talvez a opi­
n ião , que parecia ter da minha franqueza , e ' 
h onra, ou ao menos a deixaria duvidosa sobre 
a rectidão do meu coração. Tampouco satisfa­
ria á sua prudente pergunta; está liyre- teu 
coração? Minha máo trem ia;'hum  fogo devo- 
rador me abrazava as entranhas, é lagrimas da

ter»
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ternura corrião de meus olhos. Escrever-lhe 
simplesmente eu sou livre , me parecia huma 
resposta tao f r ia , e tao pouco consoladora pa­
ra Imm coraçfiu ubrazado . . . . E u  me. achava 
pois cm hum estado de incerteza, ' do qual 
não por.so dar razão. Determinei-me por fim 
a declarar o praxer que sentia em ter dado 
causa ao seu primeiro suspiro; e o quanto de­
sejava conhecer a que acabava de extraviar a 
minha razão, .peneirando a minha alma com 
a ternura da sua! eu lhe pedi a licença de ir 
beijar a mão , que ousara traçar rudo o que 
já inspirava í  mais respeitável cias amantes, e 
dissipar os receios, que o meu silencio lhe sus­
citarão à cerca da minha delicadeza, e do 
meu respeito. Acabei a inínha carta, eaju iuei 
a ella as duas primeiras da- minha arnavel in ­
cógnita, entreguei-as ao seu agente , como me 
ordenava , e esperava a minha sóite com luuna 
impaciência mortal. Passados rres qmrros de 
hora chegou: e logo lhe disse apressadamente: 
trazes a resposta? e no mesmo instante me 
entregou huma caixinha; a qual abro cheio 
de regozijo , vendo nella o retrato da joven- 
Senhora deSaint-Fray , a quem conheci imme- 
diatamenle. Vinha acompanhado de huraa car­
ta concebida nestes termos : ,, Reconhece 
,, aquella que te ama , e a quem sempre de- 
a, ves respeitar. Lemhra-te do prazer, e da 
„  satisfação, que manifestei ao faJJar-te o ve- 

rãc passado çm São-Cloud. Dm v a i! Ali me
>> des-
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descobriste cora candura rodas as ttias vir- 

, ,  tudes, e mé spdiiziste sem eu percebello. 
, ,  Conservei largo tempo sem conhccello, o 
„  encanto que me u n ea  t i , e o doce habito 

que contrahi de ver-te n o  ineu coliegio. fo- 
„  mentou este sentimento delicioso, cuja im- 
,, petuosidade eu ignorava. Esta tempestade, 
,, e revolução fez todos os seus progressos: > o 

. mpu coração se descobrio ; ardentes, e vi-, 
3, vos desejos deile sahirão com impero ; as Ja- 
», grimas da minha lerutsra inundarão o meu 
s, rosto., e senti destruirem-se, e anniquila- 
9, rem-se as minhas forças pelas violentas im- 

pressòes do amor. Tua imagem me acompa- 
„  nhava por todas as partes, e continuamente 
,, a achava no intimo do meu coração. Per- 
, ,  suadida finalmente de que não podia reco-, 
, ,  brar o socego, senão communicando-te o 
9> o meu fatal segredo, peguei na penna, e a 
,, minha mão estremeceo de alegria. T ive a 
,, ousadia de escrever-te, e tive a d izer-te, 

eu re amo , sentindo-me 110 mesmo instante 
„  aliviada do peso que me opprimia. A  km - 
„  brança então d;as tuas virtudes desvaneceo 
,, todos os tnens receios, e considerei a minha 
,, honra ein segurança, fazendo-te seu depo- 
,, sitario. D u rval,' parece-me que não me en- 
„  gano ; mas adverte que se achão confundi- 
„  das, e misturadas a minha honra, e a mi- 

nha vida. „  s
», Não me parece conveniente que deva

p ef-
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t, ■permirtir-te, cie vir ao meu collegio  ̂ pof* 
>, que Li tna presença parecerá suspeita ás pes- 
,, soas , que me rodeão. He necessário ter 
,, olhos nmi puros, para julgar o meu coração 
,, como eiJe he em si. Tu és 0 unico a quçm 
,, eu per i!i ir ti que o lè a ; mas sujeitando-o á 
,, tua vontade, pretendo rambem ter imperiô 
,, no teu. Quero pois, que não me escrevas, 
,, senão quando eu to perm ittir, e que espe* 
,, res para as tuas pequeilas resoluções as or- 
,. deus de huma amante, que püe toda a sua 
,, felicidade em obedecer ao( amor. AdeOs » 
,, meu querido am igo; considera algumas ve- 
,, zes 0 retraio da que amastes pelas suas vir- 
,, rudes. Oxalá que a minha figura não des- 
j,, minta a opinião, que formaste da tua inco- 
„  gnita. „  . •

„  A li Durval! Se me amas como desejo, 
terine-hei pela mais beíla , e pela mais dito* 

„  sa das inrüheres. ,,
t-Jsta cana me ctthio das mãos, Senhora, 

ouvi com pesar meu a voa da honra, que des­
pertava nu minha alm a, e me dizia: huma 
preoccupaçiío- barbara te ordena que esqueças 
aquella , qiie só vive por ti. Favorece, e res­
peita a mais ingênua, a mais virtuosa, e ter­
na das mulheres.

Desejei, Senhora, pela primeira vez na 
minha vida ser nobre, e tive a baixeza de en­
vergonhar-me do meu nascimento- Tornei 
Imm pouco a mim do meu primebo exiravio ,

fe-



fechei a caixinha, e passeava pelo meu quarto 
sem saber aonde me dirigia: o agente que es* 
perava a minha rtsposta , me tirou da distrac­
ção , ‘ perguntando-me se tin\a alguma cousa 
que encarregar-lhe. Fui ter quasi involuntaria­
mente á minha escrivaninha , e dirigi á joveu 
Senhora de Saint-Fray , a resposta seguinte.

,, Senhora, remetto-vcs o vosso retrato.
„  Não posso set v o s í o  ; devemos esquecer* nos 
,, huin dt» outro. A  honra o ordena, e vosso 
„  coração deve pertencer á quelle, queseatre- 
,> ver a pertender o título . de vosso esposo,
„  N ão , jám ais, jamais' vossos pais consenti» 
,i ráó na nossa união: porque eu não sou nO- 
„  b re , nem assás rico para o poder ser. ,,

Entreguei este escrito ao agente. Apenas 
partio , que me senti aliviado. As commoçóes 
tia minha ternura estavãc» confundidas com os 
impetos da minha vaidade, e imaginando estar 
socegado , estava delirante. Depois de ter dado 
algumas voltas pelo ineu quarto , ftií sentar-me 
junto á escrivaninha, e tornei a achar a carta 
da Senhora, qúe me esquecera remetter-fhe: 
apartei-a de mim; peguei em lium livro para 
distrahir-me, enSo'pude l£r duas regras, por­
que os meus olhos se volta vão a pesar meu pa« 
ra esta carta > e me vi na precisão de tornar a 
pegar neüa; betjei-a involuntariamente* é cho­
rando resolvi mil vezes em lium instante fa- 
z.ella em pedaços. Náo tive valor para execu- 
tullo, -porque as minhas forças me abandonarão,

pon-
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pouco a pcnco, c veado a fraqueza de tornat- 
ía a - lê r , v i novamente 0 heroísmo, e a mo­
déstia pintados com caracteres de fogo. .

Esta segunda prova acabou de subjugar- 
m e; caíii 110 mais cruel abatimento: soluçava 
como huma criança, e minha alma gemia sob
o peso da honra. A  hum tempo formava mil 
projectos Impossíveis, Todos os sentimentos do 
am or, do receio, a esperança, e a dor despe- 
daçavão 0 meu coração , e me preparavão á de- 
sesperação. Baterão á minha porta, levantsí- 
rae, e abri. Era 0 agente que trazia a ca rta , 
<jue vou trasladar.

„  Dai-me teu coração, meu am igo, não 
,, te espantes de huma vã quimera ; aprende a 
„  conhecer melhor 0 que vales, e não me tor- 
3, nes a dizer-não sou nobre. Convence-te, 
,, joven adoravel, ainda que mui tímido, que 
„  para merecer a tua Adeilaida bastão as tuas 
„  virtudes. Os meus bens seráõ sufficientes pa- 
„  ra ambos. Sim , a meu pesar beijei a tua de- 
, ,  sesperada carta, e misturei minhas lagrimas 
„  com as que nella derramaste. Em nenhum 
„  tempo, me dizes, em nenhum tempo teus 
,, pais consentirão na nossa união. Porque? 
„  crés que sejSo tão pouco sensíveis para re- 

nunciar ao prazer de serem os instrumentos 
„  da minha felicidade? Crêllo-has de meu p a i, 
3> ede minha m ãi, dc> authores de meus dias? 
,, E  os que me dérão a existencia qtiererião 
s, constituir-me cm hum estado de infelicida-



d e , obrigando-me a abandonar o mais ama- 
d o , e o mais virtuoso de todos os homens ? 

,, Mas dize-m e, que valor dás tu á nobreza? 
„  E u  sou nobre porque meu pai lie nobre. O 
„  teu não; embora: por isto és tu menos ama- 
,, v e l , menos virtuoso, e menos amado da 
,, tna Adelaida? Não são esias razões sufficien- 
iy tes para seres meu esposo ? Allegas a causa 
, ,  dos seus poucos bens'da fortuna. Envergo- 
„  uhar-te-has de receber de mim outros mais 
,, consideráveis' que os teus? Serás cioso do 
,, prazer,.que. terui .de enriquecer-te? Tudo o 
„  que possuir não será teu, sendo tu meu espo- 

so ? Podeiás distinguir o que pertence a lium , 
5 ,o u  a outro? Deixa-m e, que‘és hum visiona- 

rio, e eu, demasiado boa para desenganar-te. 
, ,  Torna a lêr esta carta, meu querido ami- 
,, go , beija-a como eu beijei a tua; não res- 
,, pondas , porque podes estar certo que a quei- 
„  marei antes de lêíla. Adeos, am igo, despre- 
a, za esssas vãs* e quimerícas idêas, / coiuei.ua- 
„  re com amar-mc, e sabe da tua A d rla id a» 
3, que-a honra não a obrigará jániais.a esque- 

cer-te, e que este sentimento destroe a in- 
gratidão. ,,

Fiquei im m ovel, Senhora , e todos os meus
i sentimentos desapparecèrSu. O respeito perma- 

neceo só no meu coração. Apenas podia persua» 
dir-m e, que tivesse jámaisalma humana chega­
do a hum gráo igual de pureza. Gh Adelaida í 
exclam ei, a virtude, e o amor'estão de intel-

li-
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ligencia para fazer brilhar a innocencia da tua 
alma sublime ! só a ti está reservada a glona de 
ter, e conservar a hum tempo nc> teu cora­
ção icdo ofogo do amor , e 0 socego da virtu* 
de! Que alma se atreverá jámais a confun­
dir-se com a lua ! Senhora, ajoelhei, e lí se­
gunda vez esta carta dictada pela innccen- 
cia', penetrando me de seus celestiaes sentimen­
tos En estava enternecido, mas não ousava sus­
pirar, adorando, a minha amante na postura a 
unais respeitosa. Eu não via já as suas graças * 
mas via que sua alma anniquilava a minha á 
força de virtudes. Minhas lagrimas immdavSo 
minhas faces, porém não erao já de-amor , 
crio sim de arrebatamemo, e de alegria. T i­
ve 0 atrevimento de levar esta carta sagrada 
aos meus trêmulos labios, e me pareceo que 
és te tacto me déra huma nova alma. Hum fo­
go divino penetrou por todos os meus senti­
dos , meu peito se ag itou , a luz do dia desa- 
pareceo de meus olhos, e desmaiei, Restabele* 
cido deste transtorno, só sentia.a dõr de re­
nunciar a mais virtuosas das amantes, c só 
me occnpei em buscar os meios de suavizar a 
pena que sentiria 5 ao considerar que estava 
sujeita aos caprichos de huma preoccupação 
orgulhosa, que sua alma pura, e celestial 
olharia sem duvida com de?pre7 0*

Meu primeiro pensamento, S e n h o r a fo i  
sahir de Paris, e deixar em huin estado de ig- 
norancia ácerca de minha sorte a Senhora de 

B  Saint—



S ain t-Frayv  mas a idéa de abandonai' hwn. 
coração tão ingênuo ,, e de rxpôr a Senhora a 
mais virtuosa aos impulsos de Inuna paixão ter­
ríve l, me pareeeo a acção de" hum máo ho­
mem , e desisti immedi3tainente do meu pro- 
posito. Logo me veio á lembrança o de preve­
nir-vos; porém duvidei muitas vezes receando 
a colera de huma mãi cega em raí.5o das súas 
próprias virtudes. Certificado pela opinião res­
peitável que me fizerão conceber cia suavida­
d e, e doçura do Vosso caracter, resolvi implo­
rar vossa clemencia a favor da mais virtuosa 
das filhas. Oh Senhora! tereis valor para in­
quietar esta alma enternecida, e pacifica, cu-

1 ja experiencia está limitada pelas suas virtu­
des? atrever-vos-lieis a dizer-lhe: Eu que­
r o . . . .  Eu cumpri com o meu. d e v e r S e n h o ­
ra  , cumpri com o .vosso. Eutrego-vos.o depo­
sito, que o amor, me confiou, e renuncio os 
direitos, que a mesma natureza me dSo sobre 
o coração da joven Senhora de Saint-Fray. 
Tomo o partido do sabio ; cedo á razão, e só 
peço em premeio do sacrifício que vos faço ã 
promessa de nunca fazer menção á adorável 
Aclelaida de eu vos ter descoberto o seu pri­
meiro segreda.

■ Oh mSi respeitável! que obrigação tSü di)- 
ra me atrevo a impôr-vos. Não basta ter dado 
o ser á mais adorável filha, lie preciso arran­
car de seu coração hum sentimento táo pode- 
soro., como o da -natureza , reduzir a nada as 

' suas
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?uas mais sublimes virtudes, para substituir á 
estas as preoccupaçôcs do mundo. Que trocd 
esta, grande D eos! Dou fim a esta carta, Se­
nhora ; certamente que minhas reflexões vos 
assustárão, e conheço por outra parte que só 
me rtstão forças para fngir da que na uiinha 
vida nunca esquecerei.

Resposta da Senhora de Saint-Fray a Uurval*

Supplico-vos que não partais sem ter-me da­
do o gosto , de vêr-vcs , e dizer-vos de boca 
qilao sensível sou ao sacrifício que me fazeis. 
Eu vos agradeço de ter-vos valido de mim de 
preferencia a meu marido. Ainda que meu es-* 
poso ame a sua iilha com muita ternura, ter- 
lhe-hia sido mui sensível o insulto, que fazia 
aos seus titnlos , airumdo a hum homem que 
não lie nobre: e «.orno he extraordinariamente 
vivo , teria talvez ccmmertido algum excesso 
contra a minha pobre Adelaida. V o a  evitar 
novas imprudências desta desgraçada, tiran­
do-a esta tarde do collegio. Vós me dixeis que 
he perigoso , e arriscado çoníiar a educação de 
seus filhos de mãos entranhas. Conservarei 
vossa sabia , e prudente lição , cumprindo 
para o diante com a minha obrigação- Espero 
ver-vos ámanhã pela manhã , e confio em que 
não me recnsareis este gosto, levando a bem' 
dilatar por alguns dias hunia viagem ne<.essa- 
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ria para v ó s , e. para minha filha. A a Senhor! 
quanto vos respeitoJ

Escrito de Durvai a Senhora de Salnt-Fray.

-^^-h! Senhora, preveni a incliscrecta decla­
ração, que vossa adoravel filha está disposra a 
fazer a seu p a i: eu vos remetto a carta que 
acaba da escrever-me. T re m o ,.. Lede, Se­
nhora: ,, Beija eíra carta, meu bom am igo, 
„  chora de alegria c a r n o a 't u a  Adelaida ; 
„  põe a mão sobre teú coraçab , e sentirá* 
„  que palpita, como o meu. Ah Durval! Dis- 
„  sérão-me que hoje sahirei do collegio para 
,,  viver sempre com meus pais : nfio te ausin- 
,, tes da tua casa: amanhã inui cedo recebe- 
,, r á s . . . . tu saberás. ;  . . Sim. Porque chc- 

',,'gan d o a casa de meus pais me lançarei a 
,, seus pés, elhes declararei o quanto te amo, 
,, e quão digno és de ser amado. Eu lhe mos- 
,, trarei todus as tuas cartas. Sím , todas: até 
„  aquella em que com tanta crueldade me di> 
3> zes que a honra te obriga a esquecer-te de 
,, mim. Meu pai as 1 e rá , compadecer-se-ha , 
„  desejará conhecer-te, virás a nossa casa, 
„  vèr-te-h a, e te amará. Eu te vere i, Dur^ 
„  va i; afrever-te-has a dizer-me cara a cara , 
j ,  a honra me obriga a esquecer-te? não, 

%, não, meu amigo, tu me a marás como eu. 
„  te amo, e serás feliz porque eu o sou. Meu

co-
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„  coraçíío mo diz.; conhece-te muito bem pa- 
„  ra enganar-se. Quantas cousas tenho que 
„  confiar-re. Primeiramente e u . . . .  ouço o 
,, ruido de hnm cothe , que talvez vem busT 
,, car-mc A dtos, meu bom am i30, eu te coi).- 
,, vido a seres tão feliz conio eu. ,,

Resposta da Senhora de Saint-Fraij a Durval.

- F o i  Inútil vossa precaução , porque vossa car­
ta chegou tarde ás minhas mãos. Tudo tinha 
já  a imprudente menina declarado, e meus re­
ceios se realizarão. Sim , 0 Senhor de Saint- 
Fray. levado da cólera.. . . A  penna me calie 
das mãos. . . .  a pobre menina ticou iinmovel, 
encarou-me com te rn u ra .... Senti que mi­
nha.'; entranhas. . . ,  Mas 0 que faço? opprimo.' 
vosso coração para aliviar 0 meu. Generoso 
mancebo , prejtai-me vosso v a lo r .. Não sei 
onde estou; vejamos de respirar.

Pennitri ú mais aittita das mais, que ver­
ta no vosso seio as lagrimas do seu atfecro, e 
amor. Vós sois o unico a quem eu posso failar. 
da minha d ô r, participai delia, como eu das 
vossas. Oh generoso amigo da virtude! Se a 
tivesseis visto! Ainda pa’pita de receio meu 
coração ! com a maior celeridade, e presteza 
desceo do coche , e passou ao seu quarto. A  
alegria brilhava nos seus olhos. Lançou-se ao 
pescoço de seu pai, sbraçou-o com os mais vi-.

vo s,



v o s , e arrebatados afFectos, o-mesmo fez co­
migo. Chaniou-me com a mais suave , e deli­
cada voz: Minha m ãi, Minha querida- rr:ãi. 
Sentando-se ao raeu lado me encarava sem pes­
tanejar: pegava nas minhas mãos, e a« aper­
tava nas suas, levando-as humas vezes ao seu 
coracão agitado., e outras vezes á sua afaraza­
da boca., Olhava as pessoas Estranhas com os 
olhos inquietos, encrespava as sobrancelhas, 
apenàs podia respirar, por fim exclamou logo 
que se foi a ,visita , já  respiro. Correo a fechar 
a porta da sala. „  Meus queridos pais, d iz , 
„  posta de joelhos, e chorando- de alegria , 

„  dignai-vos de ouvir a confissão do.meu co- 
,, ração: o Senhor de Saint-Fray se apressou 
,, a levantalla; não , não, meu p a i, est e he 
„  o modo com que devo dar*vos graças, e a 
„  posttira que devo guardar quando lhes peço. 
,, algum favor. Dignai-vos ouvir-me.

Vós ms amastes sempre; de vós não 
„  recebi na minha infancia senão dempflstra- 
,, çòes de carinho , dízendo-me coiuinmi.m en 
„  t e , que a vossa -felicidade dependia da rrii- 
,, nha. „  Eu previ a sua declaração; quiz, in- 
terrompeüa, e me supplicou que a deixasse 
continuar, e proseguio desta fórma: ,, Che- 
,, guei a lium a idade, tir, que hum coração 
,, sensível aprende que nasceo para am ar, e 
„  este primeiro amor sahio do meu. Amo o 
,, mais virtuoso dos hon.ens. Sei que não pos- 
s» so alcançallo, senão das mios de qieus que-
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,, ridos pais. Eu vo-!o peço por eçposo, tra- 
„  zendo comigo as provas mais seguras das 

suas virtudes. ,, Ao mesmo tempo entregou 
vossas Cartas a seu p a i, que as recebeo com 
huma perturbação incrivel, e depois de as ter 
Jiclo , encarou a sua filha cheio de colera, e a 
ai'rojou de sua presença , accusando-a de ter- 
se  dcshonrado , e perdido a sua estimação. A  
pobre menina iicon immovel, mudou de còr , 
fíirigio-sc a mim, e me supplicou, com os 
braços abertos, que a soccorresse: quiz fazei- 
lo , mas impedio-me meu esposo, dizendo-me 
que era indigna das minhas bondacíes, e das 
suas. Chamei a minha camareira, e lhe orde­
nei que a conduzisse ao seu quarto. Quiz en- 
\ ao applacar ' a meu «poso,-, que não teve a' 
bondade de ouvir-me; Lede } medisse, Çentre- 
gando-me as cartas) e vereís em que estado 
de aviltamento se acha vossa filha, e conside­
rai se que reis aceitar por genro a hum homem 
plebeo , e seduetor; e no mesmo instante se 
foi. Amanhã vos direi quando for v isitai-vos, 
0 cffeito que causou a relação do vosso proce­
dimento , e das vossas generosas re;ohiçÕes. Eli 
lhe direi tudo o que íizestes por sua íilha, fa­
zendo-lhe ver quão longe estivesses de ser 
hum seduetor. Eu lhe mostrarei a vossa pri­
meira carta , conhecerá vossas virtudes, e cer­
tamente que reformará suas injuriosas suspei­
tas. Oh querido íiiSio meu ! Se elle quizesse 
p artic ip ar... mas que digo eu? até onde me

pre-
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precipito!-. . . .  Toda a esperança desappare- 
ceo . . . .  sêde certo que tratarei a minha filha 
com muita indulgência. A h ! como teria podi­
do resistir a amavel menina "ás vozes lisongei- 
ras da vossa sublime alma, tendo nasoido sen­
s ív e l, virtuosa, e sem experiencia? Joven g e ­
neroso, sen elogio está na sua eleição, e o 
vossu no meu coração. Dignai-vos examinallo, 
e Vereis que vos amo , e a que titulo quereria 
amar-vos! Oh Senhor, quão feliz sou ainda! 
pelo menos no extremo da vossa desventura 
podeis dizer: respeitei a huma menina honra­
d a ; fui o guarda, e fiel depositário tia sua 
honestidade; triunfei da mais violenta paixão; 
cumpri com o meu d ever, estou pois satisfei­
to. Mas e n , Senhor, que consolação pctsso 
gostar? que razão posso dar-me a mim mes. 
m a? que fiz eu pela virtude? Encarreguei a 
educação de minha filha a pessoas desconheci­
das; confiei a sua honestidade das grades de 
luim collegio sujeito aos usos orgulhosos da 
minha classe; desprezei'as primeiras obrigações 
de huma niãi, e privei a minha filha do meio 
de ser ditosa. Não obstante, Senhor, no meio 
da rainha extrema affiição experimento huma 
doce consolação.

Escrito,

"\Z~inde, vinde a toda. pressa receber nossos 
affectuosos reconhecimentos» Eu desenganei a 

t ' meu
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meu esposo , que desejava vêr-vos: não dei? 
xets-devir para encheiío de admiração, e pio- 
curar-me a honra de conhecer 0 homem qitc 
mais estimo.

Carta de Darvat á Senhora de Saint-Fray .

A que empenho me expuzestes, Senhora! 
Era necessário unir aos meus desgostos 0 de 
ser abarído , e ouvir as horríveis resoluções de 
hum pai indigno deste título? N ão, jámais se 
apagará da minha memória a ofFerta de vosso 
esposo. Com que altivez teve a baixeza de 
porpôr-me 0 vil interesse por prêmio da mi­
nha prudência, e honra? Se tivesse arrojado 
sobre mim, Senhora, todo 0 fel da sua alma 
soberba. . . .  Mas vós euaveis presente ú nossa 
disputa . . . .  Eu ia fa l la r . . .  e me acenastes des 
. . .  Porque reprimistes minha tolera. . .  M ere­
ce 0 Senhor de Saint-Fray as menores atten- 
çÕes? He digno de ser vosso esposo? O vicio , 
e a virtude pódem habitar juntos? He pai ? 
Merece de sello? Não posso íembrar-me sem 
horror do socego com que miudamente me re­
latava as horríveis precauções, de que se va­
leria para determinar a sua filha e esquecer-se 
de mim.- Cada huma de suas resoluções erãó 
outras tantas punhaladas, com que mortal* 
mente me fem*. Senão estivesse cégo. . .  Se 
tivesse visto 0 que se passava. 11a minha alm a,

te-



teria^ôdído soportgr a minha presença? S im , 
êetn duvida: porque o vicio he intrépido, e 
insolente. Barbaro! A  crueldade he o senti­
mento 'mais tranquillo do seu coração. Necessi­
ta de sangue para apasiguallo; e receio que o 
de Adelaida não baste para saciar o seu orgu­
lho. Revogo a palavra que vos dei; não me 
auséntarei, de Paris, porque a minha presen­
ça he aqui demasiado necessaria. Eu me acha­
va com bastantes forças para apartar-me da 
que amo, mas não sou tão fraco para desam­
parar a liuraa tenra, e innocente victima, 
que hum fyranno resolveo sacrificar á sua 
ambição. Sim , vercis jnturpõr-nie entre o pai , 
e  a filha. Que digo eu? Hum pai? Hum assas- 
sisno, sim , qnem ariisn o vicio contra a 
vlrlmlr, linm i o í-ik; julga do cOfüÇuO
de outrem pelo seu, e que o orgulho.... 
N ão , Senliora , protesto que nfio .padecerá a 
»>»)njiii iiniunir; m líjjrin<;iii.os , qut te lhe prepa- 
rSo. Não te m o .. . .  a mesma m o rte .... dete- 
rei o braço deste d es aventurado pai. Não he 
bastante duro, e doloroso para huma filha v ir­
tuosa suffocar huma paixão tão terrível como 
a do am or, sem obrigalla tambem, á força de 
■tormentos a expiar o pretendido crime de 
amar a hum homem, que ella crê virtuoso ? 
Lembrai-vos, Senhora, do que tantas vezes 
repetio, ecom hum enchusiasmo, que a cruel- 
dnde só podia inspirar á sua alma. Se minha 
filh», me disse, permanece no seu erro, juro,
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juro de polia em duro encerro pelo resto de 
seus dias. Eu lhe farei conhecer, que as voi> 
tades de hum pai sáo leis invioláveis paia liu- 
ma filha, e que não sou homem que. ceda aos 
caprichos de huma cabeça .leviana, nem me­
nos consinta qxie minha filha me diffame. Fe* 
ve o atrevimento de dizer estou satisfeito do 
vosso proceder, e me destes huma- prova de g e ­
nerosidade , e belíe^a da vossa c im a . Huma 
alma generosa , e bella? E he elíe , capaz de 
conhecella? Póde juJgaíia sem ver riclo algu­
ma imelligencia , e conhecimento delJaV Que 
cousa ha que corr mum seja entre 0 Senlio.r de 
Saiiu-Fray , e mim? Senhora, 0 orgulhoso na 
sua quimerica elevação despresa os homens, e 
olha 0 ceo com impunidade; 0 homem de 
bem pelo contrario . eí Deitado 11a esfera da 
humanidade , gosta tios prazeres da natureza, 
arr.a 0? homens, des.cnhece cs grandes , e não 
se envilece jin ia is, nem ürra-ta como hum vil 
insecto. Eu me dispunha para responder-lhe, 
Senhora: mas liuma das vossas vistas de 
olhos, fez que espivassem minhas palavras an­
tes de sahirem da minha boçu. Reconceiurei a 
minha jaiva no meu coração, pois antes que­
ro envergonhar-me diante de v o í s o  esposo, do 
que causar-vos 0 menor sentimento. Fiz por 
vós mais do que devtia talvez fazer íuini lio- 
meoi, dc b t m. Nao nu: a/t''-pcíulo dc\le proce­
der; renuncio, eu 0 repitõ, a felicidade de 
unir-me com a joven Senhora de Saint-Fray ;

mas



inas exijo que ninguém contribua afazelia in­
feliz, Persuadi-vos, que toda a força dos tor­
mentos não a obrigarão jámais a ser ingrata. 
Oh Senhora? Tereis valor para abandonaJla 
ás mãos, e á colera de seu pai? Deixareis de 
ser mãi? Essas entranhas não serão já  sensí­
veis ao griro da natureza? N ão , espero que 
não abusareis, como vosso cruel esposo, do 
poder que a natureza só vos dá sobre vossa fi­
lha. Eu vos ajudarei, Senhora: na intellígen- 
cia de que meus-dias ficSo responsáveis, pelos 
da minha amante.

.28 A F I L O 3 0  F A
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Escrito da Senhora de Saint-Fray.

ossa carta me fez tremer, e vo-Ia remet- 
to para que a lêais com reflexão. Não du.vi.do 
que desapproveis tudo o que ousastes escrever 
contra hum homem a quem amo, e que de- 
veis respeitar. Respondo pelos dias de minha 
filha. E,assim vossos soccoros me são inúteis. 
Somente vos resta cumprir vossa palavra, 
porque o homem de honra nunca mente.

A,
Resposta de Durval.

-minha palavra he condicional, y.ssim pois 
cumpra-se-me a-promessa, que'se me fe z , e 
eu cumprirei a minha. Não posso negar as 
fo rtes . e dolorosas verdades, que contra vos­
so esposo proferi, pela mesma razão que o

I1O7



f o r  A m o r .  ̂ * 9  

Iicmem de bem nunca mente. Quanto ao res­
peito que Hie devo, lie huma questão que te­
rei a prudência de não resolver, para não 
agastar-vos em prejuizo meu.

Segundo escrito da Senhora de Saint-Früy.

vossa resposta he quasi rão dura, como a 
vossa primeira carta,,e o artificio com que es­
tá concebida me enche de duvidas, que me 
assustão. E  para ficar socegada dar-me-heis q 
gosto de explicar-vos com mais clareza.

Resposta de Durval.

] \ ^ e u  proceder he bem facil de entender: 
quando crí que minha ausência era necessária' 
áo socego da joven Senhora de S a in t-F ra y , 
prometti ausentar-me de Parjs; hoje em dia. 
que necessita do meu fav o r, resolvi dilatar 
minha viagem.

Da Senhora de Saint-Fray a DurvaL

J S Í ã o  me ficou esperança algama! Arrepea- 
deis-vos de contribuir á consolação de huma • 
niãi cercada de infelicidades ?

Q ual he o p re tex to  para recusar-vos ao 
Cumprimento da vcssa palavra de honra? Eu

me



3 °  A F I L 0  S 0  F A

me acho, dizeis, coin forças bastantes para 
apartar-me da que amo; mas não sdu t5.o fra­
co , nem de espirito, tão mesquinho „ pat dei­
xar sem. soccorro a huma tenra victim a, 
que hum monstro resolveo sacrificar á sua 
ambição.

Homem apaixonado, e virtuoso, donde 
colligís semelhantes suspeitas? Estais por ven­
tura tão fora da razão, qúe nSo dis.tinguis os 

_primeiros impulsos do orgulho , dos da colera ? 
M eu esposo pasmado das vossas resoluções, 
podia soportar; e não’ sentir os gritos de sua 
íilha? Receando' a sua indócil idade , anna-se 
coiura forças imaginarias; o erro o engana 
por alguns instantes, a vossa razSo se offusca. 
Quereis distrair hum monstro que não existe ? 
Desapprovei o proceder de meu esposo, a 
queoi aborreceis. Estais satisfeito V Se esta re- 

' paração não basta, estou prompta a pedir-vos 
de joelhos , o perdão dos ultrages que recebes- 
tes por culpa minha. Fallai. Que não haverá 
meio algum de que não use , e me não valha 
para indemnisar-vos das penas, que tereis pa- 
pecido por causa m inha, e para alüviar vosso 
coração,1 em cujos pesares, e afflicções tomo 
grande parte. De qtie utilidade seria, ainavel 
mancebo, o descobrimento de huma causa. . . .  
FrustrárSo-se minhas ésperanças. Vós dissestes 
que sois, íillio de hum lavrador. . . .  A  preoc* 
cupação . . .  Nada posso , senão devorar em 
sjiencio a dôr de perder-vos. Em fim , Se-

’ : . ■ nlior f
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nhor, o tiocego cie rainha filha depende da 
vossa ausência. 01 'ia i, e considerai o que po­
deis íazttf por eiia , e por huma m Si, que « 
ama, e que por cjmsu vossa se acha cruelmen­
te aíilicía.

Resj>osta de Durval íi Senhora de Saint-Fray.

mãi de Adeljuda a meus pés! V ós, Senho­
ra! A h! sereis obedecida, En vos sacrifico tam­
bém os receios, que transtornão a minha ra- 
zao. S im , Senhora, as resoluçóes do Senhor de 
Saint-Fray não podem ãpartar-se da minha 
lembrança: en 0 confesso; cedo tremendo, 
eu . . .  A  minha ausência vos importa? parto 
pois. Que a miiilia Adelaide, e sua mãi sejão 
felizes , e eu serei menos digno de compaixão !

Não a tornarei pois a vêr. Oh minha 
orai! He necessário por fim deixalla? perdelía? 
esqneceiJa ? . . N ê o , porque para desprezar, e 
desprender-se do amor se achão forças; inas 
são necessarias grandes virtudes para anniqni- 
Iallo, Não serei nunca 0 esposo da vossa ama--' 
ve l'filh a ; mas morrerei seu amante. Eli ris 
atrevo a esperar tambem , Senhora, que vos 
lembrareis da promessa, que me fizestes de 
dar-me com frequência ‘ noticias . de vossa fi­
lh a, e de vós, não me oceultando o proce­
dimento que se observar para com eüa. Eis* 
aqui, minha m ãi, as ultimas condições, que

vos
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vos impor ei na minha vida. Desejarei que 
as cumpraisí

Carta da Senhora de Saint-Fray a DurvaL

F i c a i  certo que cumprirei a minha palavra i 
e nunca esquecerei os serviços que fizestes era 
beneficio meu. Soceigai-vos, e ficai certo dos 
cuidados de huma m ãi, que ama ternamente 
a sua filha: “Considerai .vossos juramentos com 
aaimo de cumprillos; mas eu não posso'cleiXar 
de lembraUos, na intelligencia de que a me* 
nor das vossas fraquezas he capaz de arrojar* 
me na sepultura; não porque eu tema , nem 
olhe com horror huma sorte igual, mas por­
que respeito a vontade‘de meu marido, e me 
interesso na sua sorte. Se eu tivesse segurado 
ã felicidade de minha filha, e a vossa, desce­
ria á sepnkura sem pesar. Adeos , filho meu y 
adeos, Se quereis abraçar pela ultima vez Iiu- 

’ ma m&i que vos am a, ide ter ámanhã pelas 
noye horas ao jardim da Infanta.

Carta de Adelaida á Senhora de Saínte4

O  minha boa amiga! Dignaí-vos aclarar 
minhas duvidas. 1 D izei-m e: sou culpada? Vós 
que conheceis meu coração, porque o formas- 
t e s ; vós'que me educasces com vossos niesmoj

prin-



p o r  A m o r ..- 33
princípios sem eu ter adquirido outro algum ; 
dizei-me , he 0 amor hum diiicto?

Não ha dòr, que eu nâo tenha experi­
mentado depois que sahz do collegio. Logo que 
ciieguei a minha casa, declarei a meu pai o 
quanto amava a Dnrvah Entreguei-lhe suas 
cartas, e longe de peuetrar-se das suas virtu­
des , e de tomar parte na minha alegria , 
0U1011 para mim com indignação, Accusou-me 
de ter-me deshonrado a mim mesma, e me 
oraenou que me retirasse da sua presença. 
Querida amiga! 0 sangue se me gelou nas 
Veias, e me retirei. Ao despertar me achei nO 
meu quarto assistida somente da camareira de 
minha mãi. A  boa Babet estava de joelhos 
junto á minha cama, pegava nas minhas mãos, 
reganJo-mas com suas lagrimas. Misturei com 
cilas as minhas, e me senti algum tanto alli- 
viada. Me cerro que estava impresso no meu 
coração ayueíle, por quem amo ainda a mi­
nha vida. Sua imagem me consolava, e abran­
dava as amarguras de minhas dores. Alliviada 
apenas da minha ãíílicção, procurei faíiar a 
meu pai. Babet desceo para preveniüo, mas 
tinha já sahido, e me disse que minha mãi 
estava escrevendo inundada em lagrimas. Eu 
me levantei com animo de descer, qv.aliílo 
ouvi 0 ruido de hum coche, e passado hum 
instante reconheci a voz de meu pai. Babet 
desceo logo, eu me cheguei tremendo á esca­
da , e respondeo cheio de colera: dize-lhe que 

C não



não a tornarei a vêr até que se torne digna 
r do meu amor', e conheça o que deve ao seu 

nome, e nascimento. Julguei por esta respos* 
ca,., que meu delicto tinha a sua origem 11a 
minha eleição. Lembrei-me do que Du.rval me 
adverlio quando me remetceo ,o meu retrato-, 
nem sou nobre, nem bastante tico para fa^er- 
yne ta l, não posso ser vosso, e vossos pnis 
jam ais consentirão na nossa união. Esta idéa 
excitou t pela ̂ primeira vez em mim o senti- 

: mento da colera. Considerei no procedimento 
de ineu pai, o despreso que fazia de hum ho­
mem virtuoso, sem distincçao de nobreza, e 
a vil preferençia, que dava a lums tifulcs, 
que só á casualidade se elevem. Confesso-vos, 
minha boa amiga , que naquelle instante o 
sentiinento do amor foi mui superior ao da 
-natureza.: Senti/com.mais foíças o i n s u l t o  que 
se faz ia ; ao meu; amante. Tcm ei.m il vezes a 
resolnçlo, de desprezar a coléra de meu p ai,

: é  afear-lhe nà sua cara a orgulhosa'opiniuo , 
-que tem do seu nascimento, que tão pouco

• prézó vcu. M as, amada amiga minha , o rçceio 
de expôr o meu amante ao seu furor não riie 
tleixou. Con tentei-ne por indemnisar a Dur- 
v a l, de offerçcer-lhe occnltamente meu cora­
ção , e jurar-lhe .hum amor eterno. Esperava 
tambem que meu pai tornasse a ler as cartaá i 
e que então a sua alma mais socegada daria 
entrada ás suas virtudes; esté erro sosteve 

,meu valor nos quatro primeiros dias, que 
■'y-'"- pas-

3 4  A F I L Ô S O F A.
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passei em hum quarto sera ver pessoa alguma, 
á excepção de Babet quando me trazia 0 ne­
cessário. No quinto dia recebi a visita de mi­
nha mãi , e á cllegada delia estremeci toda, 
permanecendo 0 espaço de hum quarto de íio- 
ra sem atrever-me a levantar os olhos. Não 
me fatiava. O seu silencio augraentava os 
meus leceios, enáo ousava ser a primeira que 
fallasse. Eu a vi suspirar: A i ,  doce amiga mi­
nha ! as lagrimas de huma mãi penetrão até 0 
coração de huma’ filha , e 0 meu se abrio- para 
recolhellas. Eu me lancei .aos seus pés, abracei- 

' os, e querendo íaliar , os meus soluços suffocá» 
rão a minha voz. A ddaida, me disse, a tua 
demasiada sensibilidade te perdeo, fiilia , não 
basta subscrever ás leis da honra para livrar- 
se das accusações dos iiomeus, porque ainda 
existem preoccupaçoes , que he forçoso respei­
tar. Fraca , e sem experiencia te deixaste le­
var da corrente de huma paixão. A  natureza, 
dir-me-has, gu ia, oti impSe a pesar nosso, o 
sentimento do amor no intimo de nosso cora­
ção ; convenho: mas a razão deve trabalhar 
por desterraiío delle, e ainda mais quando 
traz comsigo a difficuldade de liuma união 
Conveniente. Querida Adelaída, a obediência 
filial he hum tributo que deveis pagaf á na­
tureza. Vós sabeis, minha m ãi, lhe respondi , 
que amo a obediencia, mas dizei-m e, que 
cousa póde empenhar a men pai a negar-me 
por esposo 0 mais virtuoso dos homens? por- 

C ii que
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•que não hfe nobre-talvez? He-Ihe menos apr«» 
ciavel a felicidade de sua filha, que os ritulos 

/que só eleve a casualidade? Agora v e jo , ainda 
■que^com desgosto, que meu pai. não me ama 
•já; Sim ama, minha filha, respòncleo minha 
íriíSi interrompendo-me, tu ignoras sem. duvida 
qucha-usos que he preciso respeitar- O da no­
breza Jje lium ; nSo poderás sem deriogallo 
"casar, senão cora hnm nobre. Eu lhe pergun- 

' 'tei lr'o que queria; dizer derogar? Eli a se dis- 
'•puo^ía a responder-me, mas veio Babet 'avi- 
salla,v que meu pai vinha entrando. Ella me 
deixou com huma precipitação , que me assus* 
teu tanto mais cruelmente, porque eu ficava- 
entendendo» que íhe prohibira de vir conso* 
’lar-me. Esta idéa despertou toda a minha cole- 
ta ?, ■ não senti mais que a céga 'obediericia, 
qu,e se exigia de mim, e a autlioridade cruel 
com -que me traravão. A  desesperação agitou 
o meu coração:' eii'torcia as- m ãos,'e -accusava 
o Ceo de ter-.-me dado lium pai inexorável, 

'èrrisem ternura : • chorava em fim. dç raiva. Cor* 
ria pelo meu quarto sem-saber onde ia , e ao 
ruido que fez huma cadeira que cahio, subio 
minha mãi; precipítei-rae nos seus braços, 
inundando seu peito conj minhas la g rim a ses­
tou abandonada , exclamei querem dar-me a 
.morte. Sim , já vejo que'm eu pai vos pro.hibio 
dé-vir- consolar-me. Que fiz . eu para. ter-nie 
desterrado’ da sua presença, e da 'vossa? He 
'hum delicto, amar ? Sou menos. virtuosa por ser 

!‘ \i ■ . . , sen*
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sensível? Que fi/. eu em fim, senão ceder a 
hum sentimento amhorisado pela natureza, e 
prucurar a minha felicidade? Embora, se meu 
pai me aborrece me arroje da sua presença; 
mas pelo menos me deixe no meio da dor a 
consoioção de verter as minhas lagrimas no, 
seio de huma mãi. Ai ! quão longe estava de 
pensar , que 0 termo da minha infancia seria 
0 da minha feiicidacie. Terna amiga rainha» 
ticou minha mãi pasmada, apertando--me for­
temente contra ’o seu peito. Adverti a agita­
ção de seu coração, e banhando o meu rosto; 
com as suas lagrimas, permanecíamos aindat 
abraçadas quando meti pai entrou e aparrando- 
me repentinamente de seus braços, *3he sahi 
ao encontro. Querida amiga minha, longe de 
irritar-me a sua presença, me enterneceo: pe- 
gnei-Ihe involuntanamete na m ão, e lha bei­
je i, e encarando-me por litnn instante, ' me 
disse estas breves palavras: Adelaida, se te pa­
rece pódes descer a cear comnosco: e a  caban- 
do de proferillas .saMo. Encarei minha inãi; 
que com terno, e doce sorriso me disse: não 
deixes de v ir , minha íilha: mas a píecipítação 
com que me arrojei nos seus braços, choran­
do de alegria, não a deixou proseguir. Foi a 
cêa mui festiva , e alegre, e desde esta epoca 
nSo me reprehenderão de modo algum , posto 
que já não me failavão de meu amante, nem 
dadeshonra que d,-jnres me lançavão em rosto 
tantas vezes: mas conheço que as caricias de

meu



meu pai são menos expressivas qtte as que me 
fazia , quando ia vêr-me ao' collegio , porque 
advertia no seu semblante huma seriedade res-

■ je ituosa, que-unindo ao sentimento da minha
• amisade-o do receio, incessantemente me anun­

cia que só o meio de conservar as suas bon- 
dades he huma céga obediência. Esta absoluta 
authoridade. me irrita de vál modo, que nem 
se ^üer concebella, nem pensar nella posso. 
,Conheço què os laços do sangue ddxão lmcr-a 
^,titiínã'reIação entrê o, p a i, e o filho, e que 
se: hum he infeliz , o outro deve seilo tambem ; 
èxperimentando ão mesmo tempo, que nSo 
posso conseguir esta felicidade sem a condição 
de ter, por esposo o que elegi, e cujas virtudes 
adoro. Em fim , só falta a Durval o titulo.de 

n o b re , e nSo posso crêr, que hum defeito 
desta natureza seja hum motivo poderoso pa­
ra determinar a meu pai a recusar-mo. Que­
rida amiga, aconselhai-m e, dizeime que he

• 0 que se entende por-derogar, e se as penas 
impostas aos qne derogão , são mais'cruéis que

•'á  perda da felicidade. V

Carta de Adelaida â Senhora de Sainie.

cV^orreo-se o vêo que cobria todas as minhas 
desgraças, e todas se sabem com, a maior evi­
dencia. S im , eu as sei, pois ainda que se 
guarde comigo a maior dissimulação , os acon-

3 8  A  F  f t  0  S O F (Á
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tecimentos , e successos me puzérão em estado 
de vellas com a maior claridade. Culparão a 
D n r v a l . . . .  Sim , descobrirão a sua habita­
ção . . . .  n£o sei onde estou !

Querida am iga, eu tinha estado roda a 
tarde c^m minha m ai, que me enchêra de ca- 
ricias, conhecendo pela primeira v e z , que 
cousa tão deliciosa he a alegria quando secce- 
de á clôr; este doce pensamento me occupava, 
quando adverti que meu pai passava pela ga­
leria; ievatitando-me com precipitação; corro 
a abrir-lhe a porta, e esperallo á passagem 
com hum abraço, e logo que 0 vi perto de 
mim , me arrojei ao seu. pescoço , e elle apar­
tando-me impetuosamente da sua presença, 
me lançou huma vista de olhos semelhante á 
do d ia , em qut\ lhe declarei que amava a 
D u rva l; isro he, huma daqnellas vistas de 
olhos, que não somente jrritão, e horrorisão 
a natureza > mas que causão huma morte len­
ta , e cruel. Permaneci na mesma situação, 
em que estava quando me deteve, e fiquei 
rao atordoada, que apenas entrevi toda a rai­
va que cobria seu semblante. Eu 0 ouvi pro­
nunciar as palavras de dissoluto , e seduetor, 
ordenando que me apartassem da sua presen­
ça. Esta scena cruel se passou hoiitem ao 
anoitecer; minha mai não nr.e deixou hum 
instante, eu lhe fiz varias perguntas, mas a 
nenhuma me respondeo. Querida am iga, re" 
ceão que eu talvez tenha alguma correspon*

den-
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'.dencia secreta com o meti amante , 'e  para evi-
- talla se valem de todos os meios1 para enganar- 

me , afemorisando a minha alma para fazer 
que mais facilmente entre nella o erro. Que 
d igo?1 Talvez o furor dclm m  p ai, barbaro ..., 
Minha am iga, se’ tivesse já executado sobre 
D u rv a l., ; .  cruel. . .  . Suffucou o sentimento 
da, natureza , e da humanidade . . . .  Ceo !- to- 

. do • o sangue se me recolhe ao meu coraçlo., 
A  ra iva , e a desesperação me arrancão a,al- 
rná:"a vida he o tormento mais cruel que pa­
deço. Amiga- querida, ihformai-vos. Mas de 
quem? Vós? A i !  nem sequer quereráõ que 
Babet seja a portadora desta carta. Oh morte! 
porque não me favoreces ?

Carta da Senhora de Saint-Fray a Durval.

■ealizarão, pois o per* 
'tendido protector dos dias de minha filha, e 
dos meus, he -hum fraco , que occiilta sob a 
mascara da vitude huma -alma em extremo 
v i l ,  para abusar da minha confiança, Eu ti­
nha attribuido á vossa grande sensibilidade o 
silencio que guardasres sobre a minhá ultima 
carta,' Eu com recaio tinha proposto, que 
fosseis ao . jardim da In fanta , para - despe­
dir-me -l de vós. . . .  eu chorava , -ê cria ' que 
minhas 'lagriir.as abrandassem vossa inteireza. 
Convireis que nçsciamente m.e enganava, stip-

pcs-
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posto que não admitcisces os meus abraços por, 
fugir da presença de lmma mai, que não.te-. 
ríeis podido vêr cara a cara sem eu vergo nhaiv 
vos. Ignoro quaes são os projectos , que vos 
fazem permanecer em Paris. Só sei que liurn 
e:»:bnsteíro he temivel. Sem embargo, não te­
nhais cuidado algum , porque minha filha está 
continuamente nos meus braços. ,

Resposta de DarvaL

(C o n h eço o sentido de vossas suspeitas, Se­
nhora, as quaes dão ao meu coração:hum gol­
pe tanto mais sensível, porque estou na per-_ 
suasão de não ter merecido os crueis ulcra;es , 
com que me infamais. Foi-me forçoso não res­
ponder , nem á vossa carta, nem ao vosso 
convite. A  causa qne mo ímpedio subsiste 
ainda, e vosso criado poderá' informar-vps do 
estado em que me a d io , e o comprovarei com 
todos os juramentos, que queirais ex ig ir : mas 
agora n3o posso , porque estou ráo fraco, que 
nem forças tenho para justificar-me. >

Carta da Senhora de Saint-Fray . a Durvat.

D esaven tu rad o  mancebo, vós me fazeis _chor 
rar apesar meu. Níio obstante. , . .  Espero vos­
sa convalecençy. Talvez a reílexão vos deter-

mi-
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minará a declarar a huma mãi descosoíada & 
causa dav inquietações, que lhe dais

' Resposta de Durval,

O  que! Senhora, duvidais ainda? Algum 
em busteiro..-, o que digo? Nir.g-uem sabe 
minhas, d esgraças..., Ter-se-ha principiado 

. com vãos pretextos, o suppiicio, que prepa­
ra o a Adelaida? Oh! Senüoja, não posso so- 

. portar esta idéa e minha àlma está devorada 
pelo receio . . . .  A  raiva . . . .  a desespe ração... 
Já  estava preparado de antemão contra mim 
este ultimo golpe! Senhora, prolongai-me a 
vida por limn instante, para que morra inno- 
cente aos vossos olhos, Não me,recuseis esta 
ultima graça. Espero a resposta dentro de 
meia hora. 'Oh Senhora! parece que vos reser- 
vastes o direito de tirar-me a vida.

Carta da Senhora, de Saint-Fray a Durval.
■ : ' '

S a b e i , que longe de qúerçr tirar-vos a v id a , 
não desejo senão que vos torneis digno da 
minha tern u ra , e de vós mesmo. Respondei» 
me a.esta aecusação.

O Senhor de S ain t-F ra y , persuadido que 
executarieis o que nos promettestes a ambos , 

,déra liberdade a sua filha , e longe de ser huin 
m onstro, e hum pai deslmmano, como vós 
. — ima-
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imagínais, 0 ví mais sensivel, e carinhoso do 
que eila merecia depois das suas imprudências, 
Eit saboreava 0 prazer de abrandar com as 
minhas caricias as dôres de Adelaida, e go­
zando da sua tranquilliclade não faltava á mi­
nha senão a de fazer-vos participante delia. 
Eu me entreguei pelo espado de quinze dias 
ã impaciência de saber novas vossas, quando 
meu esposo não qniz s honrem ao entrar, 
abraçar a sua filha. O excesso da colera esca­
va pintado no seu rosto; não podia fallar. 
Acenou com a mão para que se apartasse da 
sua presença; eu a confiei aos cuidados da 
minha camareira, e fiquei só com meu esposo. 
Considerai as angustias, que padeceria meu 
CQração esprea^do em sustos que me desco­
brisse a cansa do seu furor; passeava pela sa­
la com as demonstrações de hum homem de* 
sesperado , dizendo-me : sède crédula í Senho­
ra , sêde cred u h , e confiai nas resoluções de 
hum homem, que com a mascara da honra 
occulia os sentimentos de hum malvado. O 
meu primeiro cuidado foi desculpar-vos. Etl 
lhe assegurei que rinheis sahido de Paris ha­
via sete, ou oito dias. Isso não he assim, me 
respondeo: quiz eu insistir, e elle me enca­
rou de hum modo espantoso, repetindo-me 
que en era mui crédula; atrever-vos-hieis a 
querer persuadir-mo? me disse; não soube 
que. responder-llie. Elle está em Paris, acabo 
de vêllo neste instante, defronte da nossa ca*

sa ,
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s á , comando sem',duvida ãs medidas necessa*' 
rias para,• executar o : mais . atrevido ' projecto. 
Vitiha acompanhado de dous mancebos., a 
quem elle confiou o seu• projectoV e as.impru­
dências dé minha filha. Se chegasse^ a c rê r , e' 
a' convencer-me que Adelaída fosse tSo fraca ; 
cjue,-..entrasse em huma conjuração semelhan­
te pereceria ás minhas máos. Eu Jlte assegu- 
je í  -tremendo, que nSo tivera comnninicaçSo 
alguma por -via - de cartas com ella desde que 
volçara;f>ara casa , e que- ninguém? se^cliegára 
a miní^a. fillia , á excepção da'minha camarei­
ra , q\ie nã’o os conheci^1 certamente; JEu rne 
atrevi a d izer-lhe, que nSo podia succeder 
que se tivesse enganado. He tão certo , que 
não me. enganei, respondeo , que o perverso 
mudou de côr ao vêr-íne, Esta he a relação 
individual que exigís cie mim. Justificai-vos/ ;

v-' Carta de.Dürval â Senhora de Saint-Fray.
" * * !■  ̂ '';' V * '

!^^ ijâo*'c3ro me custa hum instante de con­
solação, Senbora; eu tndo^vos declaro. Vou 
descobrir-vos a minha a1ma*toda; aclialla-heis 
cheia de fraquezas ;* mas não sou lium perver^ 
50; ;oSo , iámais formei o,projecto odioso* de 
que me .accusão, nem tenho a alma tão vil 
para .publicàr o‘ segredo da joven Senhora de 
Sàiri,t-Fray» ’ 11a firme intelligencia de que 
permanecerá no raen coração, e delle não sar

■ \ hi-
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h irá , senão cora o meu ultimo suspiro. Crèüe 
que eu não teria cíeixaclo de ir ao jardim da 
In fanta, se razões poderosas não tivessem im­
pedido , pois achando-me socegado com a pro­
messa, que me fizestes em vossa carta, de 
avisar-me do tratamento que se daria á mi­
nha amante, unicamente me .sentia agitado- 
pela lembrança de huma privação cruel, á 
qnal me obrigava a honra, e da qual depèn- 
-dia a felicidade da adoravel Adelaida. Lia a 
cada instante'a vossa cárta , que alienava a 
minha alm a; cria achar o socego nos braços 
do sono , mas enganava-me, No instante em 
,que me entreguei- ás minhas reflexões , me 
abandonou o meu valor, e todos os esforçojfe 
que fiz para sujeitar a minha imaginação'V* 
forão inúteis> porque a irrirárão gradualmen­
t e , despertando de novo mil temores. Todos 
òs furores do amor me agitarão, a hum tem- 
po , levando-me progressivarnente até á deses­
pe ração. Chorava amargamente conhecendo 
com vergonha minha, que os impulsos-da mi­
nha paixão, afogavão na minha alma a voz 
da honra. Eu me levantei; fui apressadamen-1 
te buscar a vos?a'carta, e a li com a máior- 
ansia, esperando sacar delia algum dos auxí­
lios, que outras vezes me tinha dado. Oh 
minha terna mãi, estàva minhà alma já in­
sensível, ou por melhor dizer, hum sentimen­
to só a occupava toda intèira; estava embria­
gado 4 e amor. Passando em fim toda a noi­

te
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te nesta cruel agitação, rendido finalmente 
da fad iga, adormeci. Acordei pelas uove ho­
ras, e chamando-era meu soccorro as poucas 
forças, que me ficavão , acabei de vestir-me. 
Voltavüo-se meus-olhos continuamente, para
o meu relógio, e cada mi mito que passava 
desprendia huma parte da minha alma. Te- 

'vria > com-muito gosto-comprado luim quarto 
de hora com huma porção do meu sangue'. 
Que digo eu? Teria podido meu coração so- 

■:portar'os ef fekos ’ de oucra nova impressão? 
-Não., rainha terna m ãi, porque ao-sahir do 
meu quarto, para ir despedir-me de vos, Se 
apoderou de'todo o meu corpo hum tremor 

^horrível, que crendo vencello , e imaginan­
do' que o ar me restabeleceria nas minhas 
forças, me sentei no meio da escada, onde 
ine accometteo luima oppressão tão- terrivd , 
que não me ^dçixando respirar, me embarga­
d a  -o .uso^dàVvoz para chamar -alguém em 
meu soccorébl^FJor fortuna minha , desceo hum 

-cnado/^que^reconhecendo-me, me fez o fa­
vor déjj levar-me ao meu quarto; e poucos 

, -instantes .depois me assaltou hum estremecí-
• ineiuo universal, annunciò seguro de huma 

febre violenta, que me durou pelo espaço 
de cinco dias. Hontem vlérão dons dos meus 
amigos visitar-me, e lhei snppliquei que pas­
sassem o dia em minha companhia. Ao anoke- 
cer-pedi .-roupa 'para levautar-me ; quízerão 
impedir-me, dizendo-me que estava demasia--



P O R  A M O R .  47
do fraco , e sem forças para permanecer as­
sentado em huma Cadeira. Insisti, e levantei- 
me ; estava effectivamtrnte mui fraco , e ti­
nha Inunas dòres de cabeça , que sem serem 
demasiadamente vivas, me entontecião. As- 
senteUme, c soltando as redeas ao meu pen­
samento, a minha imaginação me apresentou 
a Adelaicla, cuja imagem resticuio á minha 
alma toda a serenidade de que eu era capaz 
naquelle estado. Huma terna commoção agi­
tava lentamente o meu coraçíio, e conhecen­
do que o fogo do amor lhe dava alentos, :>e 
reduzirão pouco a pouco todas as minhas fa­
culdades a am ar; não tendo pois desejos, 
não me achava em estado de reflectir, e nes­
ta situação me julgava fe liz ; eis-aqui, Senho­
ra , nido o que se passou por mim, Meus ami­
gos civerão a crueldade de rirar-me dos meus 
doces pensamentos, fazendo desapparecer os 
meus sonhos; mas não a impressão índelevel, 
que elles me deixárão. Levantei-me com tal 
celeridade, que os encheo de admiração, para 
assentar-me á minha janella, girando na mi­
nha cabeça mil projectos inconnexos, e que 
extiaviavão a minha razão. Incendiou-se na 
minha alma todo o fogo do amor, e dando- 
me novas forças, disse aos meus amigos, que 
me seria proveitoso ir tomar o a r ,  para o 
que, se lhes parecia, iria encostado aos seus 
braços, até ao passeio das Tuilheria9, sabendo 
que havia de passar pela vossa rua. Desejava

yèx



•yêr a casa da minha amante1', porque no esta­
ndo ‘'em que • me achava , • até as paredes que <t 
'eucerravão eu adorava , e teria seni difficul- 
•tiade1 alguma pago , com a -minha vida o~ gosto 
-cle'’vêlias. Meus ■ amigos tratarão a.minha pro- 
■posição .de extravagante ; porém insisti com 
;tanta força, que não se atreverão a oppôr-se 

^à/-imnha resolução; ajudárão-me pois a vestir- 
roe , e sahimos. Quão satisfeito estava , consi- 

-derahdo'qu'e ia desfrutar o nnico praver, que 
'íné; parecia permittído: e assim snccedeo , pois 
•apenas cheguei á ru a , ire i os ollio? na vossa 
casa , ainda que me foi impoasivel distinguil-
1 -a... Minha alma estava já peuetracla de huma 
doce alegria , pois quanto mais nos aproxima- 
vam os, mais sentia dilatar-se-me o coração 
pejo regozijo. Logo que hos achamos quasi de­
fronte delia, propuz aos meus amigos'"'que 
;descançassemoshum instante sobre Iitms assen- 
•tosYde■ pedra, -que liãvia junto ao palacio d<5'

. -Coudes; d e . . . :  Desre lugar considerava com 

.-janta ânsia o. asilo da minha amante, queos 
-nieus^airtigos-' não pudérão deixar de reparar 
riisto'; -e !:perguntando-me - a causa da minha 
•'excessiva altenfão , lhes respondi com duas; 
'ou tres mentiras'para satisfazer a sua imper­
tinente' curiosidade. Poucfc» depois v i  parar 
liu n r’tíoclie-á porta; porém a muita precipita- ' 

■. çãçi' coro 'que - entrou ,' não me deò lugar de 
'reconhecer se era o dcí Senhcrr, de Saint-Fray. 
Lògo que se apagou o fogo da minha imagi*

^ 8  A F I L O S 0 F A
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ilação, suppliqueí aos meus amigos, que me 
acompanhassem a casa, na qual entrei com 
'huma febre violentíssima , que me devora 
ainda. E is-aq u i, Senhora, huma confissão exa- 
cta de meu coração , com a segurança de que 
•a pesar das vossas suspeitas injuriosas, a minha 
resolução hü sempre dc comprar com minha 
vida , s!± preci o for , 0 vosso socego, e a fel*-. 
cidade de .vossa filha.

Caria dc Adelmda á Senhora dc Saint.

JL ju  me aproveito, .para escrever-vos, da 
ausência de minha mãi, que acaba de sahir 
pela primeira vez depois da minha segunda 
prisão. Esta querida mãi está tãó triste como 
e tí, especialmente desde honrem pela manhã. 
Desce mais de vinte vezes no desciirso dá clia, 
falia frequentemente em segredo á sua cama­
reira , e querendo en tomar ò fresco, á miuha 
janella, mo impedio, com 0 pretexto de fa­
zer. muito vento, e na verdade, que nem liu- 
ma folha podia m o''sr 0 que soprava, Dizei- 
me , querida ürniga, qual pôde ser 0 motivo 
do singular e extraordinario proceder de meus 
pais, que tanto afflige meu coraçSo! Crêm-' 
me capaz de autiiorissr a~ Durval apartar-se 
do lespeito que lhes deve. Sede certa , quer 
rida amiga , que se elle tivesse o atrevimento 
dè empreuder a minha deshonra, e a sua, 

‘ D não



* r«ão Hie perdoaria em toda a minha vida. 
-Adoro as suas' virtudes; nas se clíega a per- 
dellas, p^ra mim já não he nada. vQue digo 

' eu ? Aquelle que soilbe respeitar as minhas 
fraquezas, póde>ser hum maivado ? N5o , este 
araayel 'mancebo terá taívez. procurado os 
meios de vêr-m e- ter-se-ha validofde algiuis 

-de-meus criados, que lhe teráo sido traidores. 
Se conhecesse o monstro . . . Mas de baide 
me agasto , e assaltada de duvidas, tudo con­
tribuo a desalentar-me. Não. tenho quem me 
console, porque tudo o que rtie rodêa he sus­
peito, e no seio' da minha famiíia estou cer- 
cada-de inimigos. Tende pois, compaixão de 
m im , querida amiga minha, aclarai as minhas . 
duvidas: Sou çuípada ? Mereço os máns trata­
mentos , que me dao ? ' .

P. S. Não pude mandar a Babet em bus*
- Ca-da .vossa resposta á minha pricneira carta:.' 
mas . sinco que vem. gente , e. lie preciso dei- - 
xar para outra occasião a entrega desta»

, ‘ Cartu de Adelaida á Senhora de Saint. :

-,-À.caba minha mãi de annunciar-me , que'eu 
estava, livre, e que meu pai consintira gem 
vêr-nie. Entregou-me ao .miesmo tempo a vos- 

*sa resposta á minha primeira carta..1, qtie vi- 
'riha aberta/dizendo-m e, toma, l ê , e envergo- 

Eu> a l í , e não me envergonhei,-por*
‘ -V. •' ' ‘ V e

-'Çà A  F I L O S O F A
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que a fraqueza de que me accusais, não I19 
senão hiun sentimento natural. Tão pouco' 
posso convir em que Deos conceda aos pais 
hum poder sem limites sobre seus íilhos, pela 
razão de que os considero-como nós, sujeitos 
ás leis naturaes.

Amo a meu p a i, sou sensível aos seus 
carinhos. Porque? Porque eu participo neste' 
instante de hum afFecto que 0 vinculo do 
sangue nos íaz coinmttm, e universal. Logo 
que a natureza mp dieta seu? sentimentos pe­
la boca do amhor dos meus dias, a minha al­
ma não pó de deixar de com mover-se. Se se 
faz, 0 orgão de hum sentimento estranho, mas 
se permanece í:nmovei: eis-aqui- o que expe­
rimentei., e 0 que me persuade, que ha limi* 
tes Has vontades de luim p a i, e nas forças de 
hum filho. Conheço vossos subterfngsos * que­
rida amiga.'Sabendo quanto respeito meus de- 
veres , -'crestes certamente resolver-me logo, 
dizendo que a primeira obrigação de hum íi-' 
lho consistia em'sacrificar tudo aos autliores 
dos seus dias. Não seria melhor dizer, huma 
filha deve amar a virtude, e tudo sacrificar a 
ella? Este principio teria sido- mais evidente, 
e mais conforme á vossa própria opinião sobre 
a nobreza; visto que a tratais de preoccupa- 
Ção, e ao desejo de ser nobre , de paixSo tão- 
violenta como a do amor. Querida am iga, a- 
vossa coinparacão astuta, e artificiosa nao es­
capou á minha penetração, e muito bem co-

■ D ii nhe-
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" nííeço que. se ambas -estas paixões pudessem 
^comparar-se, pelos^seus princípios , > como pela 
‘ sua violeucia ,' me seria forçoso ceder á vou cá*, 
de de meu p a i, e scr-me-hiá facil executallo , 
porque á‘ natureza me daria-'forças para ven- 

\ceí-m e; mas onde a's acharei para apagar Invm 
am or, que embriaga, e purifica a miiiha alma? 

-Que sentimento póde occnpar o lugar da feli-
- cidade ? S erá ,o 'aitractivo de- huma preüccu-
• ípação, . que menos preza a união com hura 
‘homeu virtuoso,- e cuja maior utilidade se re- 
diiz'1 ao; direito de mandar? Em. fim querida 
amiga minha, di7xi-m e: Qual he a imporran- 
cia da perda ,da nobreza?, por èlla deixa de 
•ser hum homem virtuoso, hum bom pai de fa-. 
mílias, e hum bom amigo? por outra parte, 

'ainda - qiie eu cazasse com1 hum homem' sem 
nascimento illústre, deixaria meu pai ;cie .con-. 
servaf o seu'? deixaria elle por isao.de nómear 
seus ilhistres ascendentes ? porque 'nie negará 
o ' que poiicèdeo á minha prima ha tres annos? 
Eilá Casoíl com hum homem pleb.eo; he cer* 
to que não era rica; embora; e não poderei 
eu fazèr para ser fe liz , 0 que ella fez para 
livrar-se da miséria? A  fome , e a felicidade 
não são as' duas primeiras1, necessidades da vi* 
da'?;íslão me lanceis em rosto a falta de-valor'} 
pelo contrario sabei* que he preciso ser fraco 

. para consentir em passar ’huma vida cheia de1 
afflicções: não/confundais os meus desejos;

’ j*orque são ôs da natnreza.' Pertendo ser dito*
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s a , e faço esta per tensão com o author da 
minha existe nc; a , sendo hum tributo que me 
d eve, e qne somente póde negar-mo, afogan­
do 110 seu coração o unico sentimento donde 
procede a aiuhorídade sobre sua filha. Adeós t 
rerna amiga minha, dignai-vos pois antes de 
ju lgar-m e, dtí consultar meu coração, e náo 
usos vãos, que não preferirei jámais aos meus 
principios. e felicidade.

Carta da Senhora de Sainte a Adeiáida.

! E n  li as vossas cartas com igual admiração; 
em, huma vi os furores do amor, e na outra
o sangue frio da insensibilidade. Perdoai-me, 
querida Adelaicla, de expor os meus princí­
pios com tanta dureza, Se huma porção da 
minha satide fosse necessaria á vussa, eu a sa­
crificaria no mesmo instante.

A  natureza vos amhorisa, como. perten- 
deis, a exigir de vosso pai, que vos dê por espo­
so aquelle qne vosso coração elegeo, o unico 
homem I que conhece is , e conforme o qual 
julgais os mais indignos de agradar? 1 íínma 
prevenção semelhante não he completamente 
fundada. He unicamente o eífeitO; de huma 
imaginação esquentada pelo amor , e de liurna 
razão extraviada. Principio especioso , confor­
me 'o qual fazeis obrar a vossa alma, dando 
com segurança limites ás vontades de hum

Pai *
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p a i , e ás. forças de hum filho. Na infancja re* 
eebestes, e párticipastes dos carinhos de vosso 
fà i, Porque? Porque ambas as almas estavão 
intim am ente unidas: vosso, coração era sensi- 

Vvehsómente á voz. da naturé/.a, Hoje efn dià 
Òs impulsos de hum a furiosa paixão vos agi- 
t a d ^ e  todas as faculdades da yossa aírria estão 

'entorpecidas pelo am or, tratando de.seniimen- 
to, estranho á natureza tudo o que se oppõe á 
vossa paixão, Çíâõ vrdes a felicidade i senão na 
posse do o b je /to ' amado , e exclaroais antes de 
te r procurado Vencer-vos , exigemrde mim hum 
sacrifício superior ás minhas forças. A rm ai-vos, 
A delaída, e recobrai as forças da vossa razão , 
collccando-vos na classe em que a natureza 
vos p ô z , cobri vosso coração com o vèo do 
respeito,, e considerai á tten tam enie os autho- 
res dos vossos d ia s; reflecti que comparação

• poderá dar-se entre a perda de hum atuan te , 
e a felicidade'de hiim p a i, que a té  agora não 
foi feliiv.,' senão .1 pela esperança de fazer-vos 
participante da sua n o b reza , da sua fortuna , 
ê ‘dos'setis.prazeres, e cujos projectos todos se 
dirigirão a encher-vos de honras! Se o dese­
jo de ser nobre he hum a paixão v io len ta , e 
Cujo principio he menos discreto que o do 
am o r, são menos pnròs os seus effeitos.? Por .

■ ventura, estais menos obrigada a cumprir, com 
.vossos dêveres? Impede de ser virtuoso, bom 
'pai de famílias , e bom amigo a, nobreza? Se 

rcasais,com  hum- sujeito sem nom e, vosso paí
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verá a vossos filllios privados dos titulos, íjue 
se fizerão recormnsndaveis até agora. Será vi- 
mperado por todos aquelles, que cem a honra 
cie-serem nobres, e desprezado por ter sacrifi­
cado á louça paixão de sua iílha, o seu nome, 
os seus trabalhos, os seus praz.eres, e atropel- ■ 
lado usos, e costumes uteis, e respeitados; e 
em fim, por ter privado o estado dos soccor- 
ro s, e benefícios, que seus filhos podião fazer- . 
lhe x subindo aos gráos que a nobreza só lhes 
faria adquirir. Pesai estas considerações, ama­
da Adeíaida minha, não julgando tão rigoro­
samente a iuim pai, que na verdade participa 
dos vossos desgostos, e que cumpre com ,a 
sua obrigação, não vos concedendo huinafe--' 
licidade , cuja importaucia existe só mente nas 
idéas de hum espirito transtornado pelo amor.,
Sim , minha querida , sois a estouvada Htais pre­
ciosa , e. mais respeitável que conheço, e não 
me admiro de ter Durval respeitado ate as 
Vossas imprudências. Tem sem duvida ‘ virtu­
des ; mus esta vazão não he sufSciente para 
authorisar-vos a não favorecer as intenções 
de hum pai-, e a dizer que afogou os senti­
mentos da natureza, O principio do vosso

i amor està bem fundado? Nao ultrajais á, natu­
reza, dizendo que jámais preferireís vãos usos v " 
aos vossos princípios, e á vossa felicidade? Ha 
obrigações mais sagradas, que as que devemos 
aos nossos pais? Pódem os-filhos renunciar a 
seus pais,’ e chamar-se virtuosos? Quaes são

pois,
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pois, as obrigações que Jovais cora tanta êner- 
' gia. Será a fé de vossos pactos? O que contra^, 
, histes com'o vosso amante , 1 póde ser valioso ? 
H uui' cora\ão abrazado de am or, e pela pri­
meira vez, está obrigado a cumprir as condi­
ções, que se impõe a si mesmo,, promettendo 
a Durval hum amor eterno, e de ser sua es­
posa, como lhe promettestes ? Nada que posi­
tivo seja. Todos os vossos jurameticos erãò in­
discretos; declarando, o vosso amor a hum ho-

■ mem que visces poucas vezes, e a quem attri- 
buís virtudes, A  opinião que tendes do único 

■objeCto que a determina , he hnm motivo mui 
frivo lo ; porque podia mnko bem' jucceder, 
que vos tivesseis enganado , e então teria si*

■ do' precisô resolver-vos a esquecer hum ho­
mem , cuja aliança vos teria deshonrado. E 
conforme os vossos princípios . terieis sido me-

. lios. infeliz.? Não , minlia tern a 'am iga , por
■ mais . que exclameis, àdoro as suas virtudes: 

se’ deixa de as té r , pará mim não existe. O
: amante , e as suas virtudes são dons objectos 
mui diflerentes, que se adorSo a hnrn tempo, 
he^mui coraraum também amar, ,  adorar, e 
idolatrar o amante ainda com vicios. Os olhos 
offmcados' levão á alma todas as impressões 
que recebem , e como as recebem, effeitos 
ordinários do amor, e fonte donde nascem, 
sem duvida, todas as vossas resoluções. Apesar 

. das v irtu d e sq u e  snppondes no vosso aman­
tes/devem  ellas sobrepujar os deveresy que
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a natureza vos impoe para com vossos pais? 
Patece qne D urval reune em si todas as vir­
tudes com as graças, e attractivos do cara-, 
Cter mais am avel, e feii?. Poderosos motivos' 
p aia  amallo’. convenho: vosso pai porém vos 
dèo a exístencia , esmerou-se na vossa edií ca­
ção , e formou 0 vosso coração, só suspira pe- 
Ja vossa fe lic id ad e ; trabalhou sem descanço- 
em conservar-vos huma fortuna assás conside- 
d e ra v e l: quer elevar-vos ainda r .a is : e quer 
dever somente iá  vossa prosperidade a sua di*. 
t a ,  e contentam ento; sem embargo de tudo 
isto , 0 accnsais de in justo, não duvidando; 
de trata 11o de pai deshtnnanol Porque? por- 

' que deseja recolher 0 fructo dos seus fràba~ 
liiò s; porque idolatra sua filh a; e porque 
quer pòlla em estado de esquecer a hum ho-" 
niem , cnjas virtudes adm ira; mas cuja allian- 
ça despreza, porque destroe huma grande' 
p arte da sua obra. Espera de vós 0 ' fructo 
dos sens trabalhos, e huma desgraçada paixão 
Tudo destroe; e quereis que renuncie em Inim 
instante ao pra7,er que se prometteo pelo es­
paço de dezoito annos? Se se tivesse vergo-' 
nhosamente descuidado da vossa educação, e 
ensino; se não tivesse confiado em v ó s; se ' 
tivesse dissipado os vossos bens; se hoje em 
dia vos dissesse: visto cjue me negas o direito' 
de dispôr da tua m ão, e d o 1 teu coração, 
consinto em que sejas liv r e ; mas eu te privo 
da minha amisade, e de todos os meus bene-

fi-
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ficios, pois usurpando os meus direitos, per- 
tendes não dever-me nad a, e pela mesma ra­
zão , - nada te devo : o que lhe responderíets; 
atrever-vos-hieis a lem brar-lhe, que tudo vos. 
era devido de justiça , visto que' eréis* obra 
su a? ’ Responderia então,, está muito b em ; 

■.com".que dependes de m im , com que tehho 
tfíreitos reaes sobre ri-, e aos quaes não pòdes 
sttbtrahir-te, menos que não renuncieis õ ti­
tulo de minha filha. Se és o fruto, das minhas 
entranhas,, porque-intentas d estru ir,0 lu g a r , 
onde recebesres a .existencia ? Porque-me im­
pões obrigações antes de tu teres desempenha­
do exacramente as tuas? N ão me deves outras 
cousas mais que a vida? Tratar-vos-hia de re­
b e ld e , e com razão ; reputando-o por bárba­
ro em destruir pela sua resistencia cega a fe­
licidade a que aspira; mas serieis hum mons- 

„trov recusando contribuir á'su.a, Não ,■- não , 
terna amiga , uãí)'sois esta filha -rebelde, cujo 

'Iiorrivel- caracter acabo de p in ta r , mas sim 
luimá menina opprimida.,, e abatida pelo 
a m o r in d u z id a  , e governada pelo e rro , de­
salentada pela pouca experiencia, e rebelde ás 
suas obrigações p o r não conhecellas. X o b ra i 
valor i doçe am iga m inha, pondo . em uso as 
vossás fo rças, adquirindo a gloria de ven cei- 
las todas. Deste raodo terão fim as, vossas des­
graças , e restitnireis a vosso pai 0 seu socego. 
Lem brai-vos do prudente conselho da Senho-' 
Ta' de Sain t-Fray , paga a natureza 0 que de•



ve$. Não separeis cruelmente desta terna mSi 
a lium p a i, a quem tanto horror manifestais. 
São os donos, e senhores da vossa pessoa, O 
seu poder he absohuo , não deixando por is­
to de ser menos livre,.n em  menos ditosa. '

Carla de Adelaida â Senhora de Sainte. 

T T
A A  ontem á noite se passuit Iiuma scena ter­
r ív e l; meti pai. rrte disse, estando a cear, que 
me enviaria dentro de poucos dias á sua quin­
ta de S. F. Verás huma casa mui formosa , 
da qual não tardarás a ser senhora , se 'd-sim 
quiqerès-, porque a tenho destinado para prsen-

■ te das ,tiuis vodas. Esta proposição, querida 
am iga, me encheo de sobresalto , mudei de 
côr com muito pesar m eti, meu pai se perce* 
beo disto, e me disse em tom serio, que se 
admirava do pouco interesse, que mostrada 
em responder ás-snas bondádes. Adevlnho ã 
causa, acrescentou . e vejo que nada se conse­
guirá de ti pela via da brandura" Eu te e/ísi- 
narei a conhecer o respeito , que deves ás min­
has intenções. Não pude conter as lagrimas , 
qne o agastárão até ao ponto de levantar-se 
para c a stig sr-m e , se minha mãi não o deti­
vesse, Estas sâo , l!ie disse , as vossas graças ? 
apartando-a de s i ,  não sabeis oppôr-vos a nada 
Senhora, M inha mãi com. os olhos arrasados'< 
em lagrim as, nada lhe respondto. Sua tim^

dez
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' í e z  me irritou.:de tal modo contra meit p a i , 
que tive  a ousadia die afear-lhe o sacrifício que 
,que queria ,'fazer •. ao seu rnáo humor de sua 
esposa, e de sua filha. Quaes sSo pois os defei­
tos de minha m ã i, eos meus , lhe perguntei? 
ellá he. sensível às afflicções de sna i l h a , e eu 
anao(,a hum homem , que nSo he nobre; mas 
adornado de v irtu d es, e digno de ser pai. 
São estes crimes içrem issiveis, e merecem as 
vossas cruéis reprenhesoes ? Eu tião sei respon- 

 ̂ der;,ás tuas', sóbe> ao. ireu quarto , e espera as 
minhas prdens, me disse. Sah i trem endo,' e 
suppliquei a B a b e t , que me seg u ia , que' escu­
tasse á porta da sala, o resultado da minha 
indiscreta v iveza , Subio meia hora depois, e. 
chorando me disse, minba querida a m a , o 
que fizèstes? O Senhor de S. F . não qlier co> 
der ás snpplicas da Senhora. D iz que não vos 
perdoará o vosso atrevim énto, em quanto não'

. ábandonardes o vosso am ante,:'e  acceitardes o 
esposo que vos destina: está mui enfadado' 
contra a Senhora vossa m ã i, e se q u eixo u , por* 
que vos tratava com tanta brandura. Não he 
este o m eio, disse, de encaminhar á razão 
huma. cabeça perturbada pela prim eira vez.. 
He nescessario oppôr a tenacidade, e só á for­
ça de desgosto se consegue abrandar à huma 
jovén indócil. M inha mãi veio vêr-me hnm 
instante esta manhã , reprenhendeo-me a mi- 
lia v iv e z a , e me empenhou a fazer quanto de 
jniin dependesse para agradar a'm eu p a i; sa-
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hindo sem esperar a minha resposta. M inha 
querida a m ig a , os meus receios, e desgostos 
se augmentão a cada minuto. Espero incessan­
temente ordens diccadas pela colera. O que 
devo fazer? Quanto tardais era responder-m e, 
pois já  se passarão huns oito dias depois que 
■rec.ebe5i.es a míuha carta. Escrevei-m e quanto 
an tes, aconselhai-m e, e nSo seguindo a meus 
cruéis p a ís , sede sensivel ás minhas penas.

Caria da Seqhora de Sainte ã Adelaida.

J á  tereis recebido a minha resposta, lê d e -a , 
e ve re is , que, a cama de vossos males está a 
hum mesmo tempo no vosso coração. Apenas 
vos conheço , A d e la id a , já não sois a mesma. 
Onde está essa nobre filosofia, de qué a vossa 
alma se achava adornada na vossa in fâ n c ia , e 
que annuuciava então hum reparo invéncivel 
contra a debilidade , e humã generosidade de 
alma pouco commum? Ter-vos-hieis já  esque­
cido da nossa pobre Julia ? Não podeis fazer

• por vós o que fizestes pela vossa am iga? Não 
vos lembrais do ,que lhe dissestes ao tempo de 
dar-lhe a n o tic ia , que o máo procedimento 
de seu pai a reduzia ao estado de abandonar 
o sen colíegio , e aprender hum officio para 
ganhar a sua v id a? A  sua alma opprimida do 
desgosto se entregou ao pranto , e ria sua maior 
afflicção não vos v i fazer o menor extrem o dô 
ia s tim a p u z e ste -lh e  vossas mãos sobre seu ros*

CO»



t o ,  como para occultar as suas lagrim as, e lhe 
dissestes, abraçando-a apertadainente: Ju iia ,

■ esquecestes ■ qité Adeiaida bé tua amiga? Tudo
0 que.eu teilho, e possuo não he teu? O que. 

_ ine-dãop para os meus gasto s, e, mil adornos 
im u e is , he mui sobejo,para p agar a peiição 
dp.collegio. De que te affliges ? 'A s tuas lagri­
mas > aliivíaráõ a tua desveiuura? Teus pais 
não.soybérão comportar-se , e por isso não po­
dem’ dar-te soccoíro algum ; compadece-te 

.deJl,es;»!*que são mais desgraçados que tu , p o r­
q u e  i rens inúna amiga. Persuade-te , minha 
Ju iia  , 'q u e  jamais deixarei de ser tuâ amiga. 

'.E lla  -re-poudeo abraçando-vos, que estava cer­
ta da -vossa boa vontade; mas que não ereis 
ainda Senhora de vós mesma; e que por ou- 

. tra  p a rte , o trabalho de suas mãos lhe procu­
raria'sua;, subsistência. A h !  disse-vos, talvez 

. nos separemos-ámanhã rnçsmó \ e ao dizer es­
tas palà-v-ras-ficou m uda,' perdeo a c ô r ; elògo 
dhe;jespondesres: e não poderéí pagar-te a tu a  
peçsáo ,',e repartir com .tigo tudo o que tiver?

tu; me amas como eu dejejo ; se eu 
estivesse; na tua situação, exigiria da minha 
amiga: o que UT pareces não qdmittir de mim 
com ,tanto orgulho.' Oh minha querida Adelai- 
jda! exclamou:,: í.gnoraes o estado de huma me­
ai ma reduzida-á mendícidade , porque, 'vosso 

' ■coração não sesentio opprimido com o peso da 
anisfiria.;’ -ella .pronunciou' estas, ultim as' pala* 
•yras.d an d o . profundos jspluços, que■ quasi lhe -
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p o r  A m o r .  C3
impedião a respiração: vós lhe inspiraveis 
confiança, e segurança, fazendo-lhe huma 
b re v e , e verdadeira relação das felicidades, 
que terieis em dar-lhe tudo 0 que necessitasse, 
e admirei entre outros 0 descobrimento, que 
fizestes do motivo que a empenhava a n ão  acr 
ceirar os vossos ofterecimemós. E sc u ta , minha 
Ju lia , lh e d iz ie is , fitando com ternura os olhos 
n e lia , 0 teu novo estado té hum ilha, parece- 
le que já vês as nossas am igas, que te olhão 
com c u r io s id a d e e  que dizem logo que voltas 
as costas: esta se rv e , e Jisongea a Ãdeiaida , 
aquelíe he 0 se*u leq u e ; tudo 0 que tem he 
delia. A l i ! pobre Ju lia ! meu.,bem , minha me­
lhor am iga, he facil evitar-te hmti desgosto 
sem elhante: muda de co lleg io , eu supplicarei 
a minha mãi que te conduza ã elle ; tu passar ás 
por minha parenca, eu te irei vêr todos os 
d ias, e nelle renovaremos as nossas amizades. 
Sómente haverá esta differença que assim co­
mo te havia de chamar continuamente minha 

•'am iga, minha boa am ig a , eu te chamarei al­
gumas vezes minha querida p rim a, etodas.as* 
vezes que isto sncceder, eu te abraçarei de to­
do o meu coração. Sna resposta fei abraçar- 
vos co m a  maior te rn u ra , derramando lagri­
mas de contentamento sobre 0 vosso peito. 
M as vamos ao acontecimenjo mais te rr ív e l, e 
no qual vossa alma mostrou rodo 0 seu valor. 
•Até áquelle instante tinheis refreado a deses- 
peração .da vossa a m ig a ; vosso coração ansio-



A F I L O S O F A  ' 
de amisade , vos fizera, achar nas desgraças 

_ de Ju lia  r hum motivo para amalla mais, Ader­
ia ida , e Julia ti uhão huma só.a l ma ; ] tdia mor­
re , -Esta perda- afflige a tòdas as suas compa­
nheiras Y  e todas se apresurSo a offerecer-vos 
suas lagrim as, e consolações.' V ós, as'recebe is 
-com' huma firmeza, capaz de socegallas. £  es­
táveis menos penetrada de dôr ? Não , Adelaida 
-ansiosa de a m a r , e de sentir só aperda da sua 

'  a m ig a , teria  querido deter as lagrim as, que 
.-■outras. verrião- por ella. Eu vos ví naais de 
Jium a vez de joelhos sobre a sepultura de Ju- 

' lia . olhando com respeito para a cerra que .a 
•cob ria , regalia  com vossas lagrimas., e afora- 
•çalla como terieis abraçado1 'a  mesma Julia. 
A h !  r minha querida A delaida! Póde ser fraca 
-.huma. pessoa , que sopoitou a dor com tanta 
.•forralez-a , e virtude? .Huma alma como a vos­
s a ,v.pode ser accessivil á desesperação.? N ão , 
m inha terna am iga, n ã o , a vossa pusillanimi- 

;dade-ivos deshnora , vós não sois -já a que ereis , 
lè- sevJilHa v iv e s s e n ü o  merecerieis sersua ami- 

-<gaS-‘- Eicai convencida . que depois da sua per- 
•d à ; ' nada resta jã  que fa z e r , senão lembrar- 
_vos d ávo ssa .am íg a , e dé v ó s . me&ma fazendo^ 
"vos digna d e lia , e de vós.

. . . O , !  . ' r . \

i - - í  ■ Carta de Adelaida á Senhora de S. F .
, v #  -
• ■ i l o  lêr a.vossa ultim a carta se cobrio meç 
troslo  de confusão.; e alí segunda vez com re- 

’ ’ ■ ceio l  '



c e io , e só adverti nelle os effeitos de hum ze- 
Io cégo , e preví o pouco conhecim ento, que 

; de mim tem huma amiga. Peguei na penna~ 
im rnedíatameure, mas o receio de manifestar 
com demasiada aspereza cs sentim entos, e hu­
milhações , que cau sarãoem  mirn vossas sus* 
peitas, fez suspender a minha resposta,
•• Ignoro em que sentido tomasfes a, minha 

c a r ta , porque eu não exig i jamais que meu 
pai sacrificasse sua felicidade á minha. A  mi- ' 
nha pretendida .indociíidade não procede do 
meu am o r, ’ mas sim do desejo da minha fe li­
cidade, e de meus conhecimentos. . Vós . ngò 
me julgais reprehensivel; porque amo com- 
predilecção os deveres de que tanto me g lorio .. 
E u  não considero a felicidade pelo amor * mas 
sim o a m o r, como a base da felicidade que 
me prom etto; e pretendendo por esposo o que 
eu e l ig í , não appeteço outra cousa mais que 
fortalecer-m e com as forcas necessárias pafa 
cum prir com as obrigações do meu estado fu­
turo.

Qual he o meu destino? qual deve ser o 
meu emprego sobre a terra? O d e ‘ mâí. Este 
he hum trib u to , que devo ao Ser Supremo» 
á minha patria , e á nação , e o unico titulo 
que desejo com ansia. Só resta póis fazer-m e 
digna delle. Que devo fazer para isto? E legèr 
hum esposo, que me avantaje em v irtu d es, e 
que nie am e; eu o achei a tenhe-o , mas não 
lie nobre ; e desde este instante he forçoso *es*

E
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quecellO; he necessário a in d a , he necessário 
determ inar-rae a casar com hum homem a 
quem certamente aborrecerei; £ esta verdade 
está, impressa no meu co ração ) e miicamerçte 
por coiiaesçender com as vontades do author 
oe meus d ias , ■ a quem se diz que nada devo 
negar , a pão ser huma filha rebelde , ei des» 
humana. Estende-se a author idade de hum 
pai até violentar huma filh a , fazendo-a renun­
c ia r  á fe licidade, esuffocar suas virtudes1? N ão , 
ininha querida , a authoridade cessa, logo que 
traspassa o s 'lim ite s , qlte llie, são prescritos. 
Respeito as leis da obediencia filia l; mas co-' 
nlieço seus limites. Se meu pai me ordenasse *. 
que ' atrevessasse com hum punhal a  coração 
do seu inim igo., fi lhe obedecesse, seria con- 
demnada pelas leis d ivin as, e Inimànas. Se ça* 
sasse co m liiim  hom em 'a quem não a m o ,:o  

‘ faria  ínféliz ; ,e seria condemnada' pelas, leis do 
m eu 'coração , ,que são pelo menos tão iaviola*' 
veis; E u ,  terna amiga m inha, eu iria ao pé 
dos-altares fazer hum ju.ramieuto jh reprovado 
antes de pronuiicjallo ? , Eu  iria prometter ao 
meu esposo huma fidelidade- invio lável, ao 
mesmo témpo que levaria mais impresso no

1 fundo do rr.eii c o ra çã o , aquelle a quem a de­
v o ?  Supponhamos qu? o desejo de comprazer 
ao auth or. da miahci existência fosse bastante 
podefoso para determ inar-m e a desprezar a có­
lera do ce o , sacrificando até os meus mais sa- 
gxado» juram ento?, seria menos desgraçada?

,. ■' . ’ Não
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Não serião contados os instantes da minhá vi^ 
da pelos meus remorsos1? não serião todas as 
minhas acções outros tantos crim es? E u  estre­
meço só com a iclt-a de comprar com .0 vil in ­
teresse o titulo formoso de m í i , e de dever a

- honra de‘ 0 ser a huma baixa condesceildencia : 
e a quem ? a hiíma preoccupação.

Lembremo-nos das virtudes necessárias a 
Inuna m ãi; calculem os, se he possível, sens 
deveres, e vejamos se as caj icias , e os afagos 
de hum esposo ,■ « quem apenas estim a, são 
capazes de tornar-lhas am áveis, e de animar 
seu coração gelado pela mdifferença l Suppo- 
nhamos, que meu pyí usando de toua a sua 
auchoiidade , me dissesse: en te eligí luim es­
p o so , eu te ordeno de casar com e lle ; se a 
voz da natureza fa lh  em t i , se te sSo precio­
sos meus dias, esquecerás 0 teu am ante, serás 
digna de mim , uníndo-te a hum homem de 
hum nascimento mais illustre que o t è u , e  cu­
jos bens dobrarão a rua fortuna. Supponha- 
mos pois, que atemos isado pelas suas am eaças, 
e ralvez enganada por hum sentimento in vo­
luntário , que attribuiria naquelle instante Á 
n aiuerza, me resolvo a ir aos pés dos altares’ 
jurar a meu esposo , que 0 am arei, e lhe se­
rei jiel. Seria válido o meu juram ento? Não 
seria 0 effeuo de huma obediencia forçada, 
sendo a hum tempo traidora a meu p a i, ao 
meu am ante, ao meu esposo, e ‘a mim mesma? 
Sem embargo encadeada por hum laço indisso- 

fi íi Ju-
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iu v e l, e opprimida-cle remorssos, . .  que, horrí- 
v e l sitiução I não se contentarião com ter-me 

, forçado a dar hum juram ento falso ; obrigar- 
me-lii Io cambem (a cumprir com os. d everes,

. • qué -êu me tivesse imposco a mim mesma. 5 e* 
r ià  necessário ceder a hum u su rp ad o r, a lium 
homem qiie aborreceria, o premio devido so­
m ente ao am or? O primeiro acto da minha

• Vida , seria poia hum crim e? Como havia de 
expiar o, de levar áos braços de hiun esposo a 

^rajva ,-è  a desesperação a inundar; o seu seio 
„ com algumas lagrim as, que o pesar- de pèrder 

o meu am ante arrancaria do meu coração ? 
.--Querida, e terna am iga! Póde huma mulher 

dc bem resolver-se a huma obediencia seme­
lh ante? Póde hum p a i, eu 0 rep ito , estender' 
a  sna authoridade até estes rerm osi Se he.au- 

;íh p r do m eu>çr ,' he a caso aiuhor dos meus 
aífectos? Se me a m a , póde coiidemnar-me a 

-padecer, e ainda mais fazer-m e criminosa?
' Q u ^  consolação rre, ficaria? Condémnada a pas­
sara a m in h a  vida com hum homem , a quem 
estaria tão sómente unida por; d ever; cuja vis- 
•ta me faria  derramar ás lagrimas ‘ as mais' am ar­
gas , cujas carícias importunas atiçarião conti- 

'nuamentè o fogo de hum amor criminoso; e 
. por. cumulo de desgraça, a. luim' homem .q u e ' 

,me adoraria acaso , e cujas .ternas carícias op- 
, ;prim irião meu- coração , sem podejlo com mo- 
v y e r  , nem reformar. Hum esporo çança ‘facil­

mente de enxugar as lagrimas , que n io  se der-
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ramSo por elle. O amor he hueresseiro . . .  
Carinhos por obrigação . . .  Que fraca recom-' 
pensa! Ou por melhor dizer que insulto para 
quem am a! que situação para hum esposo, a 
de não vêr mais que a morre por limite de 
seus inales! que estado para huma desgraçada 

0 de contar os seus dias pelos males que 
involuntariam ente causa, e de sentir incessan­
temente dentro de si mesma, ■ hum desgosto 
indelevel , eterno para com as suas mais sagra­
das obrigações? Querida am ig a , Adelaidá se 
crê virtu osa, rrías não tanto qne possa occul- 
tar pe!o disci7rso de1 toda a sua vida os mais 
íntimos sentimentos da sua alma. He demasia­
damente forre para pedir a hum esposo indif- 
ferenre ao seu coração, nem se .quer a doçu- 

: ra da indifferença. Donde receberia eu pois á 
m ais'pequena consolação? de meu pai ? iria 
rodeada de meus filhos pedir-ilie para clles, e 
pará mim hum asilo contra as'ternas., e im­
portunas carícias de meu esposo? Iria  sa c ia r , 
e regar seu coraçSo com as amargas lagrimas , 
com que cobria sen rosto? Iría dizer-lhe: des­
de qne exigiste de mim huína céga obedíen- 
c ia , conto todos os meus dias pelos 'tnens de- 
lictos : meus filhos todos sâo illegitim os, por­
que fazem estremecer minhas entranhas sem 
interessar meu coração; 0 trieu estado me he 
odioso , e abandonaria sem pesar estas inno> 
centes victimas da céga obediencia de sua m ãi, 
c  mais" ainda-da vossa anibição. Quem me as^

s e - '
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'segurará de não vér-m e reduzida a btfffcar 
neste pai ambicioso , os soecorros contra os 
furores de lium esposo ..justissimameate escán- 
dalisado ? Quem me assegurará de dão vêr-m e 
obrigâda a levar minhas queixas-até aos pés 
da Ju stiça , e reclam ar a sua authoridade con­
tra os ar tentados de hum- pai ,.e  talvez contra 

, o máo procedimento de hum esposo reduzido 
á ; desesperação? E u ,  minha terna am iga, eu 
hav,iá de resolver»-me ,a  pedir publicamente a 
desunião de huris laços, que culparião ao meu 
coração de ter fo finado? fazer ostentação das 
minhas virtu d es, descobrindo os.defeitos da- 
quelle a que jurara ao pé dos altares de amáí 

! e ,ser sua esposa? appelar dos ineus mais sagra- 
'doi .juramentos? pedir' vingança conrra hum 
liom em , cujos dias ei.i enven enara, e enchera 
d e.afflicçãò? Cobrir-m e do vêo da impostura 
para çom m over, o.ú corromper os administra­

ndo resv d a s , leis ? ..V ê r  a sangue frio castigar a 
Juub innocence por delictos, que eu lhe. teria 
fe ito  xom m etter? A  mesma inorte^ .nem o 
atriçáço da m orre, /íão me fárião. consentir 
jámaís uo recurso.de SemelLajitei meios! Fstas 
extremidades são h orriveis, e não concebo 
como huma -mulher, honrada possa, fazer mo 
dellas. Por outra parte que sucederia a  meu" 
desgraçado pai ? C u rv a d o , e epprimido sob o 

^peso. dos aim os, teria a força* de. conservar 
,.em.'seu coração a idéa de ter constituído a 
■fúa. filha na infelicidade ?- Sitiado pelas rui nas

• de
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de meu desasrre, tudo , "tudo lhe excitaria re­
morsos; até os afagos de meus filhos serião-ou- 
tras tantas re convenço es para as suas entrai 
nhas, e conheceria a hum tempo que lie pai:, 
e que não iiascéra. para o s e r ! cjue fructo sa­
caria das suas p en as! Não he d iffic il, querida 
am iga, cumprir com osdeveres de huma m ãi? 
Huma aima eternam eiue entregue á d ò r , ao 
desgosto , ou por melhor dizer , ao odio , he 
capaz de cum prir exactam ente com elles ? 
N ã o , os deverçs de huma n iâ i, não devem 
ser d everes, mas sim os primeiros prazeres do 
seu coração. No meu estado a c t u a l d e  que 
sou capaz? Huma palavra,*ió do meu amanto 
bastaria para perder-me. Sem embargo', a v ir ­
tude . .  . A  •virtude tem seus lim ites: a deses- 
peração póde fazer-no-los traspassar. AdeJaída 
culpada dè luim adultério?. Os horrores do 
futuro despedação desde este instante a minha • 
alma. A h  ! doce am ig a , quão pesada he a v i­
da para huma filha virtu osa, e escrava daí 
preoccupações! tenho tão sómence hum dese­
jo., o de-ser v irtu o sa ; querem que o abando-- 
d e , e vós sois a primeira a condemnar-me. 
N ã o , minha boa am iga, não > 1]ão consentirei 
jámais em cusar com luim homem a quem 
não amar.

D urval he meu am ante, .m orrerei sua 
am an te , e morrerei virtuosa. Impedem-mo ?• 
embora. A rro jar-m e-hei aos pés de meu pai > 
pedir-lhe-hei licença de perm anecer em sua

com-
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companhia toda a - minha v id e , de renunciar 
ao doce , e am ável titulo dç esposa, e de m&i’,- 
jpara a d q u ir ir ,o  de sua criada. S im : eu lhe 
d irè i:  longe de agastar-me contra, as obriga­
ções que ■ tendes direito de im pôr-n ie, consa­
gro  minha vida ao cumprimento dellas: hon­
rad a com vossa am isade, não desejarei outra 
cousa. Quero gozar com vosco, e empregada 
110 vosso serviço’ «da fortuna considerável que 
conservastes pava mim:- sim : só apeieço com 
ansiava' titulo da vossa, mui amada filha. Con* 
s in to 'e m ' ren u n ciar. a mão de D urval ; mas 
não me-ofFereçais o u trà ; não queirais redu- 
iir-m e  ao duro extremo de causar a desgraça 
de hum homem de bem, Não vos exponhais 
ás crueis reconvençòes, e queixas dè luu.ri 
genro escandalisádo -pela minha indifferença. 
.Vós me ensinastes a ser virtuosa: não 'm e ti-' 
reis pois, as forças de o se r : e x ig jsq u e  vossa 
fiJIia ;seja  sempre nobre? não me priveis dos 
meios >de conseguilio, Poderia^ o mais duro pai 

,negar-se a esta supplica? Poderia com justiça, 
sccusar-m e de querer exiniir-ríie de minhas 
obrigações ? Poderia m enos-prezar a hmna fi­
lha , que renunciava a honra de huma união 
plustre por desfrutar toda a sua vida a de ser­
v i- lo ?  Não » querida am ig a , eu formei bom 
conpeito do m eu, por mais qye algumas ve­
zes se ,debce levar da ambição ; minhas lagrk  
jnas lhe fargo lembrar deT que he ,pai.

Eis-aqui quaes são os meus princípios, e
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as míilhas resoluções: receio de ser infeliz pa­
ra o fu tu ro ; mas não sou tão fraca para pade* 
cer coda a minha vida. Digo mais .que á p r i-  
meira violência . . . Adelaida àc valerá de to­
dos os meios antes do que tornar-se indigna 
de si mesma.

Carta de Adelaida á ..W/z-hora de Sainte,

P e d i  a m e u  pai a licença de v t l lo ; negou- 
ma. Passados poucos minutos subio minha njãi 
ao meu q u arto , e corri precipitar-m e nos seus 
braços. Então minha mãi , lhe disse, beijando-, 
lhe huma m So, o que se resolveo? Não me 
resta, esperança algum a? T ira-se-m e a vida ? 
F a l la i , S en h o ra ; nâo ir.e oculteis cousa algu­
ma ; devo abandonar o coração do mais ama­
do dos hom ens? He possível que se aparre.nl 
duas almas tão estreitam ente tinidas? M inha 
mãi perm anecto sem responder-me alguns, ins­
taures. A h ! exclam ei, quão claramente vejo 
que a vossa desgraçada filha está condemnada 
a padecer roda a sua vida. M inha mãi me res- 
pondeo em hum tom bastante f r io ;  eu te 
cria com mais v a lo r , e contava com a amiza­
de que me .d eves; mas. tudo receio da rua te­
nacidade ; tu me darás a m orte, Adelaida? E u  
me arrojei aos seus p és, promettendo^lhe a 
minha toral sujeição , e o meu desejo de v iver 
continuam ente em sua companhia. E u  me' 
dispunha a fazer-lhe a sup p lica , de que vos
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fa lle i na minha ultim a c a r ta , quando nie.in-- 
terròm peo dizendo-m e, que. de meíi pai só- 
naetue he que-devia alcançar esta graça: que 
á vorítade deste seria sem pre'a sua , e que es­
p era v a -q u e  me deixasse dos projectos insolen* 
te s , que en me propunha. Em m udeci, perdi 
a c ô r ; o sangue se me gelou nas vêas. Já  n&o 
tenho m ã i, exclam ei, dando hum profundo 
s aspiro. M ais digna de compaixão sou e u , dis­
se , porque não tenho' filha ! Quando he facil 

,determ inar-se e paron. ■ Adelaida , conti­
n u o u , ‘és digna de mim , do teu aniante, e 
de ti mesma i e se ainda conservo .para com

■ tigo alguns sentimentos de te rn u ra , os deves 
unicam ente ao, meu titulo cie m ãi, sendo o 
ultimo gosto que me causastes ,x o de ter-m.e 
dado occasião de franquear-te o meu co ração ,

■ e dizer-1 te até que pQiito me atiFliges. E u  não 
pude pro ferir hüma palavra , orneu p a sm o .. * 

m a s  queríi terá intèirado a íninha mãi. V ós só 
.sabeis meu segred o , e por outra parte ha 
quatro, dias . . . .  Serias tão c ru e l. , .  Não , sois 
fcmna. amiga «m extrem o b o a , e*não intentar 
T ie^ arrebatar-m e a unica pessoa que me póde 
íer'U tÜ . Procurarei descobrir éste m ysterio; 
dei o primeiro pa^so ; e meu-coração escá dis­
posto a tudo. D iz-se  que sou indigna do meu

.am ante. As m&is crueis duvidas' tne devorão , 
^-querida am iga: chega o instante, fa ta l; e sinto 

^ á 'o  desgosto de viver. Não obstantam e, de­
sam pararei a melhor das m ãis, e lhe darei o
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golpe da m orte? Se tivesseis visto a perturba* 
ção em que se achava ao apartar-se de m im ; 
quão paiida estava1, os suspiros, e solüços Jhé 
tolhiao a respiração, 'l'u te esquecestes de tua 
m ã i, me disse ao salnr. Esta queixa carinhosa 
penetrou até o mais intimo’ da minlia airaa.'

,'Opprimida com o que acabava de o u v ir , só 
me íicavão forças para chorar amargamente , 
e amaldiçoar o estado horrível a que me via 
reduzida. E  nao bastava para opprimir hiun 
coração como o aieu , a iciéa de perder a hum 
amante , senão cambem huma mãi ?

Carta cie Adelaida ü Senhora dè Sainte.

I V Í e u  coração se desenganou; este cruel se» 
gredo se descobrio, e a nnica consolação que 
me f ic a , luresquecer a hura in g ra to , que me 
abandona, querida amiga-! Q u erie is, seinduvi­
da j  preparar-m e a este golpe pela vossa titci-' 
jna carta? Quão distante estava eu de pensar, 
que o mais qncrido dos hom ens, aqueíle com 
cujo am òr eu me tria honrada, o unico que 
ju lgava digno de meu coração. . . Não o pos­
so c r ê r . .  . N ã o , D u r v a l, não nasceo para ser 
lium tra id o r, e se não me tivesse amado , ter- 
me-hia respeitado menos.'

D urval era digno de t i , me respondeo 
minha m ã i, qnando lhe perguntei porque me 
accusára cls ser indigna ciella, do meu amaii-
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t è , e de mím mesma^ Conheço , me disse; 
quão essencial he tinir-se com hum homem 
cu jo  coração , e affectos correspondão aos nos­
sos  ̂ Sem em bargo , a tua prevenção contra o 
universo he’ injusta ; e-he níui possivef achar 
lmm esposo , menos querido talvez de teu co- 

. ração que D u rV al, mas homem de bem , v ir­
tuoso , e de luim nascimento igual ao teu. D irás 
que ^estou mui ínteirada: a casualidade somen­
te'/ descobrio ps teus segredos. Desejei saber, 
ém ''que estado se; acha teu coração; ju lg u e i 
pelo teu silencio , que outra pessoa estava en­
carregada do* deposito das tuas lagrim as; sus-, 
peitei ser a Senhora de Sainte . .  . . .  abri a ul­
tim a carta que lhe escrevestes, e nella v í , , 
com a^om bro m eu, que rainha fillia cég a , e 

-■arrebatada dos;seus ím petos, se propunha.m e- 
üiosprézar as ordens de seu p a i, e impor-Ihe 
leis. O h !.V  não me atrevo aprouunciar o que 
iju izestes : escrever. A  quanto te exp ortas, se 
elleHivesse a mais leve  suspeita.! tu sabes qjião' 
a!rrebatado h e? :que motivos tão poderosos, 
•A delaida, para arrepender-te , e conhecer me­
lhor o que deves ao author dos teus dias. Ha 
outro aindá , que deve determ inar-re ; este he 
'ó procedimento de D urval. Em  attenção a 
;teu p a i , e a t is  me prometteo de mui ca 'es­
cre ve r-te , e de não excitar na tua fam ília a 

 ̂ pertu rbação , e desordem , qne o w u matri- 
tnoniò poderia causar n e lla ; parcio de Paris 
■para assegurar mais a  minha tranquillidàde, e 
< 1 pa-
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para tirar-te os meios de levantar-te contra 
nós. Ingrato ! Exclam ei não me ama certame n- 
t e ! N ão he in grato! respondeò minha m ã i; 
mas sim virtuoso; imita-o. F iquei pasmada 
por alguns instantes; eu vos proraetto , lhe 
d isse, fazer quanto depender de mim para 
suffocar o sentimento mais vivam ente impresso 
no meu coração, e me atrevo a esperar» lhe 
disse com liuma precipitação in vo lu n taria , que 

^conseguirei hum triunfo completo. A  resolu­
ção ..de D urval me ensina a conhecer o que 
valh o , e se adquirio o nome cie virtuoso es­
quecendo a sua am ante, eu. talvez' serei capaz 
de hum eyforço igual. Cãllon-se minlia m ã i; e 
mudou com sagacidade de conversação; fal- 
lou-me muito de v ó s , louvou vosso entendi*, 
m e n t o .e  caracter; prometteo que iriamos 
juntas hum dia destes a d ar-vos. os agradeci­
mentos do que fizestes por m im . e me disse, 
abraçando-m e: espero, A d e la id a , que não me 
accusarás de não ser tua mãi, Porém am iga 
querida, donde hei de sacar forças para so* 
portar as minhas dôres? Hum amante ingra­
to , u quero adoro , liuma mãi a quem idolatro , 
e qne faz os esforços do meu coração respon-, 
saveis dos seus dias? Na perturbação em que 
me acho , qne devo eu resolver? M inha alma 
está a hum tempo agitada pelo' affecto filial 
e pelos furores do amor. Aborreço a D r v a l; 
e não posso apartar de mim a sua imagem ,, e 
a minha imaginação recusa representar-m o in*

g r a -
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grato. O deâaventurado crêó .esquecerr m e; es* 
te .e s fo rço ,.. .  . NSo . . . .  Porque terá deixado 
de am ar-m e? Pelo contrario ? tudo até agora 
devia  interessallo-por mi/n. Se iheiis desgostos 
mtjrcljáraó^as minlias graças, nSo he^seu pieu 
coração? V e rti eu .huma só lágrim a, que não 
tivesse a elle por objecto? Póde dar-se que o 

'achem  e sc o n d id o ... Terão feito m ais, sim., 
ininlia boa am iga, terão dito que eu consenti 
era esquecelío , e esta idéa . . . .  .Mas não , a .  
sua fo ga então.; não teria sido uecessariá.- Sem 
embargo , retira-se , foge d^/ mais teriia , e 
mais desgraçada das ainanres. He^íngraio pois* 
Amiga m inha.' Esta idéa desperta todo o ^ e u  
orgulho. Sim , quero á força de esquecimen­
tos ,. e de desprezos apagar do méu coração 
a té  seu-nom e; aq u e lle fo rq u em  eu sacrificava 
o amor. que devo a minha mãi! aquelle por 
quem; teria sacrificado minll^ vida ! O pérfido 
dá’ o-golpe clam orce á que ainda vive por 
elle. ‘ r -  - ' -

Carta de Durval â Senhora de Saint-Fray.

J  á não sou te m iv e l, Senhora; trin ta  legoas^ 
nos separão; e recebo no seio da minha famí­
lia a .consolação, o v a lo r , e a vida.. O meUior 
dos Pais me recebeo com innum eraveis abra- 
ço$; clramando-me sen filho , seu am igo, e o 
segpt "lnui querido filho. Com q u e , to rno-te  a

• ■ v ê r ,



. -v ê r , exclam ou , quericlo .filho m eu ; e torno- 
te a vêr com as tuas virtudes? A  cada pala* 
vra se detinha para abraçar-m e: vem amigo 
m eu, vem aprender comigo a ser fe liz ; não 
abandones mais a nossa rústica casa , allivia* 
me na minha velh ice , e presta-me teus soc- 
corro s, como eu te prestei Os meus na tua 
infancia. V ig ia  nos meus interesses, não anhe* 
les por hum estado superior ao cie teu pai , 
cultiva a te r r a , faze por ser feliz a huma m e' 
nina honrada, que a nossa fortuna te põe em 
estado de e leger; emprega o teu saber em dar 
fim ás disputas, e desavenças dos pobres que 
nos rodéáo; não compres o d ireito1 de ju lgai- 
lo s , que as tuas virtudes te dão ; não vendas 
tens conselhos, soecorre o.i in fe lizes, e deixa- 
rás de o se r : chorou, Sen h ora, cóm a rela­
ção que fiz c!e quanto fizestes por mim : essa 

. amavel Sen h o ra , me disse , he mui digna de 
. ser m ãi, porque ama a  virtude. E lla  , ami­

go m eu, te recompensou sobradamenre o exa­
cto cumprimento das tuas obrigações. Já  o v ê s , 
a virtude a grada, aos grand es, como aos p e­
quenos: não esqueças jám ais estes sentimen­
tos, não d-ixes de ser homem de bem , e deste 
modo rodes te amará6 , te- estim aráã, e res­
peitarão. E is-aqui Senhora, o qne me repetia 
mil. .vezes enchendo-me de caricías. Dêo novo 
vigor ú minha a lm a, mas não destroe a sua

- sensibilidade. Não apaga em meu coração o  
fogo ardente que o consome, e passo á pezar

m e u ,
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m eu v a maior parte do tempo a chorar a. per* 
da que tive. Qne cousa tão dlira he coibprar 
a  virtude á custa cie tormentos? Que digo?

■ Esqueci’ já  os-conselhos de meu pai? N ão , Se-\ 
xaliora, só tem impulso sobre mim todo o gc- 
nero de fraq u ezas, quando está ausente. E il 
d iria ’ que leva comsigo o meu v í lo r , seme­
lhante ao valeroso soldado, que sente ferver 
seu sangue á- vista do General que am a; ese 
çliega^a perdello  ̂ trem e, v a sc ila , e se acobar- 

'd á , A judai á meu p a i, uni vossos conselhos 
aos seus,, e dai-mé forças para sop'ortar-a v i­
d a , minha terna m ãi;: fal(ai-m e dá minha 

' am a n te , e não vos empenheis a fazer-m a es­
quecer. E u  pude renunciar a felicidade de ser ' 
seu esposo. F iz  o ultimo esforço consagrando | 
o.,resto de minha vida a amalie^ e a padecer.

Ç artade Addaida á Senhora de Sainte*

J 3 esapparecêrão os meus gu ard as; abrirão- 
se-me as p o rtas; e todos me mostrarão hum 
semblante risonho. M inha mãi me enche de 
carinhos , e meu pai diz que n.e ama. S«m 
embargo estou tristç , e triste estarei até á 

;m orte: a minha vida não he mais que lium 
$onh o.;'o ,en o jo ; e o máo liumor, raeacom pa-, 
nhSo a todas as partes, e a menor distracção 
n ie .h e  dolorosa: as minhas lagrimas correm 
£em c e s s a r e .  a 'liberdade de. que gozo . serve 

; 1 só-
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somente cie irritar a chaga do meu coração £. 
e convencer-m e de que he in g rato . . .  . Todas 
as minhas rellexões se convertem  em lium largo 
atordoamento ; morreo a minha razao , o meu 
a m o r, e também eu mesma: hum veneno len>' 
to corre pelas minhas v è a s , eu me vou consu­
mindo pouco a pouco , e só me fica força pa­
ra chorar a i n d a . . .  Oh Deos m eu! dai-tne 
huma alma nova , e va lo r. . , Quero esqueceí- 
lo ; en o pronier.to. Qcie d igo? as minhas La­
grimas apügíío o que escrevo ; os soluçís me 
afogão t e a vergonha cobre meu semblante.
O fogo . . . .  Querida a m ig a , o meu sangue se 
inllamma d e ; co lera5 e de'am or.

Carta de Adelaida a Senhora de Sainte.

Q u a n t o  sentimento me causasres hoiitem 
por ter-m e perguntado diante de minha mãi 
a causa da minha má côr. Indiscreta am ig a , 
não o podieis ter ad v irtid o ; sabieis que tí­
nhamos ouvido missa antes de perguntar por 
vós para vos fallar na g ra d e ; eu sahia domes-, 
mo lugar em q n e . . .  O n e g ro , e triste silen- 

, cio . . .  O tom uniform e do Sacerd ote, que ce­
lebra a missa , . .  Tudo me lembrava ... . M eus 
olhos se fixa vão a meu pesar no lugar que oc- 
c u p a v a . .  . Sentia hum frio m ortal no meu 
p e ito , e o meu coração palpitava sobresaka- 
do„ Querida a m ig a ! esta nova impressão dura 

F  ain -

P O R  A M O R .  8 r



p in d a , e  desarma o meu oclio. Huma d o ce , e 
lison geira  esperança reanima as minhas fo rças, 
póde ser que os rem orsos. .  . E llè sabe quanto 

amo . . . se e l le . . . Minha razãa se eXtra- 
via ,,': e doircredito a codas as quimeras, da mi­
nha :im aginação. A d eos, terna amiga. Com- 
'padecei-vos de mim.

.-.■■Corta de Durval ú Senhora de Saint-Fray.

-.^^.'n javel m ã i, perdòai a ininha im paciência; 
á mais pequena taidança-das vossas noticias 
me causa Eerriveis inquietações. T u d o  se ine 
torna suspeito no estado em que me acho , t  
ainda que queira attríbuír vosso silencio ás 
cansas mais .n a tn ra e s o / n ie u  coração não pó­
de deixar de alrerar-se.' Só dou credito ás for­
midáveis illusóes , que continuamente- me as­
salta o. Porque persuadido da vossa am isade, e 
convencido da .vessá exactidào ém cum prir as 
promessas: a que causa pos?o attríbilTr ~a tar- 
dança da vossa resposta? Já se passáião tr.es 
semanas;- os dias são séculos para hum amante 
inquieto , e. o .estado, era que deixei a ,mmha 

' adoravel Adelaida augmçiUa a cada instante 
. as nnnhas inquietaçó&s. Não serei j á ; digno 
'dos vosaos . çomelhos ? Abandonar-m e-Ineis ?
; Poder ies esquecer a hnm desgraçado a quem 

bourastes corn ■o"'litulo de vosso' filho?' Vosso 
coração em extremo sensivel q u er talvez con-
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se rv a r , e não molestar o m e u , . cleixando- 0  
ig n o r a r . . .  A h ! Sen h ora, não me occulteis 
c.onsa a lgu m a, dai-me ao menos a consolação 

"de p artítjpar das graça» cia miuha amante. Es­
pero a vossa resposta com huma im paciência 
igual ao respeita , que vos terei toda a-rainha 
vida. . •

Carta da Senhora de Sãint-Fraij a DurvaL .

.Jo v e n  im paciente, cessai de atorm entar-m e, 
estai paru o diante seguro dos vossos am igos,

■ e de vós mesmo; podeis ser fraco com tantas 
virtudes? Suspeitais-me capaz de esquecer-- 
vo s? -Aqnelle -qne fiz depositário da minha 
v id a , póde ,ser-me algum a vez indiíFereute'? 
N ã o , occupareis sempre no rneu coração o ltl* 

•‘gar de hum filho. A  vossa primeira carta me 
causou muito, gosto , e não-lhe respondi, por- 

.y ae  alguns negocios mo impedirão. Conside­
rando-vos por outra parte com hum paí occu- 
pado inteiramente de vós , não podia persua­
dir-m e que o meu silencio devesse assustar-vos. 
A inda que sejais.bastante fra co , a vós -he que 
pedirei conselhos contra a minha filh a, se ella 
se apartasse das obrigyçoes que a natureza nos 
.dá o direito de impor-lhe. Estou' nuii longe de 
conservar vosso coração para atorm entalío , co­
mo me accnsais , pois por outra parte sabeís raui^ 
to bem , que he o premio que destinei ás vos- 
?as generosas resoluções. Adelaida he querida de 

F  ii s seui ,
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seu pai , én a i d o l a t r o e  desfruto finalmente 
toda à tranquillidade'que se póde desejar." P e n -, 
So mandalla a huma 4 as nossas quintas para 
nella 'p assar algnm tempo-com minhín cimha- 
c la ; eu ire i tér com ella dentro de poucos me* 
ze$:i isto h e , logo que m eum arido partir para 
ly ã o .  T endes, querido filho uieu , meti vos pa­
ra aquietar vosso coração demasiado sensível; 
procurai pôr-vos^ em estado de aproveirar-vos 
dóç conselhos do vosso respeitável pai'; e con- 
vènceivos de que serei sempre para v ó i a njais 
terna das mãís.

Carta de Adelaida á Senhora de Sainte.

G h e g o t i  minha T ia ;  e eu partirei amanhã' 
para S v  • • F  . . . .  M eu pai ’se enfadou concr^

• mim , porque .manifestei meu pouco gosto pe­
la  nova ‘que- me deo desta viagem . E $ mui 
jjouco rsensiuef, me disse, âs bondades de hum 
■fiai: tem 'entejidido , que aborreço, as pessoas 
te im o s a s 'e  muito mais aqueltas qne pensão 
com 'baixela. E u  lhe respondi, contendo as 
minhas lagrim as, que esta jornada me lison- 
geava in fin itam en te, e que esperava conseguir 

' nella a minha, tranquillidade. Esta resposta o 
'so cego u , e me tratou todo o dia com muito ca-
■ rijiho. Minha T ia ,  que habita continuam ente 

em Saint-F 'ray , me fez huma desciipção in- 
terressanté deste paiz., e me louvou sobre tu-



do‘ os beílos c 1 cxi!0s de que gozava neste dis- 
m eto. Esra Senhora se manifesta mui zelosa 
da sua nobreza , 0 que não fne anruincià miii-r' 
ta indulgência para com 05 meus am ores; oxa^ 
lá  que me engane! Com tudo , a nossa* separa- 
ção , e distancia -não impedirá a nossa com- 
mimicaçíio , e corresponde «cia , porque 0 co­
ração de huma amiga he Inun aliivio ratti pre­
ciso para tmma d esave aturada. A  de os., minha 
qiienda consoladoia, conservai-me 110 vosso 
am or, e nSo deixeis játnais de ser minha 
amiga.

Carta da Senhora de Saint-Fray ã Durval,

Í S Í ã o  vos quexeis filho, m eu, visto que esra 
mãi dedica 0 sen primeiro instante desoccupa- 
d o , a escrever-vos, e 0 destina com tanto 
gosto i que nSo póde ser feliz sem vó s, lim i­
tando todos os seus prazeres á lembrança do 
que fizeste p.or e lla : não me cahço de re p e lir , 
filho m eu, que 0 vosso procedimento he o d e  
liurn anjo. Quão -pouco'orgulhoso, sois ? Vossos- 
únicos defeitos s§o huma excessiva modéstia ,' 
e demasiada timidez. Sede menos tim ido, e 
aprendei a conhecer-vos; dai conselhos, e não 
os peçais: eu vos amo com o maior afecto., es-, 
te sentimento me acompanhará até a «epultii- 
ra. Com tudo tenho de arguir-vos por não 
me te reles, fallado do vosso respeitável pai na

vos-,
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vossa ultim a c a r ta ; porque o comportamento 
que observar comvosco me póde ser mui u tilj 
e'confesso- que necessito da;s. suas lições., Sou 
certam ente tão sensível como è lle , mas-faltão-' 
m e está firm eza, esta t e m a e  suave am isade, 
que.cónserva nossos direitos fazendo-nos ado- 
tfar de no?sos filhos Faliai-lhe de mira-, asse­
gu rai-lh e-a  minha veneração, dizendolhe que 

, Yos,dei o nome de filho meu , que lhe dispu­
to/o  premio do amor que lhe d e ve is , e que 
inve/o á sua: felicidade'. Estés sSo os meus sen­
timentos para comvosco ; imprimi-os 110 vosso 
coração , e amai-me sempre. .

P . S. M inha fillia partio antes de hontem.

Resposta de Durval á Senhora de Saüit-Fray.

f ^ e c e b i  a-vossa consoladora cárta > mil vezes, 
àb e je l , e a púz sobre meu coração. F u i apres- 

,èa”Hamente lè lía : a meu pai;, e ámbos vertemos 
.lagrimas de a le g r ia .' A h  ! Senhora como hei 
de m anifestar 0 reconhecim ento. por todo 0 
bem 'que m e'fazeis ? Como hei de merecer to­
da a honra com que me favoreceis^Q uão  mal 
md conlieceis, querida m ãi! vós censurais a 

. tninha demasiada modéstia. M as não estou 
lionradò com 0 titulo de £liio vòsso? Não teín 
ininha alma o-atrevim ento de igu.àlar-se á vos- 
àa ?  .Posso‘eu em fim lem bràr-m e que vos inte­
resso sem tornar-me orgulhoso ? Oh ‘ minha, 

v > m ã i!



m ãi! ponde o cumulo aos vossos benefícios, 
restituindo a tranquillidade a meu coração’, 
como a restituistes á adoraveí Adelaida.

P. S. M eu pai se encarregou de responder 
com seu proprio punho úi demonstrações de 
estimã com que o honrais, e eu incluo minha 
carta na sua. ’ -

Carta de Durval Pai á Senhora de Sainl~Fray

Senhora: <

S e .  as provas de reconhecimento de hum ve­
lho cheio de respeito para comvosco vos pó- 
dem üer ag rad aveis , eu vos supplico encareci-' 
dameiue de receber as minhas. E u  as devo 
com justo t itu lo , e participo com muitíssimo 
gosto meu da admiração que causasfes a mdu 
nllioi Quanto vos deve este pobre m ancebo, 
Senhora! Quanto vos devo eu mesmo! M ere­
ço eu tantas bondades? Criado debaixo de 
rústicos tecto^, consagrei toda a minha moci­
dade ao trab alh o ; ajuntei com 0 suor de meu 
rosto com que subsistir, e dar a meu filho hu-' 
ma educação pouco conveniente sem duvida 
ao sen estado ; intentei elevai!» mais. qiíe a 
mim mesmo ; e fu i a cansa de vossas desgra­
ças , e das minhas. Quão generosamente vos 
v in g a is , Sen h ora ; sem vós meu filh o te  teria 
perdido., e eu morrido de desgosto. Como hei
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de 'm anifestar-vos todo o meu reconhecimen­
to ?  Faltão-m e, expressões , dignai-vos supril- 
la s , 'V ó S  podeis fazello , Sen h o ra , sois m ãi: 
ponde-vos a-par de mim , e represen cai-vos 

'h um -velh o  a quem unicam ente Jhe fica' lninv 
: filho-, e„ q ue 'p ão  tem outro gosto' mais que o
■ -ser pat-: Represe ntai-vós escé velho devora­

do das inquietações' de perder a seu filho , a 
&ua consolação , e se me he permútido dizel- 
3o , a sita'alm a. Torna a vêr . a este filho , tor- 
nalio a v(!r com as,silas v irtu d es, e honrado 
com a voísa' estim ação! T ud o- quanto, posso 

; d izer-vos he >, qne jné restiuústes a v id a , e 
a felicidade também. D ign ai-vo s, Sen h o ra/ de- 
continuar ■ as vossas bondades para com meu 
filho , porquê he o vosso ; en recuso desde já  re­
partir comvosco o poder paternal ; eu vo-lo en-, 
trego toda in te iro ; tende a bundade de proie- 

' ,ger-nos,:a am bos, e honíar-nos sem cessar com 
a vossa a:hizade’.. Sobre tudo perdoai a meu fi­
lh o  todos os trabalhos, e desgastos- que vos te- 
jilia causado, Sen h o ra , he homem , he sensível. >

Carta de Adeíalda á Senhora de Saiote* ,

v>-iheguei finalmente a esta habitação, da 
:({iiai tanEas > e tíío preciosas relações me fize- 

. rSo. pintura delia lie. e x a cta ; porque a ca­
ía  he m agnífica, vasta , he.m dislribuida, e so-

■ berbamence .adornada com bellos trastes; os 
' ja r-



P O R  A M O E.; §9

.jardins’ s5o debuxados cora muito gosto; o 
paique está aformozeado coro h im s, arvoredos 
da mais vistosa verd u ra , e o's mais próprios 

. parã inspirar o amor da solidão. A 's n a  situa­
ção he em extremo a leg re , e encantadora; e 
a vista se com píaz a exam inar todas as suas 
preciosidades. A q u i finalmente se acha a obra- 
prima das desigualdades, da natureza*. O ar so­
pra neste sitio com tanta maior fo rç a , quan­
ta he a sna elevação , porque habitamos ,no 
cimo de huma , montanha mui escarpada, e 
cuja descida he suave,, e fa c il ,  porque está.o 
caminho mui trilhado, e composto com muita 
arte. A  planície que serve de base a esta mon- 
tanha , está coberta das mais primorosas quin-. 
tas. Disseião-m e que meu pai he senhor de 
muitos feudos, isto h e , que os seus possuido- 
ies são vassallos seus. isto me dêò motivo pa­
ra fa z e r  huma reflexão. Lem brei-m e que meu 
pai me disse ao sah ir, qne estaria satisfeita 
vendo-m e no cume das grandezas; já  estou , 
disse com igo, não sobre o cume da grandeza , 
mas sim do orgulho, e creio que'tenho ra z ã o ;' 
porque julgo que he huma cousa' de m uita.sa­
tisfação pára hum .hom em , ainda que seja m u i 
orgulhoso, saber que ha gentes que deptmdein 
d e lle , sem ver-se precisado a nao perdellos 
de vista hum só instante. Nesta iiiteU igencia ' 
ju lgai que apreço terá aos olhos de huma das 
vossas discípulas huma vantajem  semelhant e . 
T ão  somente me seria am avel se pudesse, re-

par-



..partilla. com' o ingrato que adoro. Sabeís a 
-causa? Pois he porque estou mui persuadida 

que o' seu Senhor cumpriria somente com o 
costume sem ám horisar-se de seus ' direitos t 
nem  séria sensível á gloria de hum a.vã cere- 
m onta, desejando muito mais p ô r-se 'a o  par. 

v dos seus pretendidos vassallos, 'do que vêflcs 
vir-com  humildade dar aos sétis tituloa as hon­
ras , que o cobririao de vergonha. Este costu­

m e ,  conforme me disrerão, he de tempo im- 
m e jn ò r ia í,0 q u ep ara  mim he huma prova de 
que ha muito, que os hpmeus são insensatos, 
e infelizes. Nada vos d ire id o s nossos visinbos, 
porque uhicam eiye v i a lgu n s, que me fizerão 
certos acatamentos , e cortez ias, e he preciso 
tratar à fundo com a gente para conhecella. 
Considerarão-m e neste paiz como Sen h ora , 

'pondo-se iodos os seus habitantes em fileira 
para vêr-m e passar, e saudando-me sem in­
terrupção. Estas, honras, sem embargo, não de- 
lão jnuito gosto á  minha Senhora T ia , porque 

■fentre outras muitas cousas está mui enfadada, 
por- te r  vindo 0 Senbor Deão , Cura da Par- 
roqnia, como he costum e, conform e dizem , 
dar-me agua benta na Capella destinada ao 
Senhor da, P arro q u ia , deitando ,agua benta 
ar .minha T ia  como ás outras parroquianas. El- 
la.^não. pôde occultar o desgosto qtie lhe cau­
so u , queixando-se do Senhor Deão a  quantos 

/eiicont-rbu. Esta preferencia ateará talvez con­
tra -m im .1o fogo da sua iaim jsade, mas -m ui

* 90' A F I L O S O F A .



P 0 R  A M O R . '  91
injustamente. E u  pela minha parte não me li- 
sonjeio de medo alglím desres direitos,, por­
que parece que publicão 0 orgulho das pes­
soas que se atrevem  a exigillos com mais 1a- 
z.5o , e era hum lugar onde a desigualdade 
não deveria conheeer-se. OIi boa amiga mi­
n h a , quanros usos contrários ao meu nacco de 

'p e n sa r ! Depois da minha chegada a esta 
aquietou-se algum tanto a minha d ô r , por­
que os novos ob jectos, que me desagradão, e 
a formosura do p jíz  me distrahem. Queira o 
Ceo qne estas distracções contem iarga dura* 
ç5 o-' Porém onço gritar a nliitha amada T ia ,  

-que me cham a, e v o irv ê r  0 que q u e r , ' por­
que receio que se agaste por huma vez cort- 
tra mim.

Carta de Adelaida á mesma.

A pesar de todas as minhas precauções não 
pude evitar a inimisade de minha T ia . Ha al­
guns dias que recebemos tnima visita  do Con^ 
d e . . .  e pelas apparencias não são amigos-,■ 
pòrque deo a entender que vinha visitar a 
sua joven visiuha nova. E ste 'h e  hum liomem 
bastante frio ; mas mui bem Criadq.'FalIou-m e 
com muita co rtesia , e manifestou hum vivo 
desejo de que chegasse minha, m ãi, porque' lo* 
go que ch egu e, dis^e, teremos 0 gosto de 
vêr-vos em vossa casa , e faremos quant o nos 
seja possivel para divertir-vos. Este compri-

men-
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■ A ^ ^ rr ííe nto desgostou a mínha T ia , de . marteira que.
, pude dissimiílan õ .seu‘ despeito V .dizendq

\ C oride: - y,vGreío/qué;;-a-;joveii Senhora de-'
corri■ tanto^aVdor como vós a. chegada 

•• ’ y / i‘. d.a^Jsnarqiieridà m ã i ,Vporquev está:-mui :eiifa-
V ,  '^^dadâ^cómigo ; he hejn verdade.f:vqüe:-im jta 

' '  V,^a;inaior^pai tes das gentes deste ' districto'-,
1 •■*i,1~,as''qnacs tenho ,a' honra de desgostar sobera-v 

rx y SVnám ente , e "não -sei por.que . . , ,  Senhora ,
. j' ;’;^'Te?ponde0,-0 Conde . -vós -morrificais esta joven 

; razão^rporque; e u ; avcreio-'incá- 
J^ r -J-^à7f-\àè' causar-vòs-- ó inãis:;pequeno ^desgosto;

* .'-Vpriprescindo ■ das. geuces a quem desgostais." A  
minha querida T ia  &e dispúnha-para contim iar 

' •• com a s u a . aspc-ra , e caustica reprenhensão;
0 Conde porém .se; lev an to u  , e sahio. Presu- 

• mireis muito bem que ficando eu só com elJa ,
' • - não evitaria de: 0 Livir ó‘ qué ó'Çonde não qui- . 

v-zera esçutaneÇom  effe ito , ella me dissp co/io 
' l'\ oSniaJ'pcss/ve! ’do.: Coiiüç; , c depois de :er es*’ 
rí'*:;4gorado còntra\éJie :,v, e x o n t  ra o, rés to ida .nossa.

■ v-feinhaiiçá' tudo 0/ que lhe dictoü 0 seu resea-
• ••■'itinient^v -.acabou ■'comparando-iiíe com elles ,

. ' .  osxjuaeff ella^ aborrecia ;; accusou-nie . de ser a
■ menina a mais orgu lh osa, e‘ soberba com a 

mais áffavel fisionom ia; ella ameaçou-me : de
■-íy livrar-se. cias m inhas' tra ições, tirando-m e os 

meios de pre];idtcalla. '.Eu não.- sabia/que d i- 
; z&r-lhey-e.v assim me caliei , mas e ila ' conti- 

,- m uou  no seu - enfado.. Que querei?.? disse eu ,
V  j j u e . xesponda a linmas reprehensões a que eu
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nãô deiv motivo algum ? Tenho eu a-culpa-de 
q u e o  Senhor Conde não vos fizesse os^eus 
com prim entos? Comprimentos , me disse-, 
calmos fez esse’ desavergonhado , .e grosseiiforí; 
e .porque? porque não 5011- rica. É u  não lh%  
posso fazer todo o mal- que :desejo-, mas tatíl? 
•bem póde estar certo que não tornará a pôr, 
os pés a q u i, em quanto não "chegar, a. Senho • ’

• ra .de Saint-^Fray. E u  lhe adverti que efa lítr-, 
ma grosseria , r que recahiria sobre., mim". E q ú e  
me im p o rta , respondeo. ,, Crés que por com? 
„  prazer ao teu osgulho , e vaidade , hei de.eu- 

1,, ter 0 gosto de que venhãp ;fazer-te a ..còrte’ . 
., humas pessoas' que_ me desagradão ? -Não;-, í 
„  minha graciosa menina , :tereis a bondade*; 
,V: de''d ivertír-v:os só tle hoje em dianté i/je-xal-, ■ 
,, vez quercrieis também qíie eu permittisse 
i» ao joyen  miserável' de quem estais 11 amor a- 
,, da , de vos vir vêr ?, Ide-yo& em bora, sobrj- 
,> ilha-m inha , que as honras- que' vos fazem ,

‘ „  perderáõ muito de seu m eruo, quando sè 
; „ .?o u b e r a vossa historia ,;p orq u e então se ve- 

,, rá que não tçndes g coração tão b e llo ' ca*;
mo a phystonomia. Não pude- reprim ir?', 

-file a este ultimo- g o lp e , e respondi a m inha; 
•cruel T ia ,  que não me adm irava de.- q iiesa 
a b o rrecerem , pois visto cue me enchia' de 

. injurias sem ra z ã o , era possiyér que tivesse 
feito 0 mesmo com todos os que a abominar 
vão. Receei que me désse pancadas; e sem du­
vida que o* teria  execu tad o , se a criada nãa'
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entrasse ao mesmo . tempo ; porque minhá T ia

- sè tinhá levantado , *e seus olhos semelhavão 
de^colera. Eu.subi- ao meu quarto para chorar' 
am argam ,ente.a ausência de minha .M ã i, e pa­
ra  dar-vos conta do snppicio ■ a qite estava 
cõndçmnada.

; Carta de Adelaida á mesma.

.S e g u n d a  .tyrannià da mixnha cruel T ia ;  pois 
me.;.declarou qne ■queria' lhe entregasse toda» 
qs*minhas -cartas, antes, de deitalias no còrreio , 
até as que escrever a  minha mãi. E u  liie per­
gu ntei porque exig ia  a minha confiança até 
tal extremo , e me respotideo que não tinha 
■que díir-m e-conta do que fa z ia ; que as suas 
iittençòes erão as qne acabava de ouvir. A ’ 
V ista; disto', yuerida amigá minha , que jul- 
gàix. da .rainha situação?' Pois ainda.que eu çi- 

rtVesse/o 'Valór':queime- suppondes poderia sera 
alagar^me em la g rim a s, sopoftar com pacien- 
;oia os máos. tratamentos desta má T -c perversa 
ihullier ? Como pois me com portarei? Conti* 
tiuam entp' perseguida n lo  tenho nem sé quer 
a liberdade. de desafogar ás minhas penas no 
coração de humà a m ig a , vendo-ine na preci­
são de usar pela prim eira vez da dissimula­
ção >■’ e humilhando-me a fingir p a ra  escapar • 

v<»os caprichos, e tyrânnias de huma mulher 
viaj.usta. Sem duvida que recea comnnmique a 
tn inha. mãi todos os desgostos" .que m e1 can sa,
; v  ' mas



mas a li!' bem cerca póde estar de que'o nSô 
fa re i, porque estas queixas affligiriãò a mi­
nha terna m ãi, e esta razão basta para impe- - 
dir a minha vingança. E u  a ouço sub ir, largo 
a penna. e esconderei o meu.pape!.

' Hoiitem jantou comnosco o Deão , tendo- 
se passado antes huma fastidiosa scena com 
minha T ia /  Procurei occultar minha perturba­
ção., mas muito bem sabeís, que o meu rosto 
he interprete da minha alma. E  assin*, a pe­
sar de todos 05 meus esforços , ivao pôde dei­
xar o Deão de descobrir a rainha tristeza , fa ­
zendo-me ,a observação delia com a maior de­
licad eza, e affeetando muita alegria nâ  meza , 
com o fim de eu recobrar a minlia ; mas tudo 
foi baldado , porque os meus risos erão violen­
tos, e manifestavão mais a tri^eza do que o 
rigozijo .. M inha tia me lançou huma vista de 
olhos te rr iv e l, que o D eáó advirtio ; e1 e u , lo­
go que acabámos de ja n ta r , pedi licença dè, 
retirar-m e, e subi ao meu quarto , qúe cor­
responde ao jardim . A  deverei que o D eã o , e 
minha T ia  passeavão ju n to s ; julguei pela vi- 
veza da espressâo , e do gesto , que a conver­
sação estava mui anim ada; e pela affabihda- 
d e , e mansidão que minha T ia  m anifestava, 
presumi qiie lhe fizerão confessar algum a par-, 
te dos seus mãos tratamentos para com igo, 0 
que fortem ente lhe afeava a sua m alignidade. 
Não desejo ver abatido a ningnem , mas ob­
servei com gosto o desconcerto, e perturba­

ção
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ç&o dê -minha Tia , -e lie preciso que esta 'mu­
lher-ferisse crueJmente o meu coração para 
fazfer-me, pensar'desce modo. ]j71juediatamelite - 

'■ que acabarão de passear ,• subirão, e o Senhor 
Deão principiou a gracejar, com muito agrado 
acercai da minha tristeza; eu quiz persuadir*

• Iliei, que a ausência de minha mai éra a cau­
sa d e ila ; elíe fingio crer-m e , e eu duvidei da 
sua credulidade, pois receio que mniba T ia  

_ em  algum xiesafogo do seu coração lhe confias- 
cée fosegredo  dom éu , : fundaudo-se ujinhss.sus* 

fé íra s  enj ter-m e dito , que a Im;na alma fra­
ca» erá-m ui facíl a íílig ir-se ; defeito dasSenho- 
ias. qtiasi1 sempre demasiado sensíveis, e que 
se comprazem. em forjar-se monstros. M as a 
ra z ã o , acrecen to u , repara este d efeito , prin­
cipalm ente na m ocidade, e espero que á vo l­
ta  da .Senhora, de Saiiu-Fjray déixareis de cho­
ra r  , ?;Senhora , e teremos o gosto de vêr-vos 

.■'fldornãda^daqueliá, serenidade, qué .tão-bem 
‘ assenta - nos vossos.. an nos. .Fez empenho por- 

<ji.ie "fossemos jantar a sua casa hum dia des­
vies , porque quero , disse, que yêjais a minha 
-solidão. Aceitámos pois o convite, e fomos a 
casa "do Deão. >".■■■

’ . •'* . ;Este homem nos recebeo cóm o semblante 
ide agrado, e com a satisfação em *que se pin- 
tão,, a‘franqueza, e a bondade. A alegria he ,

/ .jninhas Senhoras, nos disse,‘o prato mais de- 
Jicado, que tenho que offerecer-vos, e não- 
-SQe.ínovêr&o a fazer este convite , riem o de-
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sejo de ostentar aos vossos olhos huma comida 
magnífica, e esplendida, nem o designio de 
que se publiquem as minhas prodigalidades; 
e todo o meu jantar se reduz, a huma boa 
sopa, hum cozido , huns fran go s, e ás melho­
res frutas do meu jardim , com bom vinho de 
Champanha. T end e a bondade de aceitallo 
com o mesmo gosto com que vo-lo offereço, 
que eu desafio aos refinados golosos de janta­
rem m elhor, e com mais gosto. Esta tão sin­
gela como alegre relação me deo muito con­
tentamento , e assim ihe respondi, que lhe 
ficava muito .obrigada pelo seu offerecimento , 
o qual me resiituia a hum tempo a a le g r ia , e 
desterrava o fastio. Com e f f e i t o e s t i v e  tão 
louca de regozijo , que causou grande admira­
ção ao Deão , o qual disse a minha tia ( que 
se sorria , em e encarava m aliciosam ente) não 
conheço a joven  Senhora de Sainc-Fray , por 
que se tornou desde sabado a esta parte mui­
to melhor, e mais preciosa; eu lhe dei muitos 
agradecimentos pelo seu favor sem interrom­
per os meus receios, nf-m pensar na minha 
form osura; mas elle continuava a favorecer- 
me m aravilhosamente, e celebrou a chegada 
do -vinho de Champanha com huma á r ia , que 
cantou com ral gosto , qus me moveo a per­
guntar- lhe  se era musico: respondeo-me que 
s i m,  e que a musica era cabalmente liuina 
das suas mais agradáveis recreações. Então ha* 
veis de locar alçum instrumento? Sim Senho- 

G r a ,
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r a , toco cravo , e o farei depois -c(e jan iar 
acompanhando-vos , e tendo a o . mesmo tempo 
o gosto de o « v ir-vo s, porque me dissérão que 
cantais maravilhosamente. Depois de jantar 
fomos ao gabinete, e logo que tomámos o ca­
f é , pretextou minha tia que tinha que fa z e r , 
e  me ’deixou só com elle. Sentou-se , e tocou 
huma sonata com tanto gosto, e presteza que 
m e ’encantou. Escolheo huma cançoneta nmi 
preciosa, que executámos am bos, e depois de 
t e r ■ empregado algum tempo a elogiar a oii- 

'n h a  voz', dissertámòs sobre, as sensações que 
p ro d u z a  im isica; fallou-me com ranto calor" 
d e lia , que tin h a, ou parecia ter os afíectos' 
mui vivos. Sim v Senhora, considero a dema­
siada viveza como huma enferm idade, que 
m in a , e gasta interiormente a alma. Olhei 
então para o Deao como pasmada. S im , me 
disse rindo-se, o que acabo de dizer-vos , Se­
n h ora , he constante, e eu conheço huma cer­
ta pessoa, que sempre estaria a leg re , e con­
tente ,-se não fosse mais sensivet do que sensa­
ta , -' e judíciosa. Confesso-vos, amiga minha., 
que não pude então duvidar que fallava de 
mim o Senhor DeSo. Eu  me envergonhei até ao 
ponto de não podello dissimular , ‘ que o meu 
pobre coração se achava em hum graiide aper­
t o e  que as lagrimas corrião cie meus olhos. 
Não o disse eu? continuou, eu não yueria no­
m ear j 4iem fallar de vó s, e vós mesma vos 
descobristes. M eu coração, lhe respondi, não 

- í ’1"  , p ó-'
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pódc dissimular. A  inda que não tenha moti­
vo dc eiivergoniiar-ms das suas fraquezas, sem 
em bargo, renovar suas chagas he pôr-me em 
estado de desesperaçáo. Sei muivo b e m,  conti­
nuei , que estais bem informado da desgraça 
que me aífiige , talvez, seria reprehensivel aos 
olhos cís mnicos; wa* se a minha alma está 
agitada , não he com os remorsos , e creio que 
qualquer será menos culpado por idolatrar a 
virtu de, que por respeitar huma preoccupa- 
çflo. Pareceo-me que se admirara o Deão da 
miiiha resposta, julgando-a mui alheia da sã 
intenção, com que me repreherxlêra. Julguei 
desta maneira , me disse , porque esta justifi­
cação, ainda que apoiada com prudentes, e 
plausíveis razõ es, não me desculpavão de não 
ter podido resistir ao prim eiro desejo do tneii 
coração. Que os primeiros impetos do amor 
erão tetniveis para as jovens Sen horas, que 
muitas vezes se expunhao a commetter im pru-( 
dencias capazes de infamalJas aos oJlios do pu­
b lico, ainda qne os seus sentimentos fossem 
os mais virtuosos. Logo tenlio motivo para fa­
zer esta reflexão , lhe respondi; o segredo 
doi meus amores esteve encoberto por alguin 
tempo: tão somente a meu Pai o. confessei, e 
desde aqneJle instante não cessei de chorar.' 
Todas as minhas respostas erão outros tantos 
motivos de'pasmo para o D eão, que me con­
templava com attenção , e guardava hum pro­
fundo silencio. Im aginei que buscava luim 

G ii meio
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tneio de temperar a minha sensibilidade , ad­
mirou-se de tudo quanto lhe dissérão: eu o 
tirei pois de duvidas. A d v ir to , lhe disse, que. 
estais mal inteirado, e que os horrores com 
que denegrirão os meus ternos extravios vos 
impedem de fallar-me com liberdade; uão me 
occulteis nada; á tudo estou disposta T a mi­
nha virtude me tran quilliza , e essas falsas ac- 
cusaçoes são incapazes de cominover a huina 
alma como a minha. Fallai,, porque o vosso si­
lencio me fãz pensar mais que rodas as falsi­
dades com que pudérão afear a relação que 
vosfizérão. Desejo certam ente, me respondeo, 
'achar-vos tao mnocenre como vos julgão cul­
pada outros. Não vos enfadeis pela exacta re­
lação de tudo o que me dissérão: eu a espera­
va  já  com im paciência, e principiou desta ma- 
ineira: „  Não nomeio a pessoa que me disse o 
„  gue vou contar-vos. ,„ Seria in u til, res­
p o n d i, portjue advinho quem h e , e lhe per­
dôo. ,,-Erc sohe com p esar, continuou o D eãò ,
, ;  q u e : per deites a amisade do Senhor de Saint- 
,, F ray  , cjtie a causa da sua frieza procedia 
,, de huma louca inclinação para com hum 
„  mancebo , cujo exterior vos seduzio até ao 
,, ponto de.. fa?er-vos commetter impruden- 

c ias; qiig foi necessário pôr-vos com guar- 
„  das á v ista ; que a pesar de todas estas ob- 
„  servaçoes 4 insistieis em amar a este mancè- 
3> bo,, qne dista muito de vós pela sua baixa 

condição, e bens- da fortuna: que ainda 
; ' „  que
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,, que o Senhor de Saint -Fray tenha usado dos 
,, meios os imüs suaves , e procurado attra- 
„  liir vosso coração pela brandnra, e carinho, 
, ,  Ilie negasies sempre a consolação de dispôr 
,, da.vossa mão , receando rednzír-vos á deses- 
,, peraçao Diz-se que vinheis as intenções mais 
,, decididas, e assugitra-se que o descobrimen- 
,, to ela vossa correspondência secreta vos oc- 
,, casionará os castigos os mais rigorosos. Di- 
,, 2em qne resentíndo-se este manctbo de seu 
,, baixo nascimento concebco os projectos mais 
», abom inaveis, £ara saliir bem da empreza 
,, que lhe propuzestes. He quanto se me dis- 
„  s e , Senhora: en estremeci de horror ao ou- 
„  vir isto , e como não vos coiíliecia senão de 
,, v is ta , suspendi'meu juizo pelo conceito que 
„  tinha formado. Eli me compadeci de vó s, 
,, e a intima amisade que me tine ao Senhor 
,, de Sa in t-F ray  me moveo a romar a resoln- 
,, ção de empenhar-vos a abandonar hum er- 
„  ro , que necessariamente ba de causar a mor- 
,, te de vosso p a i, que vos idolatra, e a vossa 
s, "própria deslionra. ,.

Quiz responder ao Senhor D eão , porém 
foUriie impossível.' Conheci que o coração se 
me apertava pouco a pouco: o sangue se me 
resfiiott nas v ê a s ; huma oppresão horrível me 
tomou, a respiração, t me vi em hum estado 
deplorável. No meu cruel allivio me acliei no 
jardim entre os braços da cosinheira do Senhor 
Deão, Logo què recobrei as mialias forças,

per-



pergu n te i por e lle , e me responderão que se 
retirara  ao sen gabinete' para deixar-me. em 
mais liberdade: suppliquei não obsranre que o 
fossem chamar. Se tivesse crido ,• me disse , Se­
n h o ra , que o que vos disse havia de fazer- 
vos huma impressão tão fo rte , renne-liia vali- 
do de algumas precauçóos para.suavisar a amar­
gura da minha relação. Enganou-m e a vossa 
tfrm eza, eu o confesso, e também vos consi­
dero- menos culpada do que' se diz. Summo 
D éo s! rexclam ei, atieverem-se a pintar a A d e­
laida com as còres dé huma mullier indigna de 
sí mesma! Que monstros tão 'horríveis tenho 
por inim igos! Não pude, disse, sopporlar essa 
espantosa relação. Perdôo á pessoa que vos con­
tou rantos embustes , e calumnias ; seus remor­
sos me vingaráo , se são suceptiveis delles as al­

m as capazes de tão vís sentim entos, e denegri­
das pela im postura, a quem se o deiicto^não 
lhes he de aígnma utilidade ,• fazem o mal asna- 
gue frio. O Deão me ouvia com muita atten- 
Ç ã o ,  e quando larguei a pesar níeu a rédea a 
iodo o mèu reseniim eato , me disse: E m bora, 
ÍSsnhora^ dai-me agóra o gosto deonvir a vos­
sa justificação. Crêde que o meu coração está 
tão afflicto como o vosso, e mui disposto a 
tornar a receber a opinião vantajosa, que me- 
receis sem disputa alguma. O tom affavel com 
qne me fez esia proposta, 3cabou de iranquil- 
lisar-m e, e emprendi a minha justificação nes­
tes v.ou semelhantes termos.'

' « E u -
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,, Enganúrão-vos, S en h o r :  não procede 

0 meu amor de hum gcsio passageiro , e 0 ho­
mem de bem , a quem am o, lit? incapaz de 
baixe*as. Eu 0 vi diversas vezes em São CJoud. 
A  doçura cia sua fisionomia, 0 ar da candura 
que a adornava, e mais ainda' as graças, e 0 
actractivo de huma conversação , em que to­
das as suas virtudes mostrarão 0 brilho cia in­
genuidade , m rah irão  toda a minha attenção. 
Os cuidados, e attenções particulares, que ob­
servou comigo ,todas as vezes que 0 vi , me 
puzerão em estado dc conliecelío mais particu­
larm ente, e de unir a minha admiração á de 
todos cs que fallavão bem deJle. Pelos fins do 
inverno passado o vi no meu colltgio , e 0 co­
nheci immediatamente : representai So-se-me 
com prazer na lembrança os instantes delicio­
sos, que passára com elle , e esta lembrança 
produzio 11a minha alma o mais doce enterne- 
cimento. Reperio ai suas visitas; e o habito 
de vêllo fez que durassem as illusões, ás quaes 
me entregava, com tanta mais confiança, quan­
ta era a ignorancia da sua verdadeira cansa. 
Faltou este mancebo ã visita, que costumava 
fazer todos os dl^s a huma parenta s u a ,, e 
tan:bem ao passeio , que havia perto do nosso 
coll egio ; a sua ausência me cansou mil inquie­
tações, porque 0 receio de não toruallo a vêr 
me seonltou sem 0 poder remediar em huma 
tristeza mortal. Ao cabo de mui poucos dias 
vo ltou , e a sua presença me fez saltar de a le-1

gria,
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g r iá ; meus olhos se fitavão nelle de m aneira, 
que nem lium instante pude desviallo?'. Acaba- 

, da a visita vi-o sa h ir , e entrei no meu quario 
sem movimento. A  imagem delle não se apar­
tava .d e  mim. M eu coração estava dominado de 
huma continua agitação. Os meus affectos se 
fortificarão de dia. em dia sém eu o perceber, 
e  em^fim sahio da minha alma o desejo de 
ser amada. O meu primeiro cuidado foi o de 
suffòcaílo, mas faltárão-m e as forças, porque 
a  tempestade fizera todos os «eus progressos, 
e julguei inúteis todos os meus esforços. Co­
nheci que a dissimulação servia para avivar os 
desejos, e que huma alma agitada podia tor- 
uar-se criminosa, Desde aquelte isntante dei a 
D urval o nome de meu esposo, buscando com" 
ansia a occasito de comnnmicar-íhe o n.eu pri­
meiro segredo. Como ! me disse o Deão , xião 
duvidactes, nem .vos custou repugnancia con­
fessar a hum homem o vosso amor? Ignoraveis 
o respeito que se devia ao vosso sexo , e o que 
vós devieis a vós mesma? N So, Senhor, res­
pon d i, porque a pureza das minhas intenções, 
e a opinião que eu formara de D urval dester- 
lárão todos os meus receios, e cuidei tributar 
huma^ grande homenagem á virtude triunfan­
do da preoccuação , que nos condem na ao silen­
cio , antes do que avivar os desejos de hum 
coração devorado pelo amor. Passárão-se al­
guns días procurando o meio de fazer que 
chegasse ás mãos de D urval huma carta , quan­

do



do a casualidade n;e offereceo huma occasião 
favorável. Tinha eu chegado á porta a tempo, 
que se distribuião as esmola.?, qne commumroen­
te se dão aos pobre? tres vezes na semana; 
reconheci que hum pontualmente se achava to­
dos os dias á poria para pedir aos que entra- 
vão , e sabião; cheguei-me á grade , chamei-o , 
e lhe disse: conheceis bem a hum Senhor ves­
tido desta m aneira, qne vem frequentemente 
a este collegio á Missa do meio-dia ? Respon- 
deo-me que sim. Esperai hum instante . lhe 
disse com huma palpitação de coração inexpli­
cável. Parto como hum raio, subo arrebatada- , 
meme as escadas, chego ao meu quarto, escre­
vo ao meti am ante, e volto a procurar 0 meu 
querido mensageiro. Prohibodhe expressamen­
te que a ninguém cliga de quem he a carta , 
e para empenhaUo a guardar segredo , o recom­
penso com bastante generosidade, e prometto 
recompetisallo mais ainda. In ve java , Sen lio r, 
a sorte daquelle pobre homem: considerava*» 
feliz por ter a liberdade de cliegar-se ao meu 
am ante, de vello, e de fallar-lhe. Logo que 
abrandarão hum pouco os primeiros impetos da 
minha akgria , me assaltarão de tropel as mais 
crneis duvidas. O receio de huma r iv a l , foi 
dos meus receios 0 que menos pude soportar, 
por quanto tudo mo fazia receiar: a aprazível, 
e bella fisionomia de D urval, suas v ir tu d e s ... 
eu. 0 teria querido então menos amavel. Passei 
0 resto da noite’ em hum tormento . continuo ,

ia* '

P 0  R  A M  O R.  1 0 5



.batalhando comigo mesma, e atiçando o fogo 
do meu supplicio., Tudo me fazia impressão; 
ora hum aillusão me representava o meu aman­
te suspirando a meus p és; o'm eu coração se 
abria pará receber os seus suspiros; ora huma 
duvida cruel o sobresaítava , e tambem -se abria 
para recolhello. Nadava em, hum mar de des­
gostos, e prazeres, e crendo que chegava o 
instante do meu sono , me equivoca porque 
não dormi-,nem hum instante em toda a noite. 
E n g a n a v a , e divertia os meus receios calcu* 
lando m inutos, parecendo-me cada dia hum 
anno. Passava rapidamente da esperança ao re­
ceio.» da alegria á dòr , espeiando o meu men­
sage iro , e crendo-me enganada por causa da 
sua- tardança: vou a tremer ter ao mirante: 
corro involuntariam ente' ás grades; vejo so­
mente o nieu mensageiro que entrega a carta , 
c D urval se surrio ao recebeHa. Apodefoii-se 
repentinamente de mim hum tremor univer­
s a l, e as lagrimas da minha alegria’ inundavão 
o m eu1 coração sem poder chegar aos olhós. 
Cada impulso que embatia na miba alma a 
a lien ava ; a respiração me foi faltando gradual­
mente , e me achei em muito máo èstado. L o ­
go que tornei a mim destè accidente, conhe- 

, ci que renascião a hum tempo, os meus pesares , 
e a minha alegria , e só a alterava a impaciên­
cia de receber liuma resposta de Durval. A s 
mais consolàdoras illusòes vinhão em meu soc- 

‘ corro ; eu mc representava o meu amante fet- 
; - ’v- • to
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to já roeu esposo, e gozava com anticipação 
da felicidade, que eu esp erava : desta manei­
ra passei oiro dias, que restavão. Chegou 0 
instante tão desejado; renova-se a minha ale­
g r ia : 0 rem o,sorriso do roeu am an rcao  rece­
ber a minha carta se imprime no meu coração, 
e voko á grade app3atidindo-me eu mesma por. 
ter tornado sensível 0 mais am ave l, e 0 niuis 
amado dos homens. O meu coração embriaga- 
do^dearnor dirige ao ceo os testemunhos dos 
seus reconhecimentos, e todos os votos que 
faço são pelo meit amante. Chamo 0 Ser Su­
premo por testemunha da felicidade que g o z o , 
e jn lgo  que nenhuma póde comparar-se com a 
minha: 0 meu orgulho, e a minha alegria 
erão huma mesma co m a, ou se diííerençavao . 
em mim pcuico. M as nem vejo a D u rva l, nem 
recebo resposta. Esta idéa me faz ferver 0 san­
gue nas vèas, eo  meu coração palpita de rai­
va. V o lto  ao meu quarto, principio vinte 
cartas, as rasgo. Não achava expressões assaz 
insnltadoras para dar a conhecer a D urval to­
do o horror que me inspirava. Acabo ' por 
fim . . . Escurecidos os meus olhos pela.deses- 
peração oie fizerãò lêr a carta de outra manei­
ra differente da em que realmente estava es­
crita. E u  ju lgava que continha as mais aspe- 
ra s , e fortes reprehensoe.^, .  e estava cheia das 
mais penetrantes, e amorosas queixas, No dia 
seguinte baixei á p o rta , e encontrei 0 meu 
mensageiro. Enrreguei-lhe a rainha ca/tá , e

llíe
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lhe prom etti recompensallo bem , se descobrisse 
a casa daquelle a quem déra a prim eira; en­
carregou-se de fazer as diligencias ; e tres clias 
depois; me trouxe a resposta. E u  abri com h u - ' 
ma alegria in d izivel, e nella v i a linguagem 
d e 4 iuma alma in q u ieta , e enternecida , a pro­
messa de hum profundo respeito , e o jura-, 
ram enlo de não descobrir jánmis o meu segre­
do. Snpplicava a sua incógnita que lhe per- 

, mitis?e beijar a mão,  que ousára traçar os 
sentimentos', .que cinha a felicidade de inspi­
rar-lhe. A  mim me pareceo que devia fazello , 
e em recompensa lhe mandei o meu retrato. 
E u  me admirei da prompra volta do meu men­
sageiro , que me trazia luuná carta. Estava tão 
atordoada , e tão persuadida qne continha sen­
timentos semelhantes aos meus, que náo adver­
t i ao lê lla , qne me remettia o meu retrato , 
que deixei cahir ao abriila. S im , Sen h or, co­
nhecendo este mancebo o grande risco que 
corriam os, não admittia a .união de doiis co­
rações divididos por huma preoccupação, ciijo 
poder elle bem conhecia. Mas a mim me pare­
ceo’'este pretexto tão fr ívo lo , que não dis- 
truio , nem as minhas esperanças, nem a mi­
nha alegria. E u  não considero a nobreza co­
mo hum dique ás Vontades, dos que estao 
condecorados com ella. Bem pelo contrario 
considerava a união de dous corações como 
Iium laço formado pelo Ser Suprem o.'Em  f im,  
persuadida que náo era criminoso o desejo de

CQÜ-
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confundir por toda a minha vida 0 meu cora­
ção com 0 do meu am an te, não me considi- 
rei culpada em atrever-m e a pertender 0 di» 
reito de eleger hum esposo por mim só. Res­
pondi poi sa  Dur va l : '  e para desterrar do seu 
coraçao a opiniío respeitosa , que parecia ter 
a hum?, pre-occupaçãc , cuja im portância eu 
não conhecia, nada lhe occultei do que expe­
rimentava a minha a l ma,  e lhe declarei as mi­
nhas intenções ácerca da nossa-união. Passados 
alguns dias m eu,pai me mandou sahir do col- 
legio. Logo que cheguei a casa, arrojei-m e a 
seus p és, pedi-lhe a D u rva l’ por esposo; ne- 
gou-irio , accusando-me de ter-me deshonrado, 
e destinou pessoas qne me vigiassem , e exa­
minassem todas as minhas acções- Disserão-rae 
que 0 meu amante conviera em esquecer-me 
para qne eu me determina-se sem duvida a fa ­
zer 0 mesmo para com eíle, Não 0 quiz crér 
porque he demasiado virtuoso , e amado para 
ser ingrato, Eu me contemplo ditosa em ado- 
rallo , e protesto que não posso ser fe liz  sem 
eíle. ,, Esta he a relação exacta do meu proce- 
dimeiuo. Ju lgai agora se he esta a filha indig­
na de si m esm a, e de quem vos fizerão huma 
pintura tão h o rríve l; e se aqueíle 3 qnem 
amo he hum monstro. Perceudo unicam ente 
ser feliz. Parece-vos que acharei a minha feli­
cidade nos títulos do meu esposo ? N S o ,  11a ver­
dade ; mas sim no sen coração. Estes são os 
meus princíp ios Jám ais me apartarei delles,

■ nem
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nem tambem dos officíos, que devo prestar a 
. m eu Pai. Jáinais serei huma filha rebelde. O 

unico titulo que desejo he o de servir a inen 
p ar, de amallo , e o de ser Imnia espora feliz.

: Esquecei, Senhora, me disse o D eã o , ate 
á .m ais lçve das minhas suspeitas: eu as tinha 
com’ desgosto, c repugnancia i mas sem embar­
g o , •* nao vos dou razão era» t udo. . .  ínterron> 
peo-se nossa conversação pela chegada de mi- 
nha T ia ,  e por huma menina que havia inui- 

: ' -tõ-’.tempo  ' esperava que se desembaraçasse o 
Senhor Deão. Logo "que acabou de ouvilla veio 
ter comnosco ao 'jardim , e minha Tia lhe per* 
guntou em tom de zombaria , se estava con­
te n te , e satisfeito de mim, M u i contente, lhe 
responde© com hum rom serio , e mudado de 
cor. Para evitar-lhe a occasião de envergonliar- 
se  diante de mim , interrompi a conversação 
perguntando ao Deão quem era a. menina que

- acabava de fallar-Ihe. He iilha tde luiin comer­
c ia n te  de-N antes, me respondeo , que morreo , 
ha lium a n n o , carregado de d ivid as, e actual- 
ihente vive com huma pobre gente desta AU 
d êa ; esta m enina reduzida á niendicidade se 
vio na necessidade de viver com huns parentes 
mui cm e is, que a m altrata vão sem piedade. 
O s-pobres, em cuja companhia vive agora» 
são quem a criá rão , os quaes sabendo tudo o 
que a infeliz passava, a pidirão como filha 
filia ' trazendo-a para ensinar-lhe o officio de 
costureira. Elía junta o fruto do seu trabalho

aos
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aos escassos bens destes pobres; he tão v ir tu o ­
sa como bella , e querida de todos. Não obs­
tante , he mui soberba, respondeo minha Tia. 
A h ! Deos meu!  qne vos f e z ,  S tn h o ra , esta 
pobre menina? Nada replicou , e foi-se com o 
pretexto de ir colher humas ílores. Eu me 
aproveitei deste i-nstante para snpplicar ao S e ­
nhor Deito , que tives?e a bondade de ter o 
trabalho de deitar minhas curtas no correio , 
vanto as que vcs dirigisse, como a minha mãi :  
que deste modo me evitaria o tormento de 
subscrever ás intenções de minha 'I ia , que ti­
nha a crueldade de ex ig ir  qne lhas désse a 
l è r ; que lhas entregaria sem ob rea , olhando 
como hum delicto usar com elle de dissimula­
ção, Elle nje prometteo que tomaria a seu car- 
g o este  cuidado.

Carta de Adelaida á Senhora de Sainte,

Ç ^ u ã o  contente estou , minha boa am ig a , 
porque o meu díario está em cam inho, e o 
recebereis dentro de tres dias. Todas as minhas 
obrigações estão satisfeitas, porque acabo de. 
escrever a minha M ã i , e somente me fica por 
satisfazer a de trabalhar na minha felicidade, 
Conheço que posso ser util. Esta idéa dá vigor 
a codas as minhas forças, e me alenta a amar 
áinda a vida. Se devo á fortuna que me res­
peitem como a prim eira, e principal de todo

este
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este d istricco, a humanidade deveH ser a mi­
nha prim eira obrigação , procurando grangeai* 
me os corações de todos. Quão satisfeita esta­
ria e u , querida am iga, se pudesse merecer o 
titulo.de M ãi de todos os desgraçados que me 
rodeão!. Então Adelaida se contaria ,no nume- 

Iro das avisadas, porque daria honra ao cjtui.o 
que a condecora. ' a /  / t  'J ■

/ .  '  í  r  ■■
Carta de Adelaida djrtesma. -

inha querida am iga, appareceo-me Julia. 
O Senhor Deão mei trouxe os dias passados a 
menina de quem vcs fallei na minha penúlti­
ma carta , e me supplícou que levasse a bem 
dar-lhe que trabalhar. Pareceo-me que tornava 
a vêr a Ju lia , porque tinha o mesmo som de 
v o z , e os mesmos gesto , e acções. Sua doçu­
ra , e a cor da timidez, cobrião o seu semblan­
te. E u  ihe disse lo g o , que ficasse, e prometti 
ao Deão que nunca abandonaria a Rosai ia Es­
tou namorada desta m enina, pois a sua amá­
vel ingenuidade me lembra o tempo da minha 
ventura. Esta lembrança me faz ainda experi­
mentar aquellas doces sensações tão deliciosas 
a huma a l ma , cu ja experiencia está limitada 

: pela sua prim eira sensibilidade: aquella idade , 
em que o coração saca os seus prazeres de si 
mesmo, e na qual huma timidez interessante 

Vmantem a igualdade de hum caracter feliz. 
H 011 tem fiz a pro va do da minha amada Ro-



sal ia , e adverti que os impulsos do affecto fi- 
. liai iguaiavão os do amor. H u m a honrada la- 
vradora que fora sua a m a , passeava 110 pateo 
do castello com 0 íim de fa l ia r - lh e , porque 
passara seis dias sem v e l l a ; eu a v i  do meu 
qu arto ,  e p erguntei a Rosai i a , que ainda não 
a l i n h a  v is to ,  se conhecia  aquella boa campo- 
neza.  He minha m ã i,  exc lam ou ! A h ! Senho­
ra , p enn itt í-m e que v á  fallar-lhe? E,u lhe ne­
guei a licença com pretexto d e -q u e re r  provar 
o irfeu vest ido ,  porque já vês que falta mui 
pouco para acaballo , lhe disse. Esta pobre, me­
n i n a ,  querida a m ig a ,  se pôs a trabalhar com 
hum semblante tão hu m ilde,  que já me pesa­
va ter- lhe negado a licença, Sahi do meu quar­
t o ,  e dexei aporta cerTada para v ê r  0 que 
fazia . A p e n a s  s a h i , se levantou , e fez. mais de 
mil cortezias a sua m ã i , sorrio-se com e l l a , e 
lhe fe z  acenos para que subisse; sentou-se 110 
mesmo in stan te ,  e vi que enxu gava  as lagri­
mas. Desci l o g o ,  e chamei a esta boa a m ig a ;  
con du zi-a  á minha ante-sala,  e  lhe disse' que 
esperasse em quanto chamava a Rosa li a. E n tão  
lh e p e r g u n te i ,  tua mãi ha de ficar sempre al- 
l i ?  N 5o , S en ho ra ,  me respondeo com muita 
tristeza. F u i  sem affectação buscar esta digna  
m u lh e r ,  e a fiz entrar. Rosalía trab alh av a ' com 
tanta  activ idade que nada ouvia. N ão queres, 
pois Teconhecer-me , lhe disse? A o  ouvir esta 
v o z ,  parte Rosalia com a maior v e lo cid ad e ,  
arroja sua obra ao c h ã o , pisa-a sem saber 0 

H  que
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que f a z i a ,  e se lança ao pescoço de sua m5i. 
Parecia  qu e  se passái^ão -seis niez.es sem ter-se 
v i s t o ,  porque est'a boa .mulher nao se fartava  
d e  abraçalla , ç esta menina a c h am ava 'su a  
m ã i ,  sua libertadora , e lhe  res;i tnia seus cari­
nhos com usura. P e rd o a i ,  minlia S e n h o ra ,  -me 
disse a boa^camponeza. Desde qne temos era 
nossà companhia a minha querida menina , ,n ão 

. passei dons dias .sem v í l l a ;  porque he abenção 
d e  nóssa casa. Se nSo a - v ê m o s c r ê m o s  que 
se perdeo e se aperdessemos, nós, morreríamos 
de desgosto.'-Eu me admiro , lhe resp on di, por­
que Rosalia he muito má. A h !  Déos m e u ! nii- 
nha S e n h o ra ,  respondeo esta digna mtiiher^eN 
la  pensava qne en fallava de véras O que 
f e z  esta pobre meninç ? N ã o  s e i , respondeo 
Rosalia:  a Senhora me enche de carícias todo 
o dia', me faz a honra de sentar-me á sua me- 
z a , me cháma sua boa a m ig á , ,  e me abraça 
rernamenre. A h  I eit o cjeio , respondeo a po- ' 

; bre mulher: porqu e  a minlia Rosalia sè torna 
querida de todo o mundo. Estai na intelligen- 
cia de que he superior ao officio que exerce.  
Est# pobre menina nasceo r i c a . ' . . .  E u  inter- 
rompi a esta tèrna m ã i ,  que chorava-ao lem­
brar as desgraças de RosaMa. Estou _ inteirada 
do muito que a maltratou a fortuna: não a 
considero corno minha c o s tu r e ir a , mas sim co­
m o minha am iga ,  e  a tratarei como tal. Rosa- 
l iá  me encarou com t e r n u r a , .e me assegurou 
cora as protestaçóes as í&ais respeituosas, que.

po-
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poria todo o seu cniclado em.merecer quanto 
eu faz ia  por e l la ;  que havia  tempo que me 
era devedora de mil benefícios, e que as bo n ­
da d e s, com que a l io n rav a ,  não se apagarião 
jámais do seu coração. Não e x i j o ,  lhe respon­
di , o teu  reconhecimento , minha querida Ro- 
salia;  reparte tua amisade cora essas honradas 
creatnras , a quem dás o nome de Pais , e cnm- 
prirás para comigo com codas as tuas obriga­
ções : a isto respondeo abraçando-me apertada- 
mente.

Sem e m b a rg o ,  huma1; almas desta n ature­
za  gemem sob o peso do in fortúnio.,  e. existem 
Grandes destinados a recompensar . a virtude í 
D o u  graças ao ceo por ter-me apresentado es­
ta honrada familía. S i m ,  t e r e i 1 a consolação de 
ter fe ito  felizes lium as pessoas, que merecem 
de o ser. Q u e r id a  a m ig a ,  lie tâo amavel esta 
m e n i n a , que até  minha T ia  lhe  quer bem. 
V o u  escrever a minha mãi , e pedir-ií ia  por 
minha a m ig a ,  pois não duvido ma conceda.

Carta de Adelaida á mesma.

A cabo de receber de minha mãi a mais ca­
rinhosa , e  consoladora carta. D iz  que meu 
Pai lhe escreve  de LySo queixando-se do meu 
s i le n c io : este he o parrafo , me diz , que falia  
c o m tig o :  ,, Estou em huma inquietação mor- 
„  t a l ,  nao recebi ainda noticia  algum a de 
, ,  minha í i i ü a , e receio que adoecesse ; esta

, ,  idéa
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,,  idéa me desconsola , e assim tesupplico , mi- 
, , ' u b a  terna a m ig à ,  que »• v o lta  do c o rre io ,  
„  m e dês noticias dias , e delia. Escreve-lhe

■ , ,  reprelíen dendo-lhe  a sua p r e g u i ç a , e descui- 
, ,  d o , e quando a vires dá-lh e  mil  abraços da 
, ,  minha p a r t e ,  dizeudo-lhfe que não poparei 
, ,  meio a lgum  para fazei la feliz,  .

' , A g o ra  sim , minha boa a m i g a , que jul- 
ga is  do estado, em que devo achar-m e, e do 
qu e .  pudéião produzir  na ^uinha nlma as cari­
nhosas rèprenhesões de hum Pai* que aborre- 

. c i , que esqueci u n ic am en te  ,por occup ai-m e 
do mais ingrato de todos os homens? S ou  o 
lu dibr io  da so r te ! Concebeis  a lgum a cousa dos 
seus caprichos*? M e u  pai me restitne todo o seu 
a m o r , e promette contribuir á minha felicida- 

. - d e ;  este Pai a quem eu fortem ente me o p p u z  
ate  a g o r a ,  im a gin a  sem duvida socegar o meíi 
côração , p o r q u e 1 me crê  ainda iiuina amante  
correspondida , "’ e “ a d o r a d a . ' Q u e  motivos -.tão 
poderosos, ■ querida amiga , para .aborrecer, a :  
D u r v a l !  H um a fraca resistencia, huu.a stippli- - 
c a .d ic tada  pela  ambição , huma „oi' A em" bastou 
para ap agar na sua alir.a o a rd e n te ,  e íu ex- 

_ ttngulvel  fogo do amor. Por n a d i  conta as mi­
nhas la gr im as, e por- menos ainda a? aífUcçóes 

, de,,huma amante  v i r t u o s a , e demasiadamente 
. sensível. N a d a ,  nem se quer a perda da roi- 
t riba vida-o suspende. Só obedece exaçfam ente  

aos mens in im igos, e perseguidores. Pérfido! 
E m \ ç u e  parte  da terra habita? Onde clescanr

ça
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ça 0 sen coração in g ra to ,  e c ru e l?  Q u e  digo? 
Asi>az 0 vèdes nesta carta. S i m ,  a sua indifíe- 
reriça a v iv a  o fogo , em que me a b r a z o ^ e  a 
pesar meu. dirijo ao ceo_ os meus voros pela 
sua fe l ic id a d e ,  pela de hum h o m e m , que de 
nenhum a maneira 0 m e r e c e ; por hum homem 
insensivel,  Sim , eu 0 amo sem poder explicar 
agora a cansa do meu amor.' Já v o-lo  perrriit-’ 
t o ,  e podeis accusar-me de fraca. M in h a  alma 
he insensível a todo 0 sentim ento ,  até  ao da 
fo r t a le z a ,  pois me sinto en v i le c id a ,  e zne com- 
piazo  110 meu envilecim ento,  E u  iria sem re> 
pngnancia  a lgum a arrojaiwne aos pés desre.in-. 
g r a t o ,  oíferecer-lhe 0 perdão dos crimes que 
commerteo contra m i m ,  e pedir-lhe hum lu­
g a r  no seu incliííerente coração. Se e l le  soubes* 
se que recobrei 0 affecto de meu P a i , quantos 
pesaies 0 clevorarião? QuSo caro p a g a r i a ? . . .  
E n tão  conheceria  a perda que teve. Não 0 
duvideis , querida a m i g a , e l le  me amou , me 
idolatrou , e duas almas sensíveis se a g i t ã o . . .  
e as nossas sSo mui sem elhantes.  . .  A o n d e  me 
le va  0 meu delír io?  A o n d e  v o u  buscar conso­
la çã o?  Q n e  poder tem no meu coiaçao a lem­
brança de huma felic idade que já  p e r e c e o l  
Que comparação posso fazer entre huns dias 
contados pelos p razeres,  e os que passo, na 
afflicção , e na v e r g o n h a ! A c a b o ,  querida ami­
g a ,  porque me he impossível e xp l ic a r  0 que

Fim  do Tom o Prim eirof
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■ Carta de Adelaida á Senhora., de Sainte.

C 3 h  'boa amiga miníia: recolhei as lagrimas 
' da- meu afliur. D urva l  . j iã o  sei onde estou. 
O Senhor D eSo recebeo casta de minha . mãi. 
Sei , d i z . . . .  O  ingrato ; . .  . E n tre go u  seu cora­
ção a outra. T e v e  o atrevimento de pronun: 
ciac o juram ento so ie m n e ......... Está  tudo aca­
b a d o . . . .  Sim , he forçoso esqtiecello . . . .  A  
minlía perseverança será hum  delicto. O  es- ■ 
poso de outra  seria o ,,mante de A d e l a i d a ! . .  ■ 
H um  frio mortal me gela  a alma ; só os meus 
cleveres,  e os afagos de húm P a i ,  são os-que 
u nicam ente pódem animalla.  Delle  sacarei for­
ças contra mim mesma. Elle  me v erá  a sens 
p é s ,  ouvirá as minhas penas,  e  as minhas la­
grimas apagaráõ os aggravos . qiift comm etti  
contra  e l l e , e a mesma lembrança do meu 

A  ii  amaiV-



amante. Ficaráõ vingados a hum ,tem po a 'iia- 
tu r e z a , e o am or: Sim eu o'prometi;o.

- - 1 ' * 
y Carta'de Adelaida á mesma. . •

T T r in n f e i , escrevi a meu P a i ; ju rei pelo seu , 
e  pelo meu coração , que jáir.ais me apartarei 
dã obediencia que lhe devo.- Renuncio , lhe 
djsse., ão desejo de dispôr de mim; e supli- 
CQ-voSíem -nome do amor p atern al, e da na- 
tü reza   ̂ que esqueçais a resistência que oppuz 
ás' vòssas vontades. Vós exigieis então de mim
o sacrifício de liuma paixão., qtieera o feitiço 

'da minha vida ..conservando em meti còraçâo , 
e sem sabello, hum inimigo v o s s q  , e meu. O 
receio de perder este in g ra to ,. alienava a mi- 
nlià ra z ã o , e destruía as < mi.nhas forças. O 
V.osso poder sobre raim estava confundido'pelo 
Seú:; O ‘ pérfido-soubera, triunfar da natureza 

' mesmá v  e conforme- eu o conciderava , era 
d ign o , 'eu o confesso com pesar n íeu , de ser 
vosso filh o , e meu esposo; M a s, nieu terno 
Pai , o que acabo de experimentar me ensina 
•a desconfiar de mim m esm aj.Conheço que na 
minha idade necessito de quem me d irija , e a 
natureza vos constituio meu diretor. T ive o 
atrevimento de disputar-vos este titu la , mas 
bem satisfeito ficais., O  meu coração he‘ meu 
ciu el inimigo , e  sómente o vesso póde recon- 

;‘.ciliar-me com elle , soccorrendo-me. e daw  
;?dò.-mé novas fo rça s; animando a minha alm a,
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recebendo no vosso seio as lagrim as da minha 
sãíisfação, e -restitninclo me a vossa primeira 
amizade.

Querida amiga minha , isto he tudo 'o  
que. me atre v i  a escrever a meu Pai em des­
peito  talvez de hum coração demasiado sensí­
vel ainda. Não im p o rta ,  contemplo-me com 
bastante resolução para não desmentir-me. A  
honra dictou as minhas prom essas; a honra 
mas fará tum prir.  Muito, terei  que v e n ce r  cer­
tam ente  , mas tudo espero do te m p o ,  e da 
minha colera. Imagino que huma paixão v io­
lenta  se apaga por o u t r a ,  e a  idêa de vêr  a 
minha v irtude e sq uecid a ,  e desprezada , me 
cabre de v e i g o n h a ,. por te r  amado a luim in ­
grato , a quem talvez  adoro ainda. ,Sim , os 
meus. olhos vertem a hum tempo lagrimas de 
ternura  , e de ra iva :  mas respeitarei-os meus 
deveres:  cumprirei as minhas''promessas: eu
o juro pela minha vida. O m elh or dos Pais 
conhecerá a sua Filha , v erá  que sabe sujei- 
tar-se ao sentimento da honra , e sacrificar-lhe 
os seus mais queridos pra7eres. He. preciso aca­
b a r , querida amiga: he necessário esquecer o 
in d ig n o :  he necessário ainda mais, nem se 
quer conservar lembrança cielle. Querida  con- 
soladora minha , a vós vos toca soster-me na 
minha resolução. Occnjje  a amiyade agora to­
da a minha a lm a ,  e as lagrimas deste doce 
sentimento apagarão a ardente sede do m eu 
coração; ó Juiia m in h a! ó querida Juiia !  vem

- en-
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ensinár-me a sopportar as minhas p en as, re­
freando a minha d ô r , assim como eu refreei á 
taa. 'Traslada' á minha a lm a .. .  . mas à quem 
dirijo, os''mens gemidos ? A ’ hum ente que náb 
e x in e  ; à minha querida am iga,, â . que os meus 
fracos . braços quizerão arrapcar dos da morte ! 
órgritos d e b e ií, que derpedaçais as minhas en­
tranhas, e me consolais. A  lembrança dá mi­
nha amiga me restitue.a v id a; mas á idêa de 
telkÇperdido, para sem pre: o nada. . .  Verdade 
tjr r iv e l, e tão consoladora para os desgra­
çados . . . . . .  Foge do meu coração , deste cora­
ção para quem não nosceo o descanço. Oh 
deveres m eus! Queridos deveres ! Enchei pois 
ò vasio immenso da minha alma , penetrada 
das vossas doces sensações. E tu , querida Ju- 
liav minha., faze as vezes de meu. interprete 
para com o 'Ser Supremo., Leva até aos seus 
pés os - votos da tua .amiga » e antes de offer- 
tar-lhe O meiit coração chega-o ao teu. Apaga 
até os mais impei;ceptiveis signaes da infeliz 
paixãó que o mancha. Santa, amiga m inha, 
íorna-me digna dos prazer es que a tita. virtu- 

^de té  grangèa. Consegue para mim a graça 
de morrer.* Q uerida consoiadoja minha , não

■ yos afflijais'com -as minhas supplicas, p.orque 
a .honra me inspirou o' desejo de abandonár- 
vos. Não tenho fo rça s , e me vejo. na precisão, 
de desempenhar obrigaçõe? mui peiiotas. Sinto 
to a i humilhação o meu estado deenvilecim en- 
tò,-: achando-me- incessantemente atormentada *_



pela minha cruel im a g in aç ã o , e enganada p er  
los fantasmas que me apresenta. N ão posso 
conter as lagrimas de amor , que sem eu o 
querer derramíio os meus o í h o s , e  prevejo 
que hum sopro , hum leve sopro póde acender,
o fogo , que procuro apagar , visto que os j u ­
ram entos , que  fiz a meu Pái.são mais a  obra 

’ dos meus desejos , que o effeito de huma fir­
me resolução. Desconfio de mim m e sm a, '  e 
confesso-vos qne me atemorisa  menos a idêa, 
da m o r te ,  que a dos meus juram entos.  Por 
outra parte , as armas que dei contra  mim sãio 
in v e n c ív e is ;  pois que responderia t u  se á p r i­
meira palavra  m e u 'P a i  me apresentasse a mi­
nha carta?  Poderia desmencilla ? ou re n u n c ia ­
ria  ao respeito que lhe juro ? Poderia disputár- 
Ihe o desp otism o, que lhe concedo sobre 
mim mesma? Sempre c u id e i ,  querida a m i g a ;  
que a fé dos pactos , e o cum prim ento das 
promessas he hum dos mais sagrados d e v e r e s , 
sen do, a honra  o unico g a r a n t e ,  e fiador 

.d e l le s ;  e qualquer que se f a z  surdo á sua 
v o z .  . . O  temor augmerita o meu desgosto da 
desgraçada v ida  que me a b a te ,  e sahem do 
m eu .coração  com a maior rep u gn an cia  os v o ­
tos que faço para morer. Adeos , doce am iga 
minha , adeos,  que vou buscar a lgum a conso­
lação na minha querida Rosalia porque esta. 
menina participa dos meus pesares sem conhe­
cer a causa d e l íe s , e eu nãtr me atrevo  a con- 
í iar-lhá ;J creio que a resignação e  f irmeza que.

de- •
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demonstra na d ô r , me humilhão. sobre manei* 
rà. A lij- , que cousa tão durã he. ter. que en- 
vérgonhar-se'das virtudes de outrem.

’• ' Carta de Adelaida á mesma. . .

J V Í i n h a b o a  a m ig a ,.a s  minhas forfas renas­
c e m , meu coração he accessivel á consolação: 
a vo z da honra .resoou na minha alma , e es- 

.pero.’ expulsar o veneno que circula nas mi- 
% n/iás -vêás.

' '  Acabo, de ' receber huma resposta, d e mi­
nha, m ã i, -dizendo-me ', que dentro, de oito 
dias ao mais tardar beijarei a mão qué a es-- 
creveô. He inútil que vos diga o que contém , 
porque conheceis muifo bem o coração désta, 
ám avel M ã i, que .nada me falia d e . . . .  mas 
s a b e i, querida- a m ig a , ' qne a sua carta está 

, q iiasi; apagaçfa com "as suas lagrim as, e ignora 
sem duvida que ; éscre.vi a mêu p a i : que terei 
o ’-gostõ de dizer-lhe com firm eza, que espero 
a órdem -de dar a minha mSò: que fiz ainda 
m a is ; que pedi ao Ser- Supremo , que destrua 
as;;ira q iieza s . do meu coração carregando-me 
com^as obrigações mais sagradas. Sim , éu me 

/sinto com forças sufficientes para soportar o 
ju ge  das preoccupações , e conformar-me a to- ‘ 

f das:ás vontades'de meus pais. Tenho bastante 
confiança em mim paia crêr que as niinhas 

-cômritoções; e impetos cessaráo logo que diga 
comigo-mesm? : 0 .meu a'm ànte he Esposo de
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outra mulher , não tenho já  direito sobre e lle , 
e he hum ingrato: assim as m inhas * queixai 
são inúteis , e as m inhas lagrim as devem cessar., 
ou ao menos occultar-se. A  honra o o r d e n a , e  
este sentimento deve occupar o prim eiro lugar, 
na minha alma confundindo todos os outros/, 
Só fálta  á minha tranquil íidãde a 'p re se n ça  de 
minha m ã i;  chegue .pois em. boa hora , esta 
mãi tão digna de ser adorada ! V e n h a  dar ao 
meu coração huma nova e x is tê n c ia !  Suas la-, 
grimas o purificarão j á  , e me liv rará  de a l ­
gu m a recahida. C om  a sua pjesença se ju lg a ­
rá esta Filha segura..  Sim , esta F i l h a ,  qne 
v a i  tornar-se digna da sua consoladora , , de 
sua M S i , da sua Julia ,  e de si mèsma.'

Carta de Adelaida á Senhora de Sainte.

C ^ u e r i d a  amiga. T u d o  está já  destruído; os 
meus, projectos,' os meus ju r a m e n to s , o m eu 

. coração enganado . . .  E u  me a t r e v i . . .  D e o s ! 
que estado he o meu tão ir.iseravel! Q u e  íaio  ' 
acaba de fer irm e !  D u r v a l  não c a s o u ; ,  não he 
in gra to  ; a d o ra -m e , e desde a nossa separação 
padece , geme , devora as suas penas corrisigo 
mesmo , contempla  me livre desta . p a i x ã o , f  
n ã o  se queixa. T odos os meus desejos se com ­
p le ta rã o , se ella he f e l i z ,  diz  elle ! ' Q u e  for­
ta leza  de a l m a ,  querida a m ig a !  O h  minha

' M S i !
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M ã i !  C o m o  çivestes v a l o r  pára enganai* a ü u m  
hom em  tão se n siv e l , e tão v irtuoso? O h rai­
nha M S i ! C om  que resolvésces levar 'ã sepul- 

- tu r a  a vossos filhos ? N ã o  posso p ro se gu ir ,  co­
memos alento.

• • • Sira , querida am iga , - miíiha' M á i  era 
qiíem nos enganava a ambos- A  casualidade o 
descobiio. E u  a esperava ao cabo de tres ‘ç lias;

■ . a sua, tardança me cansava j á  inquietação ;
ella .me escreveo hontem , que pensava passar 

. qa atro  , p:t cinco dias ein Flossicourt. Soi-ega- 
\ d a  por esta carta  , não me restava seúáo a 

im paciência  de, abraçar aquelía de quem rece­
bo ,a minha felic idade. .Estando almoçando 
juntas Rosalia , e eu  , 110 gabin ete  p o r tá t i l , 
que  m andára  collocar á porta de ferro do pa-

- lacio , vi passar o co rre io ;  , eu disse a Rosalia 
' que  lhe perguntasse 'se h a v i a . a lguma carta

pár.a m im ,  tro u xe  me hu m a dirigida a minha 
;,.Mãi í-;fiti peguei n e l l a , querida am iga , e re-

- conheci  a letra de D iirv a l :  esta carta cahe-me 
das m S o s , le v a n ro - a , e a levo in vo lu n ta r ia ­
m ente á boca.  V e j o  que se ateava  de novo o

• fogo do- meu coração , choro , abro esta carta , 
q u e ío  lêUa , e nãó posso. M i l  vezes a beijo 

. as minlias demonstrações ann u nciavSo lium 

. ' estado “tão v io le n t o  , - que Rosalia sahio .para 
buscar algum soecorro v e p d o  que eu n ada 
respondia. 0  receio de que viesse algíiem me 
restituio às forças p a ra  chamallà. M in ha  boa 
am iga , íhe disse , o .unico ' soccorró que ne»

■ ’ '  nes- '



cessito , he o segredo eterno do q u è .  estás 
vendo ; tu ignoras o do meu c ora ção ,  esciua 
p o is :  ajuda-me a levar huma vida.' que ;devo 
passar em contínuos tormentos:  ao acàbar estas 
palavras lhe entreguei a carta do meu amante  , 
supplicando-lhe que a lêsse. C o m  quanta  ac-, 
tenção a oúvi lêr ! cada p a lavra  desta carta  

' se imprimio no intimo do meu cor  ação. Eis- 
aqui o qne ella continha: '

,, Quão ditosa so is ,  S e n h o ra !  V ó s  a vê- 
,, d e s , respirais o mesmo a r , a encheis de 
,, car íc ia s , e recebeis as suas. Póde dar-se 
,, que a chegada da minha carta a aparte ’ dos 
, ,  vossos braços. Q u ão  lo n g e  está de pensar a 
,, adorável A dela ida  , qne o seu amante ge-

■ „  me ainda debaixo do iu go de huma pai- 
„  x S o , da qual ella tr iun fo u  tão v&lerosa- 
,, mente. A i  de mim ! terá ta l v e z  esquecido 
„  até o meu nome ! N ão me q u e ix o ' ,  Senho- 
,, ra ; a id ia  só de e l la  ser fe l iz  tne cànsula.. 
,, A  lembrança de rer sido amado de A d e la i-  
,, da siíavisa os crueis in stantes,  que passarei 
,, esperando o da morte. A d e o s , ,S e n h o ra ; 
,, perdoai-me de e.u distrahir-vos dos p ra z e re s , 
, ,  que vos esperão com v ossa , filha, y o a i  pa- 
,, ra ella ; e tende o valor necessário p arap a r-  
, ,  r ic ipar a hum tempo das suas c a r ic ià s , e  
,, das lagrim as da minha dor. Sêde semp,re 
,, nossa M ã i , fazendo-nos felizes com a  vossa 
,, felicidade. ,,

J u lg a i ,  minha terna a m i g a ,  do qiiepas-
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- so. C a lc u la i, se he possivel, os sentimentos;, 
que passarei pelo resto de. minha vida. Medi 

,  a profundeza do'ab.ísmo , em que cahi, escu- 
drinliai s> meu, coração sem éstremeper. D irei' 
q n a l/ h e .V  sentimento que deve dominallo ? 
Póde reinar ainda o da n atureza? M eu P a i ,

, e -rpinlía M ãi são meus ver.dugós. Que lhes. 
d e v o . en \  A h  ! he. possivel aiíiar a mão qne 
jios tira a v id a ? .E lle s  recebêrão os meus ju- 

\  rameutos , atrevôrâo-se ,a . admittillos. Pai çles-
■ c; hamarió ! , e vós- minha M ã i ! N So ' estremece- . 
, rão as ' vossas entranhas ao annunciar n.e o

pretendido casamento do meu amante? Cuida-
• ' veís que huma rnentira pudesse ser eterna-

mente occulta. a duas alma,s possuídas do mes- 
.  mo am òr? Ignoraveis que tard e, ou cedo o
* , saberião por huma intelligencia secreta? Que- 
á - rida am iga! cura se com enganos húin coração

'i .õpp{im ido'pelo arçor? Póde haver atrevimen7
I ijçp-Vpará istò ? A  que riscos, e perigos se ex- 

í*; p5e qualquer com semelhantes determinações !
. Hum coração desenganado vse torna sensível

i çonrm ais epergia. A  desconfiança' o estim ula, 
ç  o fogo que segunda v e z  o abraza se torna 

» inextinguivel>E>te discurso o fórma a. minha 
' experiencia ; a iclêa» do meu amante ingrato 

me déra forças pãra abandonallo, ,'e ,a  honra ; 
7 :.m e  ordenava de esquecello: mas acho-ò fie l,
: ' ,e  0 meu coração por isso mesmo lhe perte 11- 

cç com mais ardor que dantes. A  honra que
■ ■ dicuoii ôs. meús juram entos, os anuú lla, ,'e só
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espero a minha M ã i  para declarar-lhe que 
quero 0 meu a m a in e ,  ou a morte.

Carta de Adelaida á m esm a.

C ^ h e g o u  minha M ã i ,  e ainda cjue estremeci 
á sua vista , tornei logo a recobrar forças. R e ­
cebi os seiis abraços com tanta frialdade , que 
me perguntou  a causa. V o s s o , coração , respon­
d i ;  tornou-se então paüda , e se lhe  inflam- 
mou 0 rosto ao mesmo lempo. Sab es ,  me dis­
se , que he tua M ã i ,  a quem fâ l lss?  S i m ,  
Senhora , eu 0 s e i : meus respeitos para com- 
vosco são hum a.prova evidente  desta Verdade.' 
Cumpro com os deveres impostos aos filhos. A  
brevidade das minhas respostas, e a colera em 
que a pesar meu ião envoltas , a escandalisá- 
râo ; -perguntou-me com~o mesmo tom se que­
ria- dar-lhe razoes mais modestas , e dizer-lhe 
os aggravos que me fizera. V è d e - r s , resp on di,  
dando-lhe aberta a carta de Dtirval.  E  quando 
lnima M ã i  póde resolver-se a enganar a dous 
desgraçados, lhe d isse , e levallos á sepuitura  
com serenidade , he justamente permittido a 
sna fillia ren u n ciar  ao p ra ze r  de c h a m a l la s n a  
M ã i  F ico u  pasmada sem pdder responder-me ,- 
.cahio lhe a carta das mãos, e depois’ de ter-me 
encarado por alguns instantes,  ine "disse com 
v o z  desmaiada ; quão prestes estás a condem- 
n ar-m e, filha minha ! A l é m  de que , os a ggra ­
v o s , e in ju r ia s ,  que me suppões contra  t i ,



«So authorisão a affligir o meu coração com 
■tantà crueldade.  E u  fiz .  o, meu d e v e r , f a z e o  
te u .  E sto u  satisfeita , ilie re s p o n d i ; escrevi ao 
m e u  a m an te ,  e* espero vêllo em poucos dias'  
prostrado a yossos pés „ pedindo-vos razão dos 
tormentos, que lhe fizestes padecer.  "M in h a  
nião deye ser a sua recom pensa,  e se Jha con- 

. cedeis verereis como- vossos filhos amão as 
^uas obrigações.  O  teu amante , me disse , te 
ensinará a conhecer as t\ias, respeitando as ' 
m in lias. -vontades, ,.e não as .tuas ordens. Não 
o vérás a meus pés , porque a sua presença he 
inutil  a q u i:  as suas virtudes estão impressas 
no coração , e as minhas intenções no
seu,. He certo que p a d e c e ,  mas he também 
certo que elle  mesmo se condemnou. A ppete- 
ce menos a sua fe l ic id a d e ,  que o descanço de

i hum a familia. H ê  virtuoso-, e por conseguinte
■ não és digna delle. Estas ultimas palavras pro­
nunciadas^ com hum a í  de  authoridade , que 
jámais  conhecera  em minha m ã i , - me deixá- 
rão a tord o ad a , e sem poder-lhe respondpr. 
T e y p  a com placência  de não presenciar largo 
tempo a  minha perturbação , e sé retirou di­
zendo-me : ,, S e n h o r a ,  am anhã pelas dez ho- 

ras vos espero no m eu quarto , onde res- 
„  ponderei  com mais liberdade a todas~-as. vos- 
„  sas réplicas, e observações ,  e estarei mais 
„  socegada. •' ; '
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. Carta de Adelaida á mesma,

C -V hegárão as minhas desgraças ao mais altd 
p on to; , .  acabo de sahir do quarto de minha 
M ã i ,  a qual me recebeo com a quelle  ar de 
frialdade , qite conheceis ;' d q u al ' in sp ira  res­
peito , è ajusta tSo bein com a magestade do 
seu semblante. S en ta -te ,  filha' minha , me dis­
s e ,  e continuava a escrever huma carta que 
principiara. O in teryailo  qne houve desde o 

;principio até  ao fim d e t la ,  acabou de desa­
lentar-me , e conheci que o receio afogava  em 
meu coração até as. mais vivas resoluções*- L o ­
g o  que acabou a sua c a r t a ,  se voltou' para 
mim',  e me p erguntqn co m o ; t inha passado a 
noite. M u ito  m a l , Senhora.,,  lhe respondi. E u
o creio , me disse, , e a lem biança de teres of- 
fendido a tua  M ã i  te. terá inquietado sen. du-, 
v i d a ,  porque o corpo não d e s c a n ç a ,  quando 
a alma he criminosa. Não soube que respon-. 
d e r - lh e ; o socego com que me a c c n s a v a ,' e 
as vistas de olhos magestosas qu e  me lançava 
de quando em quando , a ugm en vão  a fr ia lda­
de que me ge lava  o coração ; senti que me 
fa ltavão as forças,, e pelo meu modo de olhar 
p enetrou  os meus desejos. V e m  , filha minha , 
me disse abraçan do-m e,, vem animar com o 
te u  coração o meu ; vem jurar sobre o meu 
seio que não ultrajarás. em tua  v ida  a tua  
mãi. N ão pude de ixar  4e fa ze r  este n ovo



juramento , que o amor me fez desmentir mui 
poüco depois/

Logo que recobre; o uso dos meus senti­
dos chegou minha M ã ir huma cadeira ‘ e se 
sentou ao rrieu lado , e olhando para- mim com 
olhos de bondade, me disssç: tif  tiveste 6 atre­
vimento de accusar-me de ter-te. enganado ; e 

quçrér levar á sepultura a dous' desgraçá-
• dos? Filha m in h a, conhece melhor a tua 

'  IVIãi, a esta ' M ãi , que vai justificar-se para 
wm eigo^ é 1 cüja sinceridade talvez te fá- 

"rá derramar lagrimas. Nada im porta, reune as 
mas foj-ças , e lembra-te que me pões na dura- 
necessidade de romper o silencio.

E u soube por D u ru a l, me d isse, que o 
am as, eisaqui a prova; e ao mesmo tempo me 
entregou as cartas que eu escrevera ao meu 
-amante,, quando estava no co lleg io , com a 
que,"elle lhe escreveo quando lhas remettço. 
‘Doce ■'amiga 'm in h a , este- virtuoso mancebo 
‘supplicá encárèCidamente a minha M S I, qué 
recobre do mèu coração os. direitos que % o 
amor-lhe usurpára; precedendo a eçta gene­
rosa supplicá a mais terna confissão do amor ; 
e  assegurando-lhe' que a esperança que o 
acompanha dé que eü ignoro''que elle me 

"idolatra, lhe dá forças para renunciar a fe li­
cidade de ser suâ. Não pude -resistir aos im­
pulsos que agitárão o meu coração com a le i­
tura desta ca rta , eu a. inundei com as minhas 
lagrim as', e ia  levalla aosméus lábios , quando
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minha M ãi  ma tirou , dizendo-m e , não, exijo 
de ti lagrim as,  minha f i lh a ,  mas-sim .valor:  
im ita aquelle  por quem as d e rram as, e reune, 
todas as tuas forças contra mim mesma. A h ! ”  
minha M ã i , lhe disse, beijando-lhe  a m ã o , 
não amastes n un ca?  O teu ám ahte  não .amou 
n u n c a , respondeo. Esta resposta me descon­
certou inteiram ente,  olhei para minha M ã i ,  
com o maior pasmo , sem poder pronunciar hu- 
111 a palavra. D iss im ulou, e proseguindo desta 
maneira: informada de todos os teus extra- 
v i o s , e  persuadida das virtudes de D u r v a l , 
formei 0 projecto de dividir duas almas tão .es­
treitamente u nidas ,  fazendo valer com ellas o 
titulo de M ã i ,  dando a D u r v a l  0 titulo de 
meu f i lho, e amando-o vão . ternamente como 
tu :  reeebeo os meus conselhos com a.docil ida­
de,  de luim cego respeito; eu  lhe. p e r g u n te i , 
tende-lo visro ? Sim , me respondeo , eu ou vi  
da sua boca 0 ' juramento de não causar jámais 
a menor- perturbação á minha tranquillidade.. 
E n x u g o u  as lagrimas que as suas magoas me 
fa z iã o  verter. Mas tornemos ao ponto p rinci­
pal:  ’ V iv am en te  persuadida da violenta im­
pressão que 0 amor produzira  em t i ,  e nãoi 
Sabendo então quaes erão os teus princípios 
sobre as paixões , e sp e re i , ainda q u e , inutil­
mente  , que me confiasses os tens torm entos,

. contentando-me com enxu gar as lagrim as, que 
derramavas 11a minha p re sen ça , e com vigiar, 
nas imprudências, a  que te teria levado o teu 

B  > x -
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. ' f  .extrav io . F.iz mais; inteirada por lmijia carta," 

qije'éscrevestes .á Senhora de Sainte , dos teus 
. - .novos p r in c íp io s e  das violentas resoluções, 

que o.àm or te sugeria,‘ guardei sem embargo
o silencio,'recea'ndo àchar encontrados osreus

- ;senti%èritos., e irritar o teu ío ra ç lo  t io  dis-
1 post;o!à.desesperar-se. T ive  ,o cuidado de uSo 

,sepáiar-me de ti hum instante, e de misturar 
a  minha sensibilidade com a -tu a , tom o in- 

. . j fe n w  de engan ar-té, OU distrahir-te, se',me- 
chamando toda a tua atténção. 

V i  via’ ,na esperança de que cessaria a tua por»
' fia com os teus impetos; mas engaiiei-m e: por­

que a pesar de conhecer que se afroxárãò al- 
giyn tanto , sondei o teu coração, achei-o no 
mesmo estad o , isto h e , sempre fra co , e sem- 
pre invencível. Pelo éxam e, que fiz, dos teus 

v' princípios., me foi facil de ju lg a r , que erão 
obra ,do • o rgu lh o , e do am or: procurei os 

. ;s ffi'e|qs t dê dêstruir a hum tempo á causa i 'e o 
effeitòV1 para o que -te*afastei de todos os ob- 

je c t o s ,  que' pòdião lisongear as túas resoluvj 
. ç5es:,' entregando-te ao cuidado de pessoas-es- 

.. ' tranhas.1 Esperava também, que dando-te o 
. í encargo de representar a minha pessoa ftm hum 

••lugar; èm que ténho obrigaçóes qne cum prir, 
sendo a protectora dèlle , e conformando-se es- 

' i ; te  emprego com as inclinações da tua infan-,
V c ia ,  serias a mesma que fòras então, isto h e ,
• .í dòctí, humana, e affavei. Considerando-te em 

' fiíin* !com. iodas' as preoccupaçóes do teu sex o ,



te tratei com, a attenção que exigem  atua- 
i d a d e , e a nossa fraqueza  natural. A  petar dis­
to , todas as minhas precauções forão balda­
das,  pelo que a fonte das minhas penas per- 
maneceo na minha a l m a , e a tua  indocilidade 
se comprazeo em destruir a penosa obra, dos 
meus desvelos; como pois te atreves a accu- 
sar-me de. te ter engan ad o?  T u  és quem te 
e n g a n a s ,  minha f i lha,  porque as tuas preten­

d id a s  razões são sofismas, e o teu. valor  lnim 
.orgulho exaltado. He necessário pois oppôr a 
força á fo rç a ,  e apresentar-te 'descobertamente 
as tuas imprudências, e aá tuas obrigaçõs.

T u  não tens de modo algum o direito dé 
riispôr daH ua pessoa, porque este direito per-, 
tence aos authores da tua existencia.  O  teu 
primeiro dever l ie  obedecer~lhes; apartar-se 
da sua obediência lie hum c r i m e ,  e todo cri­
me destroe a virtude,  Considera attentamente 
estes princípios,  e clize-me t u ,  que tantos 
elogios dás aos deveres de huma M ã i  de fami- 
lia , qtiantos são os que eu tenho para-comti- 
g o ?  T u ,  filha m inha, vistes que. compri com 
e l l e s , que padeci a hum tempo as tuas affiic- 
ç 6 es , e as m inhas, que te convidei com brau- 
dura a satisfazer ás tuas obrigações tendo' o 
direito de to ordenar. O meu delicto está ei» 
que usei comtigo de,excessiva com p lacên cia ,  
e a .minha desculpa na' opinião que formei de 
ti. E l la  lem  v ir tu d e s , dizia eu comigo , e o 
seu restabelecimento he certo. Consa bem du- 

B ii - i a
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ra~ h e , filha rainha , achar-m e, enganada , e 
duvidar se mereces a amizade de tua M ãi. 
N ão te recònvirei com as lagrimas que derra­
mei por ti . porquc â' mão que mas enxugou , 
jn a s.fez  esquecer. Sim o teu airtante; hum es-  ̂
tranha, hum homem , cuja alma he tão sensí­
v e l como a tu a , e que não sahio como tu das 
minhas entranhas , mas aquem  alembrança^ó 
de ter tido huma M ãi tornou sensivel: sim ; fi­
lha  m inha, eu reduzi á desesperação èste ho- 
tóemdesditoso , obrigando-o a separar-se de t i ;

' a elle só devo as forças de sobreviver aos teus 
extravios. A i de mim ! que poderei prevêr de 1 
humà alm a, cujo dever principal consiste em 
abandonar-se aos impetos de huma p aixão,

. que excita a cada isntante a resolução de sob- 
levar-se contra as ordens as mais invioláveis? 
D elicio  nenlm m , respondi: eu o juro pelo 

. meu coração, por este coração agitado a hum 
tempo pelo am or, ’ e pela virtude. Tomo por 
testemunha' ao , meu amante , cujas. virtudes 
tanto .elogiais', e a quem devo adorar: para

i vós mesma appello das accusaçóes com que me 
infamais; dignai-vos pois ouvir-m e. Adevi- 
n h o , tríe disse, os meios da tua justificação. 

.T u 'q u eres fallar-m e dos deveres que te pro- 
puzestes, e não dos que deves a teus Pais: 
queres apresentar-me com ostentação ques­
tões:, que.eu não poderei resolver, e que não ■ 
desejo , saber. A lem  de que., filha m iiiha, o 
meu desígnio não he dissertar com tigo, mas
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sim justif icar-m e, e convidar-te  pelo meu 
e x e m p lo ,  a sacrificar o teu orgulho a.o senti­
mento da natureza. A l i ! minha M ã i , com 
que condemnais-me sem ou vir-m e? D e v o  fa- 
z e l l p ,  filha m in h a;  e ainda que eu tivesse a 
fraqueza de deixar-me seduzir pelos teus sofis­
mas , ntto serião menos inúteis os reus proje­
ctos. A s  vontades de teu pai são as únicas leis 
que deves, seguir. C on sen tire is , lhe disse, no 
tormento que me prepara? N ã o  se te prepara'

' tormento algum  , respondeo , e  teme somente 
aquelles que tu mesma procuras. M as d e ix e ­
mos estas re c o n ve n çõ es, porque poderião con­
du zir-m e a clar-te con se lh o s, que não estás 
em estado de re c eb er , e tambem a procedi­
mentos que exig irião , que me valesse da  mi­
nha anthoridade. Não intento por isto müdar ■ 
de procediirento para c o m t i g o , e só quero 
dar-te  a liberdade de conservar a amisade de 
tua M ãi.  E u  vos e n te n d o ,  S en h o ra ,  lhe res­

p o n d i ,  e adevinho os conselhos que me negais 
dissimuladamente: penetro o vosso c ora ção ,  
s im , e nelle Jeio a sentença da minha m orte:  
nSo vos compadeçais de m i m , manifestai-me 
as intenções dos meus S en h o re s: '  signalai o 
termo á 'm in h a  v id a :  e deixai-me somente a 
consolação de entregar-m e á  dor antes de se­
p a r a r -m e . delle. Esta he a ultima prova de 
amor que de vós exijo. Minha. M ãi  se enfadou; 
sobre m a n e ir a , e me accusou de acrecentar 
ultrajes contra e l la :  tratou-me de rebe ld e,  e

cei-



teimosa , dizendo-me':  tu estás já  corrompida , 
e:Só lia liufn passo do teu estaao presente , á 
libertinagem.'- Q u i z  respon der-lhe ,  mas man­
dou-m e callar. In ten te i  insistir,» pegou-me na 
in S o ; e me conduzio á  porta ; dò seu quaito 
dizendo-me , v a i- te  „  v a i - te  e aiâo-iyoltes ,em 
quanto te não tornares digna da honra cie faí- 
la r  a tua M ãi.  À c h e i  no meu- quarto a Rosa- 
l i a ,  q u e  se assustou ao v ê r -m e :  que tendes? 

. jne. disse , - como estais desconsolada ? E u  mi­
re i-m e' ao e s p e lh o , e me atemorizei  de mim 
mesma ;• porque estaváo pintadas no. roeu sem­
b lante  as penas da minha alma. Grande D eos! 

^exclamei;. porque me dais a força de sobrevi­
v e r i a  semelhantes reprehensões ? R o s a l i a m e  
o lhava com hurçra ansiosa curiosidade, e aper­
tando-me as mãos,; me supplicava de tranqiiil- 
lizar-;me; eu a arrojava  <de mim , e  corria pe- 
lo  ' meu.quarto com o;hum  lo u c a ,. accusando o 
ceot dàs minhas-desgraças.  O \m eu.coração: se 

’ v i â ' i n u n d a d o  , pelas lágrim as de sangue- que 
y e í t i a ,  e a minha alma finalmente opprimida 
cedeo á. força dos meus impulsos, e fiquei 
adormecida no meio dos to rm e n to s ;" ao acor­
dar me senti a l l iv ia d a ,  soceg;ui,do-me a espe- 
xança' de v ê r  mui. breve  o meu a m a n te ,  que 
ainda v ive  para; m i m : ella dá  novas forças ao 
m eu espirito; suaviza  os horrores, que-’ me 
assustão, e siispende os impulsos dr minha' rai­
v a . , S , i m i m a g i n o  que 'a presença deste vir- 
tuoso mancebo applacaria a colera cie meus

' l í V  • A  F I L O S O F A
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pais: s im ,  porque os seduzirá 0 aspecto for* 
moso da virtude.  O ’ doce., e consoladora illu.- 
sãó í derrama as tuas graças sobre os-dias da 
desgraçada Adelaida ! e tu , .  minha terna ami­
ga  , pede ao ceo a minha fel ic idade.

Carta de Adelaida á niesma. .

i ^ í ã o  recebi nova alguma de Durval.  M in h a  
M Si me falia com muita fr ia ld ad e ,  e somente 

-nos v.êmos á hora de jantar. Rosalia he a ú ni­
ca amiga que te n h o ;  eila me acompanha con­
t in u am e n te ,  á e xcep çã o 'd o  tempo em’ que v a i  
fa ze r  alguma visita  a minha M ã i ,  que ella 
ama muito. Podereis figurar-vos qual será 0 
objecto ,das nossas conversações. Esta  pobre 
menina sabe melhor que eu 0 que se passa no 
meu coração ,  e a sua v iva  penetração riíeatur- ' 
de mais, porque se c om e n ta  com chorar corni- 
go , n egando-m e os seus conselhos. E u  llie 
confiei os sentimentos que me cansa a carta 
de Durval.  Eu  chorava ao fazer- lhe  esta con- 
f iderit iá , e ella m eaco nip an liava  .com 0 seu 
p r a n to ,  que fo i  a resposta que me dêo. E u  
me acho 11’hum abatimento , qtie destròe todás 
as minhas forças ,  e a peuas tenho v a l o r ,  n ão .  
só para escrevei , mas nem sé quer para refle- 
crir. He tão v iva  a chaga do meu  c o r a ç ã o , 
que a menor comir.oção me despedaça a al­
ma. A b  ! minlia a in ig a ,  D urva l  só- sabe obede­
cer a minlia M S i ,  eu 0 co n h e ço ,  com o tam ­

bém :
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'bçm ,que já ,o  perdi. Passei já  tres jioites sem 
poder ; dormir ,p e lo  que'estou tão deteriorada, 
que eu mesma' não me conheço . succedendo o 
mesmo a minha M ãi. Ambas padecemos èm si­
lencio  , e ; . .  Mas ouço raidò de alguma pes- 
soà , 'e l le  preciso esconder a minha, carta , por­
que me proliibiráõ de escrever. A i  de mim ! 
será talvez esta a ultima vez  que vos escreva.

. Corta de Adelaida â mesma.

N W.-':''. ' '  '
ada a minha alma em a legria , recobrei as 

minhas forças, e o meu coração sea ch a  agita- 
.dó pelo prazer. 1 G ozo ainda da felicidade; a 
m inha R osalia, minha am iga, minha m ana, 
minha consoladora, e meu anjo de guarda, 
■veio dar-me a'prim eira n oticia , qiie me en-, 
cheo de gosto. S im , minlia terna am iga , ella 
eria.a que subia, e, que me fez  interromper a 

f»ninha:ailtim a';çarta; ao' en.trar m e'disse, Se- 
v’nhorá ,- 'a Senhora- dè Saint-Fray quer fallar- 

vos. O  ar risonho , çom que mç dêo, esta noti­
c ia , me assombrou al^um tanto , e lhe disse:

• Sabeis t u ,  minlia querida R osalia, o que me 
tjúer minha M ã i?  ,A  mim me parece, respon- 
dço-,. que, quer dar-vos parte de huma carta. 
D o meu amante? lhe perguntei. Não sei, Se­
n h ora, dando-me esta resposta em tom dema­
siado íserio. Coni ^ue'.ignoras donde vem esta 

,'«arta ? E  me respondeo' com frialdade, que 
*íoi. Eu a encarava, e não me àtreyia a inter- 

, V ’ % V  . ' ' .- - ■" : ' ro -
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rogalla de novo. Todas as inquietações do meu 
coração as dava a entender 0 meu rosto, abria i 
e fechava a minha boca a cada instante. Quão 
insensata sois! me disse Rosaüa. E  tu , quão 
cruel és! [lhe respondi. Parou no meio da es­
cada , e me perguntou se ainda era tão inseri-' 
sata. N á o , lhe disse, com otom  mais frio que 
me fo i possivel: queres dizer-me de quem he 
essa carta? Creio que he d e . . .  de luim man- 
cebo. He 0 meu am ante, exclamei com impe- 
to. E u me aparto de Rosalia, subo correndo 
as escadas; e abro a porra do seu quarto, vejo 
a Durval prostadc aos pés de minha M ã i , ar- 
ròjo-me precipiradamente' a elle , e dando hum 
grito de alegria, desmaiei. Restituida ao meu 
estado n atural, me achei sentada em lium ca- 
nape. entre minha M ã i , e 0 meu amantè. Dur­
val me dava a mão ; este amavel mancebtf, e 
minha M ái choravâo amargamente. Como não 
podia pronunciar huma palavra, contentei-me 
com lançar a minha vista reciprocamente so­
bre ambos. Tomo a mão de minha M ã i, ajun^ 
to-a com a do meu am ante, e as bejo ambas 
com taes extrem os, que lhes' fazia verter la­
grimas com mais fo rça; e achando-me dema­
siado perturbada para arranjar os meus discur­
sos , pronunciava palavras ao acaso. Os meus 
suspiros, ás minhas palavras, e o meu terno 
lançar de olhos, se confundem mutuamente. 
D urval me encarava com tanta atténção, que 
parecia sacar dos meus olhos 0 fogo com que



, inei: á b r a z a v a : .  fallou p r im eiro ,  e me diss.-e 
q u e p o s s o  eu fazer-para  corresponder a todo o 
'amor com que h o n ra s ,a hum homem , que Ini- 

‘ ma immensa-distancia  separa de t i?  Eu lhe 
respondi :-a lcánçar de mídha M ã i  de aplanar 
os.inconvenientes que im p edém -a  nossa união: 
u nir-te  comigo ,/para fazer qiíe ouça o teu  co­
ração os ternos/gritos da natureza , jurar que 
jámais me abariHonarás, e que. ràe amarás , co- 

..■Ç3a :eu te-adorp.! - E  então , -S e n h o r , lhe disse 
"minha í j M ã i e n g a n e i -  vos en t-  ' V  ós o ou vistes , 
istçr he o que n z e s t e s , ju lg a i  da pouca autho- 
ridade que tenho sobre esta i l h a ; às vossas 
virtudes,  são (japazes somente de faze l la  obe­
d i e n t e ,  e assim eu vo-la  e n t r e g o : ’ restituí-a a 
siia M ãi , e a si mesma , e ao dizer isto nos 
deixou. Este discurso d e m i n h a .  M Si fe z  em 
mim pouca impressão, porque deixando-m e' 

'com: â-suà auzèucía  a liberdade de considerar 
.iivreniente o : m e i í ‘ amante: , me aprovetei  de l­
ia ansiosa: os meus olhos não se cançavãò de 
encârallo , e todos os sentimentos :da minha al- 
íná.ise acbavão debuxadosMio meu semblante. 
Â s t i a  não estava por certo mais socegáda ; por­
q u e 'estivemos largo espaço sem poder p ronun­
ciar hum a palavra.  Finalmente ju e  disse: escu­
tai , bella Adelaida. D u rv al, suspende, lhe 

'disse pondo-lhe huma mão na boca , não me 
.fallés de esquecer-te.  Elle ia cdncimiar,;. mas 
'detive-o interrompendo-o. Só quero que me rés- 
jpondás'a liuma p ergu n ta  , e  depois dize  quanto
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quizeres: A m a s-m e ?  mudou de còr: ' Amas- 
m e?  tornei a repetir com hum tom de \oz',  
qu e  p intava  a hum tempo a te rn u ra ,  e a :im- 
paciencia. P e go u  em huma das minhas mãos , 
que cobrio de b e j o s , levan do-a  depos ao seú

- coração. A h  , querida amiga , como palpitava  ! 
e  então,, lhe disse, juras por 'este  coração què 
sentes palpitar,  e pela tua a m an te ,  que não 
te unirás jámais aos meus per'e guidorès para  
tirar-me a v id a?  Cobrir o seu rosto lo m  as 
mttos, foi a sua unica resposta. O seu si len­
cio , e o estado de violência em que o via , me 
representárão de hum go lp e  rodas as suas v ir- ,  
tud;s. Penetrada de respeito , 'e a m o r ,  arrojei- 
me aos seus pés, e com huma voz, apagada 
com os meus suspiros, e x c la m e i:  .querido 
am an te!  Esta exclam ação o fe z  estrem ecer,  e 
vendo-m e aos seus pés se arrojou -aos meus le­
van tand o-m e primeiro. Querido esposo , lhe 
disse , suffocará cambem o teu cruel coração o 
se n tim en to■ sagrado da natureza? Sou -te  eti 
menos amavel que huns estranhos, que unica­
mente pódèm in teressar-te , unindo-se á t u a ,  
e á minha sorte? H é mais glorioso morrer pe­
la túa a m a n te ,  do que fazella  f e l iz ?  Os teus 
princípios 'são os de hum. homem de bem , e 
teu primeiro dever he o de fazer felizes.  Pr inc i­
pia pois pelo que am as ,  -e não teceg.ttes com 
o receio de perturbar o socego de humas pes­
soas, que só o orgulho escandaüsou. Este mal 
não será irrenndiayel; temos meioí poderosos

, p a -
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para aplacallo. Quaes são? disse. A s tuas vir- 
.t.udes, e o teu amar. C rê-m e, a imagem da 
-Virtude lie seductora, é o nosso procedimento 
nos ganhará sem, trabalho huus corações , que 
o orgulho só separou de nós.. Falia, pois J pro- 
rnette á tua A delaida, cede, ao am or, cede 

'ao s gritos da tua am ante, obra conforme os 
teus princípios, e não sejas tão servil, que 
queiras occulrar o teu amor á sombra de hu- 
faa vil. complacência. Mostra descobertamente 
.a tu a  a/ma, iarga o véo da dissimulação, por­
que não se fe z  para nós. Não sejas tão fraco 
para soffrer, ou ao menos pensa que a tua 
amante padece a hum tempo os teus pesarés, 
é as suas vivas dores. Durval me olhava com 
liuns olhos cheios de am or, hum agradavel 
sorriso sahia dos seus labios, corrião lagrimas 
dos-seus olhos, e erguendo as mãos ao C eo , 
guardava lium profundo silencio. Só .me resta- 
y a  .arrancar do seu. coração ' hnma confissão , 
que consolasse o meu. V iv e  seguro <ia tua 
amante. Dize-m e , amas-me? Não posso descre­
verão som de v o z , com que pronunciei estas 
ultimas palavras. A  vós deixo ò julgallo pelo 
effeito que produzirão e m -Durval: lançou-se 
aos meus pés, e dando hum grito , que se re- 
petio mil vezes na extensão da minha alm a, 
me disse, sim , sim , A d ela id a ,'e u  ream o , te 
idolatro , edevo  am ar-te. E u te juro pelo Ser 

'S u p r e m o ... .  aó dizer isto p arou, estendeo-me 
a.sua m ão, e lhe dei a minha. Juremos ao

■ . C e o ,



Ce 0 , qne viverem os, e morreremos-hum'pelo 
o.utro. Querida am iga, a minha mão tremia 
na sua. Este juramento me fez  estremecer, 
permaneci immovel por alguns instantes, fitei 
os olhos no ceo , e fiquei socegada. Prostrei-me 
diante do meu amante , puz a sua mão sobre 
0 meu coração, elle pôz a sua sobre 0 meu 
chamando ao Ser Supremo por testemunha dos. 
sentimentos sagrados que nos agiravão, e lhe 
offerecemos os juramentos de v iv e r , e morrer 
hum pelo outro. Ficámos largo tempo na mes­
ma postura, olhando para o ceo em silencio, 
e repetimos 0 mesn.o juramento. Hum instan­
te depois iamos reriovailo , quando hum suspi­
ro acompanhado dè soluços, nos fez sahir do 
nosso divino ehthusiasmo. E  quem dava este- 
suspiro? M inha M ã i, que tudo ouvira: fornos 
apressadamente pròstrar-nos aos seus pés , dan­
do-lhe mil abraços. Ergueo os olhos ao C e o , 
e desfeita em lagrimas nos chamava seus filhos, 
seus - queridos filhos. Sim ; exclamou D urval 
sem poder pronunciar mais palavara. Fitava 0 
0 meu amante os seus olhos em minha M § i, 
e lhe. mostrava com a mão 0 C e o , a sua aman­
te , e 0 seu coração. Arrojou-se aos seus pés, 
e  inundou 0 rosto de D u rv al, e ò meu_com 
suas lagrimas. Permanecemos largo tempo abra­
çados , e os nossos soluços fasião as vezes da 
nossa expressão. M inha M ãi foi a primeira 
que se levan to u , e ao mesmo tempo nos preci­
pitámos no seu seio chamando a nossa Mãi.
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Q'h,:'filhos m e u s ! - e x c la m o u ,  demasiadamente 
conheço que não tendes mais que huma al- 
iria , e o C eo è. .. ■> ratifica á nossa união ,• dissé 
D u r v a l :  imitai-ò, S e n h o r a ,  uní as yossas fot- 
çàs ás, nossas para fazer-nos triunfar da prsoc- 
cupciçãa.qne nos segara. Oh’ Senhora ! a ,  me- ' 

> lhoniidas M ã i s ! terieis valor para abandonar* 
nos?--e pegando-m e na mão , lhe disse : esta 
l ie '  obra vossa; essas entranhas forão o seu' 
prim eiro asilo, lh e  dérão o seu leite , e alimen- 

, tastes, o seu coração com as vossas v ir tu d e s ; 
ella só pretende im itar-vos fazendo-se m ã i ; 
e lev a i  á lionra cie ser seu esporo a hum ho­
mem que. estimais. Não s o u n o b r é ,  he verda­
de ; mas não está justificada a sua eleição , pe­
las suas v irtu des?  A l é m d e  qile , repartindo c o - . 
m igo as. prendas da sua a lm a ,  ,me faz .digno 
de.; ser seu‘ , de chamar-vos minfia M ã i ,  e de 
t e r 'c o m  ella- direito ao vosso amor. ' Parou es- 
peráiidorj a sua-resposta.- m in h a íM ã i  ia dalla , 
mas os seus suspiros-a impedirão. E  então-, Se­
nhora,, disse D u rva l  com im p a ciê n cia ,  qual he 

,a nossa s o r te ,  sois nossa M ã i ?  Levantou. as 
m ã o s , é os olhos ao C e o ,  o olhando para nós 
ternam ente  , nós .ordenou  de segnilla Passá­
mos ao seu quarto. D u r v a l  a levava  pela mão , 
e  eu os seguia  repetindo em v o z  baixa o jura­
m e n to ,  que acabava de faze r .  , A  serenidade 
resplandecia  no meu se m b la n te,  que se acha­
v a  ao mesmo tempo regaçlo c o m 'a s  lagrimas 

: daSninlia  alegria; e toda admirada minha M ã i ,
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me disse: parece que tens impressa no teu ros­
to a imagem do con tentam en to? E u  lhe res­
p o n d i d o  Ceo mo restituio , S e n h o ra ,  admittin- 
do o juraihento que acabo de fazer.  ■ Filha , 
querida f i lha! qual ^erá a sorte que nos sepa­
ra  a todos os tres?  F e l i z ,  respondeo D u r v a l !  
se'*ois nossa M ã i ,  porque a vossa authoridade’ 
póde abrigar-nos dos furores de hum p a i , que
o orgulho despojou deste formoso titulo .  Oc- 
cupai o 'seu l u g a r ,  e 0 que vos toca: abran­
dai o seu c o r a ç ã o ,  fazendo-o  sensível como os 
nossos; bem podeis fazello , minha M ã i ,  .eile 
he esposo , e póde ser nosso P a i ; e vos pedi­
mos a joelhados, que nos promettais a vossa 
protecção. A braçou -n os d iz en d o :  jámais dei- 
xareis de ser nossos filhos; ao d iz er  isto nós 
arrojámos ao seu pescoço , a abraçamos juran­
do sobre seu seio que nos tornaríamos dignos 
da ternura de tal m ã i;  e chamando-nos se­
gunda v e z  seus queridos fi lhos, nos prometteo 
valer-se de todos os meios para fazer-nos fe ­
lizes. ‘

Carta de Adelaida á mesma.

j A - t ê  hontem á noite não me apartei dè mi­
n ha M ãi.  O  suramo- p r a z e r ,  amiga ■ m inha , 
nos deixa a faculdade de sentir as nossas ne- 
céssidadés. E u  me v i  na precisão de preferir  
0. sono ap doce prazer de dizer-vos quantos 

augmentos recebe cada dia a fe l ic ida de  'da
vos-
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vossa Adelaida. Mas graças a D eos, que se 
passou a noite , e o meu corpo , a minha al­
ma , o meu coração esião socegados. Eu me 
sorri rres vezes para o rneu amante desde que 
acordei, o qual estava junto a minha M ãi 

„■ desfrutando o prazer de dar-ilie tal nom e, e'o 
desejo de tornar a vêr a sua Adelaida. V o u  

' desfrutar o duplicado prazer de pensar quan­
do me ama , e de dizer que depois delle , e de 
•minha M ã i, sois a pessoa a quem mais am o;

, vmas he já  tempo que principie a minha carta.
>,■ Logo que minha M ãi nos cham ou, nos 

, disse ao entrar: quantos desejos tinha de 
vêr-vos , meus filhos? D u rval lhe pegou nas . 
mãos , e as beijou com muita alegria. Eu es­
tava immovel olhando para ella , e chorando 
de contentamento. Sim , minha terna amiga , 
a^idéa de ser adorada de minha M S i, e de 

. ver-me com muita brevidade esposa de D ur­
val , nSo me deixava forças mais que para 

; chorar de jubilo. D urval levou minha M ãi 
para hum, canapé, è eu fo i á ,pressa sentar-me 
ao seu lad o : elle se pôz diante de nós, e to­
mando-nos a cada huma pelas m ãos, as appli- 
cou aos seus lab io s, e x c la m a n d o a h  minhá 
M ã i!  ah minha querida esposa! Éstes nomes 
respeitáveis ficárão estampados na minhaítlma.

. E u  me lancei ao seu pescoço, e chorei seguri-
■ da- vei, de regozijo. Filhos meus, nos disse, 

vossos Carinhos alienão o meu coração , e o  
" fazem  tão sensível como o vosso , mas não
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estou tão c e g a ; não me contento  com  fazer-  
vos felizes por hum instante: conheço que a 
m inlw querida . Adelaida  , e meu filho mere­
cem de serein felizes por mais largo  tempo , e 
qne tomando parte  nas suas satisfações , devo 
tçabalhar para que sejão permanentes,  ô í í e i -  
ra  o Ser Supremo, que tudo possa sahir con-, 
forme os meus desejos. Filho m e u , disse a 
D u r v a l ,  a ti te toca ajudarTin e;  á riiinha 
v o n t a d e ,excede  muito os meios que póde em ­
p r e g a r ,  para  faze r  tão sensível como o m e u .
o coração, do Senhor de S a in t-F ray .  Podeis 
estar persuadidos que farei uso de toda a mi­
nha f i r m e z a , e que me valerei dos meios 
mais violentos para o. acerto. Espero que os 
meus esforços não sejão b a ld a d o s , e que as 
minhas su p p l ic a s , e lagrimas o moveráõ a não 

•permanecer mais tempo na preoccupação do 
sèu nascimento. Feito isto se tratará  de fazer-  
lhe esquecer os poucos bens que t e n s , e  de 
serem tuas virtudes, o unico dote digno de 
sua filha. A m a v e l  filho m e u ,  se sábe avaliar- 
te , v erá  que A d e la id a  com muitos bens he 
menos rica que tu , pois o dote que lhe e n ­
tregas he' a felicidade. V e ja m o s ,  pois quaes 
são os meios que havemos de empregar para 
com elle  , para fazer-vos ditosos. Julgai que­
rida amiga , qual não seria a atténção da vos­
sa A d ela ida .  Estava encostada «obre minha 
M ã i  , deixava-me escorrega^ suavemente até 
ao c h ã o ,  e posta de joelhos com as mãos cru* 

C  e a-
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zadas' n ão  tomava a respiração com receio  de 
q u e  não me_ escapasse a menor palavra , es­
p era n d o em silencio a  minha futura felic i­
dade.

Resolvi,  continuoii  minha M ã i , escrever  
‘ ao S eahor de S aint-Fray , que Adelaida  está 
e n fe rm a ,  e que esta enfermidade procede dos 
violentos esforços , que f e z  plara esquecer-te;  
que receio a sua morte  , e lhe  pedirei em n o ­
m e do meu amor , e do sei.t que. lhe  perdoe. 
A i n d a ,  qiiér venha- á saber- esta noticia , será 
facil  enganallo  ; porque as affhcçóes cfa.suá a l­
m a lhe desfigurarão o ro sto ,  e não duvido 
que o receio de perder a sua filha lhe faça 
abandonar a falsa idêa', que te ia  d a a  ima­
g e m ;  e assim poderemos o b t ig a i lo - r  abrandar- 

. se lnim p o u c o ; para com elle  empenharemos’ 
os ncssois maiores amigos: unirei as minhas 
forças  ás suas , e esperaremos das nossas solli- 
ç itações o consemiu.ento. para o vosso hyme- 
neo. Q u e  pensas d o t e  m eio ,  D u r v a l?  Vlínha 
, fy iã i , se sois amada do Senhor de Saint F ra y  
conforme m ereceis , sererros- ditosos. Sorrindo- 
se me disse qu e  pensas de m i m , -Adelaida ? 
Q u iz  f a l l a r , e não pude proferir pa lavra:  v ó< , 
amiga m inha* lembrai vos de que-vossa A d e ­
laida se arrevêra  a crêr pérfido o seu amante , 
e  a escrever .a seu P a i . . .  eu cuidei qrie mi-- 
nha M ã i  estava inteirada dps meus juram en ­

to s  indiscretos , mas quan do dolorosamente me 
desen gan ei,  minha querida , olhava para mi-..

- nha



nha M ã i  desfeita em la g r im a s ;  D u r v a l  esta* 
va  aturdido não sabendo que pensar da minha 
afflicção. Era-lhe impossível con ceber a cau­
sa delia  , e especialn.ente 110 tempo em que' 
se tratava de dar-lhe 0 titulo de meu esposo. 
M in h a  M ãi esperava a minha resposta ém si­
lencio , mas não pfide dar-lha , senão com so­
luços , e hgrinSjfs.-Querida A d e la id a , .  me dis­
s e ,  qual he a cã-ijsa do teu pranlo. E u  olhava 
para D u rva l  juspirando , ajoelhei diante de 
.minha M ã i  occultando 0 meu rosto com mi­
nhas m ã o s; querida minha , disse-me elle , t i­
ra-me da -mais cruel inqueitação ? D iz e - m e , 
-que cousa póde assustar-nos ainda ? Á i , ami­
go ! lhe re sp on d i, olhando para elle terna­
m ente  , .  eu fu i  0 instrumento da nossa desgra­
ça coaím um , eu fui-... . os meus suspiros im­
pedirão que acabasse^ M in ha  M ã i , e D u r v a l '  
olhavão hum para 0 outro com inquietação , 
eu fui  traidora ao meu coração. Sim , amigo 
m e u ,  eu me atrevi a dizer que eras hum pér­
fido , a c r ê r , conforme se ine dissera , que outra 
mulher era tua esposa, e nos impulsos da mi­
nha cólera escrevi a meu Pai , què te aban ­
donava , e lhe jurei que jámais me opporia- 
ás suas vontades. E u  lhe dei hum poder ab­
soluto sobre minha m ão, e tenho motivo 
para r e c e a r . . .  E u  n:e detive porque v i  a 
D u r v a l  todo envergonhado. O . q u e !  me dis­
se com tom quasi c o lé r ic o , pudestes esque­
cer  . . .  i M in h a  M ã i  0 interrompeo , dizendo 

C  ii p or-

P O R  A M O  R.  35



3  6 A . F I L O S O F A
; porque me affligia? P o n d e r a ,  e. verás que se 

te  tivesse amado menos se fiada nos imgitl*
, sos do seu coração , não tivesse levado a v ir­
tude t&nto ao c a b o ,  téria sem duvida, suspeã- 
did o o instante da sua resignação ás ordeps 
de  seu Pai , sem buscar nelle  novas forças coiw 

. tra' si mesma. Esre procceder. ' ,he d i g n o . d e  
sua d e l iz a d e z a , e longe de v itnperallo  , devo 
applaudil lq  com tanta maior a l e g r i a ,  filhos 
ineiis ,  porque vejo nelle  hum meio de dar 
-verosimilhança 'ao pretendido risco da vida de 
minha filha. Sabendo o .S en h or  de S a in r F r a y  , 
que A dela ida  sahio do seu e r r o ,  se rornará 
mais n a t u r a K o  pretexto da sua enfermidade, 
ívlão levo a bem a dissimulação., que observas- 
te comigo , sem' embargo perdoo-te agora , 
porque sei que occultas as tuàs afflicções 110 
intimo do ten  coração por não affligir-me. • E 
s e r á -A d e la id a  tão generosa que possa, per- 
d o a r -m è ?  disse D urva l .  Q u iz  pôr-sc de joe­
l h o s , .  para pedir-á)e p e rd ã o ,  dizendo-me, que 
bem merecido o tinha. Bastà , amigo m e u ,  lhe 
{iisse levántando-o do th a o  , já estou dema­
siado vingada. M in ha  M ã i  nos v ia  com corn- 

• p la c e n c ia ,  sorria , e chorava de a le g r ia .F i -  
Ihps m e u s , 'nos disse,  a 'e s p e ra n ç a - q u e  estais 
prevendo causa á  minha alma a mais dòce-sen- 
s a ç ã o , que tem e x p e rim en ta d o ;  e . a  miiiha 
■alegria, querida am iga  m in l ia , era menos 

‘ se n s ív e l?  Corria pelo quarto sem saber aon ­
d e  . o l l i a v a  para 0 m eu .  a m a n te , abria  hum  
:• í i-/ ;  ’■ '  . ’ . '■ li-



l ivro , e o fechava no mesmo in stan te , bei­
ja v a - a s  mãos de minha M ã i ,  olhando pára' 
D u r v a l ,  'q u e  se contentava com fa z e r  o mes- 

. m o V  e rir-se. Era  preciso dar tr e g o a s .á s  mi-
• nlias lagrimas para ir cear.; mas acabada a 

cêa p rin c ip iarão  de novo. V o ssa  A dela ida  
d a n ç o u ,  e c a n t o u :  ali! , doce amiga m i n h a ,  
quanto teria dado para qTie tivesseis visto a

• D u r v a l ,  em quanto eu cantava. Não sei se p o ­
derei pintar-vo; o seu se m b la n te : não havia 
feição a lgum a que não manifestasse contenra-

' mento , os seus olhos seguião os m e u s , e creio 
que unira  sua alma com a minha. Esqueceo- 
me d iz e r -v o s , que o nosso bom D eão viera

■ ver-nos depois de cear com desejo de conhe­
cer a D u r v a l ,  a quem attendia muito , e pa­
recia, comprazer-se nelle. D u r v a l ,  lhe' disse, 
eu , todo o mundo te i d o la t r a , e todos os qué 
te vem não pódem deixar de interessar-se na 
nossa sorte. Nao se ensoberbecia por isto , e 
s ó ,  respondia aos meus elogios cora r e p e t ir ,  
que adoraria eternamente a sua querida A de-

l  laida. sCom que amas me muito , lhe disse? e 
este, mancebo chorava  de con te n te . , 'Q u e  fazia  
Rosalia , dir-me-heis ,■ vendo a sua querida ama 
tão .contente? Esta amável m e n in a ,  minha 
a m ig a ,  estava igualm ente c o n t e n t e ,  e não 
cessava de fallar da minha-felicidade. A  cada 
instante dava os agradecimehtos a minha mãi 
pelo que fazia  em meu f a v o r ,  e lhe d iz ia ,  
i>eijando-i!ie as m ã o s , e chorando , quão di­

gna
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n a  sois de ser M S i:  acaric iava-me tão terna­
m e n t e ,  como se a tivesse feito f e l i z ,  olhava

• depois para D u r v a l ,  r i a ,  e d iz ia :  não ha de 
ser para, vós todà a felicidade. . A h ,  queridos 
protectores,  m e u s , quão dignos sois de ser fe- 

.. liz .es! em quanto estamos R o sa lia ,  D m v a l ,  © 
e u  ,em hum canto 'da s a l a , recebendo as sa- 

,'tisfaçSes da nossa a le g r ia ,  o Senhor D eSo , e 
minha M ã i  estavSo no extrem o opposto fal-

- land o  e m 'v o z  baixa , e de quándo em quán- 
' do  v o ltava  esta os o lh o s , olhando para nós

com  hum semblante prazenteiro. A o  ver isto
- Rosalia  nos d i z i a : da vossa felicidade he, que 

se f a l ia ,  e D u r v a l ; e e u ,  olhávamos hum  p a ­
i a  o outro ternamente. C h e go u  huma pessoa 
p ergu n tan d o pelo Senhor D e ã o ,  com cujo 
m o tivo  se despedio de nós ,  promettendo a 
minha M S i  que v ir ia  jantar comnosco Cança- 
da  de p ra ze r  me fui ’ deitar desejando ' go zar  
liuma v e z  em sonhos dos prazères que expe­
rim entara rio-dia. A  d e o s , boa amiga mi.nUa 
partic ipai da' minha a leg r ia ,  fazen do votos 
pelo ditoso successo da empreza de minha

' M ãi.  V e j o  a D u r v a l  passear pelo jardim , vou  
ter com e l le ,  ç  repetirei mil vez.es que o 
adoro.

: • ■ Carta de Adelaida á mesma.

' '  Í  Í  um. n ovo1 motivo de alegria se apresenta 
r á ; Vossa Adelaida  , e tudo concorre a augm en- 

" tar
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tar a sua felicidade. A m i g a , apenas póde 0 
meu coração conter 0 rec o n h e c im e n to , que 
devo a rodos os que me rodeão. M in ha  terna 
M ãi? ,  querida Rosalia? e v ó s ,  D e ã o ,  amigo 
ze lo s o ,  e respeitável,  como p agarei  os_.bene­
fícios'com que me honrais? A h ,  D u r v a l !  vera 
participar dos meus doces prazeres. O  de ado­
rar-te  he snfficiente á minha a lm a: -encarrega- 
te pais de cumprir com as minhas obrigações;  
tú as conheces', és ametade de mim m esm a, 
e os meus deveres são os teus. Querida ami­
ga  , a alegria altera 0 meu c o r a ç ã o , e me 
considero muito f e l i z ,  e ditosa. M as descan­
cemos. - 

A o  descer, para  que mandasse a minha 
ultima carta ao correio ,  encontrei a minha 
M ã i ,  que subia ao meú quarto com 0 fim de 
p re v e n ir -m e ,  que 0 D eão chegára , dizendo- 
m è :  corre a dar-lhe os agradecim entos,  mi­
nha f i lha,  e apressa-re a .mostrar-lhe todo o 
reconhecimento , de que he acredor. Q u e  ami­
g o  tão digno , exclamou ! e sem demorar-me a 
pergu n tar- lh e  a causa da sua exclamação , fu i  
v è r  immediatainente o Deão:, a c e i ta i , S e n h o r ,  
lh e 'd isse ,  os novos testemunhos do meu re co­
n h e c im e n to ,  ainda ignoro Ç acrescentei com 
p r e c ip i ta ç ã o )  0 morivo da minha nova  obri­
gação para comvosco , mas por isto não d e i­
xa  de ser menos v i v a ,  nem menos sinceça,  e 
c o n h e ç o . . . .  Nada me deveis ,  belia A a e l a i d a , 
me disse, e só desejo que participeis do pra­

zer
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Zer qne receb o  em ser-vos de alguma utilida-
1 de.  M in h a  iVlãi, vos commmiicon , sem d u vi­

d a ,  o meio que deveis e m p r e g a r , para abran-
■ da r  a  meu pai. S i m , Senhora. E  que vos pa- 

re c e O ?  acrecentei eu com ,impaciência. E u  o 
approvo i me respondeo;; é sem embargo d» 
e u  o considerar hum pouco c ru e l ,  achei o 
m e io  de-suavisallo. . Nestes intervallos eu nSo 
apartava os olhos do D e ã o , e colligindo que 
eu  estava ..desejosa de saber .qual seria o me- 
i lipdo^ que elle ob servaria,  proseguio desta 
m an eira:  eu prop uz pois á Senhora  de Saint- 
F r a y , que me encarregaria  da sua carta , le ­
v an d o -a  eu m e sm o , e e n tregand o-a  ao Se­
n h o r ,  de S a in t-F ray  em pessoa ; porque, a in­
tima amizade que nos u n e ,  me dá poderosos 
direitos sobre o seu c o r a ç ã o , os quaes unidos 
■á carta da vossa amorosa M ã i , e usando del- 
les: c o m , toda a d e s tr e z a ,  q u e  me inspira, lia 
mui to,* te m p o , a a m i z a d e  que lh e  professo, e
o  desejo de fífzer-vos f e l i z ,  contribúiráõ a 
conseguir o fim que pretendo. A h ! - S e n h o r , - 
e x c la m e i ,  sem poder fallar.  de prazer 'por  es­

p a ç o  de luim  m in u to :  eu o lhava  para- todas 
as partes., e o Deão me perguntou  o que bus­
c a v a :  onde está D u r v a l ,  llie r e s p o n d i . . .  O  
que.! náo veio ainda dar-vos os agradecimen­
t o s ’ . . ,  Mas lembrando-m e que o vira no jar­
dim , para lá corro apressadamense, . lanço por 

" todo elle huma vista de o lh o s, e não vendo 
pessoa algucna, atravesso o pateo de corrida ,
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. e chego aos arvo redo s,  vejo a D urval  ador­
mecido sobre luim verde c e s p e d e , e  ao seu 
lado hum livro;  chego-me com 0 silencio pos­
sivel receando qne ao despertar não se assus­
tasse : a minha mão roca já  na s u a ,  e eu. en­
tão assustada a retiro. Querida a m ig a ,  hum 
doce sorriso se descobria nos seus lá b ios , o seu 
peito  respirava com alguma p re c ip itaç ã o , si- 
gnaes de a lgum a comtnoçáo interior , e falta­
va-lhe  mui pouco para que chorasse: sem du ­
v ida  , diz ia  eu , que sonha com a sua A d e la i­
da;. nesta situação 0 contem plava com estasis,  
achando-me devorada a hum tempo pèla do­
ce imagem do meu a m a n te ,  e pela im paciên­
cia de fazello participar dos novos Ímpetos de 
a leg r ia ;  em hum instante tomei mil vezes a  
resolução de não acordallo , mas 0 prazer  de 
fazello  me tirou a força outras tan tas;  deter-, 
m inei-m e em fim , chego-m e trem endo de pra­
z e r , don-lhe hum b e i j o ,  e me retiro; mas lo-

- go  .que a co rd o u ,  0 ou v L  exclamar ;  ali Deos 
meu ! eu me v o l t o , e os nossos olhos se encon- 
t r ã o ; levanta-se com precipitação , corro a el­
le  para receber  a sua mão , que me estendia ' 
com a maior te rn u ra ,  e c o m -v o z  balbuc.iente , 
e  mal articuladas palavras lhe disse: am igo  
m e u ,  partic ipa da minha alegria. Q u e  felic i­
dade nos espera ! . . ,  O Senhor D e ã o . . ,  Q u i z  
in terro m p er-m e,  mas eu não o escutei ,  repe­
tindo incessantemente as palavras de felic ida­
d e ,  e de a le g r ia ,  sendo-me impossível p ronun­

ciar

P O R  A M O R .  _ 4 1



; 4 a  ' a  f i l o s o f . a ,  
ciar. ditas syllabas seguidas. D u rva l  me pôz i  
m ão na boca para que não fallasse, e v en do  

. ,o  m eu peito v io lentam ente  agitado da fadiga  
do p ra ze r  , me disse com a mais suave v o z :  
Q u e r id a  Adelaida , t r a n q u i l l i z a - te , socega. E ií  
então .p on do,sob re  meu coração a mão que ti-

■ nha na b o c a ,  respondi: tranquill izar-m e ? jul- , 
g a . s e  he possivel sujeitar as com m oções, que 
tu  me causas. Èlle me apertou nos seus braços, 
supplicando-me em nom e do nosso a m o r ,  que 
socegasse hum pouco. N ã o  pude deixar de 
obedecer-lhe * e me sentei. Mas estava eu  me­
nos agitada ? N ã o , porque meus'olhos não se 
separavão dos seus,  recebendo delles mais f e l i - . 
c idade , que a que minh? alma podia conter.  
A d v e r t i  que minha M ã i  nos buscava , eu me 
l e v a n t e i , e tomando a D u r v a l  pela  m ã o ,  fiz 
q u e  corresje comigo até  a lca nça da ;  q u iz  dar- 
l h e . c o n t a  do que se passava em m im ,  porém 
fo irm e  impossível,  p orqu e  o excçssd da minha 

'. a legria-m e tolhia a cada in sta n te 'a  respiração; 
mas a. relaÇão que minha M á i  fez  a D urval  
das diligencias' qu e  o D eão  in tentava fa ze r  

•por nós, e as provas de reconhecimento q\ie 
dêo a este generoso a m ig o ,  restituirão a tran- 
quill idadè á minha a l m a , e me dérão a força 
de reiterar as minhas. A d c o s  minha doce ami­
ga  , v u e  vou descançar acompanhando a mí-, 
nha M ã i ,  que c u id a  em  ir fazer  algumas 

'  visitas. . , ■ , '

C ar-
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Carta de A delaida  ’ à m esm a .

O  nosso amado protector parte  segunda feiu­
ra para ir te r  com meu P a i , e trabalhar a nos­
so favor. Este  homem respeitável , este am igo ,  
e x t r a o r d in a r io , e este anjo enviado do Ceo 
para proteger a vossa Adelaida  , está impa­
c ien te  por v êr  concluídos os infortúnios dos 
mais amáveis desgraçados que conhece. Cha-

I  . ma a D urval  o nnico homem , e o mais res­
peitável desde a in fa n c ia ,  e promette  com ju- 
ramenno de servir-no? como a filhos próprios. 
Só me resta a impaciência  cie qu in ze  dias,  
tempo preciso para que o D e ão  falle a rneu 

\ P a i , e nos communique a sua resolução. Eis- 
! aqui ,o que se resolveo em hum a pequena 

:ju n ta  celebrada hontem depois das v is itas;  
mas quero primeiro conrar-vos a disputa que" 
t ive  com huma S e n h o ra ,  e que se passou des­
ta m aneira:  O  Senhor Conde d e . . . .  a qnem ■ 
fomos v i s i ta r ,  nos p r o p ô z ,d e  levar-nos á ca­
sa d a 1 Senhora  T u i l l e r e ,  dizendo nos: v e r e i s , 
huma Senhora I n g leza  de hum caracter tão 
s in g u la r ,  que vos e n c a n t a r á ,  se lhe f a l i a » ’ 
hum instante. Póde dar-se que vos e n g in e is  ,■ 
disse minha M ã i ,  porque somos niui indulgenr. 
tes para com nosso s e x o ,  e naò temos a 
f raq ueza  de rir nos das fraquezas dos nossos 
semelhantes. A  aniavel W a f lo r  pois , disse o 
C o n c le ,  ,se crê pois linraa pessoa iucompara*

v e l ,



v e l  , e pensá unicam en te  que se distingue do' 
seu sexo pelo a d o r n o , ou  que só este he o 
que te m  que commum seja com e lle;  he hunv 
g e n io  tão singular , que olha o universo com 
d e s p re z o ,  .julgando de seus habitantes como 
se .  tivesse 0 conhecimento mais profundo 
delles' , e quando crê achar alguma pessoa ac- 
commodada ao seu gosto , e  inócio de pensar , 
envergonha-se da condescendencia , é está de 
máo -h u m o r  por efpaço de tres dias. V ó s  es­

ta i s  zombando , lhe disse minha M ã i , . e res­
pondeo que com a honra não se zomb&va. 
C om  que he lo u c a ?  Nada d is so . . .  mas he. 
hum  ence im p o ss íve l! . .  . H e tão p ossív e l , 
disse o C o n d e ,  que he huma m u lh e r .  . . .  Quj: 
idade tem ? E lla  disse que tr inta e n o v e  an- 
nos. H e  bella?  D i z  ella que o foi.  Sua cara 
além da sua p equ en hez  , lie n e g r a , e magra , 
a  resta estreita olhos e n c o v a d o s , p reto s,  e 
v e s g o s , nariz  c h a to ,  pescoço tão c o m p r i d o . . .  
d ig n o  pedestal da cabeça que acabo de des- 
c re v ír .  E m  fim , 'só  falta  á  minha pir.tura vêl-  
la .em a c ç ã o , e se quereis , de n tjo  de hum 
quarto de hora , sabçreís tan to  como eu.

Chegámos a casa, da Senhora  T n i l l e r ç , e 
a  primeira pessoa que v i , querida amiga., foi 
a Senhora , de quem o C o u d e  ncs fizera o es­
boço., Estava  sentada em hum a poltrona com 
com hum papelinho na mão., encostada em 

■lutma me7.a de jogo , e com t a n t a ' a t t é n ç ã o , 
q u e  se o Conde não a tivesse so rp ren did o ,

' não
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não nos teria visto. V oltou-se  com p re s te za ,  
com voz rouca , e l in gu a  tartamudà nos disse , 
p e rd o ai,  Senhoras m in h a s , porqu e  mjnlias. dis­
tracções me fazem  passar todos os dias . pó'r 
huma desíortez.  E n  estava d ivertindo-m e com 
hum Sophista , qne escreveo com tanto go sto ,  . 
que até as suas quimeras me divertem. Q u a n ­
do estava,  traduzindo a sua e legan te  frase a 
olhava sem p e sta n eja r ,  e reconheci perfeita- 

. mente o retrato que o Conde acabava de f a ­
zer! S en tá m o -n os ,  e prin cipiou a conservação. 
Esquecia-me dizer , que a Senhoja  sahira , e  
de ixara  em casa a sua boa amiga , por causa 
de lnima leve  indisposição, que sem embargo 
não a dispensara do seu toucador. E sta  g r a ­
ciosa negra esíava vestida de cor  de' f o g o , 
pensava , e meditava. O  C on de  que se encar­
regara  de divertir  n o s , a contradisse 'forte­
mente ácerca da sua indisposição, e chegou 
coin a sua ousadia até dizer-lhe que tinha íiu- 
ma còr de  mescla. Querida  amiga , esta mu- . 

Jl ier , ao ouvillo , mudou repentinamente de 
figura. Sahio dos seus h o m b ro sju im  pescoço 
de immenso co m p rim e n to , enrugou-se-l!ie a  1 
t e s t a ,  saltárão-lhe os olhos do c a s c o , e a  svta . 
boca  ao abrir-se cortaya  exactam ente a su ca- ' 
ra. C uid e i  v êr  liuma fu r ia ,  estava porém tSo - 
rid icu la  , que não pude d e ix ar  de dar'l iuma 
g a rg a lh a d a , que desconcertou a esta Senhora  
no meio das floridas graças que davà  ao C o n ­
d e ,  arrojando me huma vista de o lh o s ,  que

me
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ine atemorisou e se o Conde nSo tivesse, a,  ̂
presença de espirito de descu lp ar-m e,  dizendo 
q u e  f ô r a  hum e n r e d o , q ú e ' fu e r a  comigo , te­
r ia  .recebido hum u ltraje  con sid eráv e l ,  por­
q u e  os seus ollios an u n cia vã o  huma alma v io­
lentam ente agitada. C om o por outra parte  me 
pareceo affectar ser iedade, não era  fazer-lhe 
muito comprimento o  estar demasiado a legre  ’ 
ná sua presença. Dêo-m e lu gar  de fazer  esta 
àdverien cia  o tom desprezador , com qüe res- - 
porídeo: ás, graciosas zom badas do Conde. Dis-  
serremos sobre assumptos . v á r i o s , 1 Ihé disse: 
porqu e  pareceis hum rapaz , hum cliocarreiro,: 
n ã o ,  S e n h o r a ,  lhe respondeo com tom iro- 
nico , só desejo d ivertir-vos ,  mas ao depois só - 
0 vosso voto  será o decisivo , e os vossos pá- 
receres guiaráó os meus. E n tã o  não me r ia ,  
e  este comprimento prodtizio o seu effeito , 
porque a preciosa Senhora  se.sorrio estenden- 

' .d o lçú jse a  'desaforado pescoço.' V i  finajmenre 
péla sègunda v e z  esta formosa furia  , que aca­
bo d ;  d e bu xar ,  O  C on de  não podia conter o 

-r is o ,  por mais esforços que faz ia  ; dava g a r g a ­
lh a d a s ,  assoava-se, e para sahir do aperto pro- 
pôz, que déssemos hum passeio pelo jardim. 
S i m ,  disse ,  por^uè a Senhora de Saint-Fray,  
deseja v ê r  o la byrinto.  Pois q u e !  he e>ta a 
Senhora  de .Sáint-Fray ? na verd ad e ,  Conde , 
que  sois hum estouvado , em não me terdes 
dico n a d a , ' sabendo quantos desejos tinha de 
conhecer esta joyen  S e n h o r a , e quanto ' esti- 

. . mo
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mo o verdadeiro mérito. P e r d o a i , me disse, 
que eu devêra ter-vos c o n h e c i d o ,  porque con-, 
form e o retrato que o Sen hor D e ã o  me f e z  de 
v ó s , eu vos dou o nome de minha maior ami­
ga  , porque préso as pessoas de talento. H ò n- 
rais-me m u ito ,  lhe resp on di,  e rcceio que se­
ja  exagerada a pintura que de mim vos fizé- 
r ã o , destruindo sem malicia a opinião' que 
formastes de mim: do lalzyrinto fòmos ao par­
que : depois de ter visto ossit iosmais amenos 
descançamos luim in stan te ,  e  a nossa Jngleza 
se p ôz  a dissertar sobre a f y s i c a , metafysica , 
m o ra l ,  geografia ,  h isto ria ,  e th eo log ia ,  por­
q u e ,  conforme d i z ,  nenhuma destas sciencias 
i g n o r a , e de todas fallou em menos de liuin 
quarto de hora. E u  como m o desta ,' e ign oran ­
te escutava a todos sem dizer palavra , e lià 
nos olhos desta bella  sabia , que o pretendido 
prodígio que tanto amava ia perdendo muito  
do seu conceito  antes dè conhecei/o. isto ad- 
vertio  o C o n d e ,  e me v in g o u  do modo mais 
gracioso. Citou hurna passagem l a t i n a , ■ e a 
nossa I n g le z a ,  como mulher que de nada du­
vida  applaudio m u i t o , e disse , que o author 
desta passagem era hum F ra ncez .  O  C on d e  
deo em rir  como hum louco , e não gostando 
da -g ra ça  a nossa sa b ia ,  lhe p é r g u n t o u , qual 
era a cansa do sen r is o : a satisfação , lhe dis­
se , de ter-vos dado occasião de dizer hum 
disparate: mostrando-lhe ao mesmo tempo cla­
ramente  o sen erio. Esta mull ier disputou sem

em-
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em bargo por alguns in stan tes,  mas finalmen­
t e  cede o envergonhada. Não d e ixais , lhe. dis- 
s e , passar defeitos, de m e m ó ria , e não per- 

’ d o a i s '• equivocações; T e n h o  muito g o s t o , lhe 
respondeo, e l le ,  em tr iun far  dos meus M es­
t r e s , e confesso que sou inexorável com elies. 
N ã o  deixou de consolalla esta resposta,  e tor­
r o u  o seu genio a tomar o turso costumado.

■ N ã o  vos r e f e r i r e i , minha boa amiga , todos 
os seus desatinos: moveo muitas disputas , ‘de, 

"qne eu, até os princípios ignorava.' Usava de
■ palavras mui escolhidas, e pomposas, p ro n u n ­

ciando-as com muita  pausa , e aífectação , è 
de fra7.es que nada sigivificavão: todo o espi­
rito desta conversação estava nos olhos ves­
g o s ,  e alvorotados desta preciosa sabia. Q u e - ,  
r id a  a m i g a , nem sempre se póde disoorrer 
com  felic idade,  porque a memória esgota as

- suas. e s p e c ie s , e a c h a r la ta n e m  cessa. A  
nossa In g le z a  se achou pois na cruel necessi­
dade, de callar-se , ou -de limitar-se a fa ze r  
p e rgu n tas ,  passou como m u lher  fi losofa, : e 
cu r io sa ,  a p ergu n tar-m e  quaes erão os meus 

-mais' v ivos g o sto s ; eu lhe  respondi que o da 
solidão. Goin hum - sorriso m a l ig n o , me per­
g u n to u  se eu sabià que era boa rapariga;  
não , S e n h o ra ,  mas sei que não sou namora- 
de ira ;  além de que as minhas obrigações oc- 
cupão grande 'parte  do meu t e m p o , "e jámais 
descançaria  , se empregasse os instantes desoc- 

. cupados em estudar o semblante dos homens 
. ftue
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que v e j o , e o effeito que a minha form ozura  
p roduz sobre o seu coração. Estas são as nos­
sas semi-filosofas, exclamou a In g le z a .  Senho- 
i a ,  este esforço da razão , não he da vòssâ 
idade , e muito bem conheço quão agradaveí 
he ser b e l l a , e comprazer: N ã o  o d u v i d o ,  
lhe respondi: mas vós sabeis certam en te  o 
p razer  que causa o cum prim ento  das i ob r ig a ­
ções , e por conseguinte não vos será impossí­
v e l  c r ê r , que Seja capaz de prefer ir  o meu 
coração ao orgulho de f a z e r  i n g r a t o s , ou en­
ganar. A h !  exclamou a nossa sabia ,  estais 
achacada de escurpulos! O q u e ?  com tarito 'es­
pirito adoptais preoccupações, que condemnão 
os prazeres mais d o ce s , e innocentcs do nosso 
se x o?  V ó s  tendes a desgraça de ter /nascido,, 
■insensível. Pelo contrario , Senhora  , lhe res­
p o n d i ; eu me sinto disposta, a amar todos 
aquelles a quem eu quereria com prazer.  Isso são 
preoccup açõ es , '  me disse. N ã o  , S e n h o ra ,  lhe 
respondi com algum c a lo r ,  melhor dirieis 
principios de v i r t u d e , do que preoccupações.

' A  minha v iv e z a  con tentou  muito, o C o n d e ,  e ,  
observou que não tendo a moral amavel dà 
nossa In g le z a  ou.tro principio senão a moda * 
não devia  form ar má, opinião do seu coração ,

' e_ que os seus conhecimentos erão nocivos aos 
seus costumes, N ã o  d u v id o ,  resp on di;  e ainda 
qne não esteja escandalizada da moral da Se­
nhora , quero todavia rir de taes principios. 
Q u a lq u e r  póde rir-se  das minhas ridicularias 

D  sem
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sem receio de enfadar-mfc. Mas confesso ( que 
sem e m b a r g o ,  não deixo  de sentir que z o m ­
bem dos princípios que form ão o gosto da m i­
n h a  v i d a ,  e dos quaes recebo todo o raeu 
contentamento. A  nossa In g leza  me deo algii-  
mas desculpas , que admitti  com a l g u m o r g u -  
lh o :  ' c l l a  muito bem  o a d v e r t io , e útÍAOu de 
auiar-nte.

. _ Carta de Adelaida á mesma.

rès lioras da tarde se ajunta a 
famili?  pára ouvir a-leitúra da carta de minlia 
m ã i ,  e para encarregalla  ao nòsso generoso 
p ro tector;-  e ás c inco partimos para D u n o y ,  
o n d e  fazemos tençgo de passar cinco dias. iVJi- 
n ha  Mãi.  está em ciuvida se levará a Rosalia: 
procurarei sem embargo fazella  resoiver, fi­
cando tom  o cuidado de dizer, aos hospedes, 
que^aquem _£l/a. am ar ,  merece ser estimado.' ,' 

‘' A ’ mai)hã minha terna, amiga-, principia  
, esta  em p re za ,  que o ceo sugerio  á mais ama- 

y e l  das Mãis. O h  meu P a i ! perdoa o innocen- 
te. embuste de huma amorosa M ã i ,  que deseja 

fe l ic id a d e , fazendo- ditosa a tua filha 
-Unica.. Perdoa me as lagrimas que deiramarás 
pelo fingido risco da minha v i d a , pòis ante- 

; Vejo-, -que esta cruel illvtsão opprimirá o’ teU 
coração paternal com a maior tristeza , e  amar­
g u r a ;  v iv e  persuadido que sinto os teus.des­
gostos com tanta v iv e z a  como os m eu s;  nias

s e m



sem emfaargó , meu P a i ,  tens a co n sola çã o  cm 
ti m esm o, se escutas a v o z  da n a iu r e z a ,  ou 
o teu generoso a m i g o , '  que lie O orgão deJla. 
D i z e - l h e : eu amo a m inha f i íh a , sou seu j ja i , 
e te  asseguro que receberás lo go  o mais indi- 
z iv e l  contentam ento : á primeira palavra  ella. '' 
voará a m b a í a d a  a apertar o seú coração cora 
o teu , animaudo-o com cs impulsos do seu re- 
conhecim ento  , e recolhendo as lagrimas do teu 
a m or:  sentirá a sua a g i t a ç ã o , '  e enterneci-  
m e n to ;  vêlla-has a teus p é s ,  e ouvilla-has 
dar graças ao Ceo por ter-lhe dado lium tal  
Pai. E  t u ,  Ser im com prehensivel, e sublim e! 
Pai de todos,  e Senhor do S e n h o r ,  a quem  
im p lo r o , recebe os v~otos de hiim a c re a tu rç  
que reclama os direitos', que lhe déste sobre 
o coração dos authores dos seus dias. T u  tam­
bém és meu P a i ,  e q u e r e r i a s . . .  N ã o ,  não 
me déstes a existencia  para ser i n f e l i z , por­
que és ju s to ;  e nesta idéa abandono a minha • 
sorte ao teu divino poder,  sendo a"esperança 
que entrevejo o primeiro_testemunho , que te 
o ffereço, tanto do meu re con h e c im e n to ,  e  
amor á v i r t u d e ,  da qual és a imagem mais 
p é r fe i ta ,  com o  da minha cega crença na tua 
justiça. E  m , minha santa a m ig a ,  t u , cuja" 
alma p u r a ,  e c asta , está continuamente con ­
templando o E tern o  , une as tuas penetrantes 
orações aos votos da tua c o m p a n h e ira ,  e d á  
fira ã tua obra contribuindo á sua felic idade.

D  ii ' Car-
■
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' , Carta de 'Adelaida á mesma.

; ,  j^ L c a b a  minha M ãi de receber huma carta 
de meu P a i , e lhe diz que se dispõe a v ir  
passar oito dias em nossa companhia. E lla  dis­
simula a su a . perturbação, e continuamente 
noj çliz, que não ha novidade algum a, po-' 
réin não lios falia do meio que pensa empre­
ga r para fazer-nos felizes. D urval esta m m - 
se rio , e triste , ò seu coração não se atreve á 

: confiar-se do m e u , e a sua aíflicção o conso­
m e , e devora em silencio. E u ,  minha ternâ

- am ig a , recebo as forças que me restão do pra- 
' zer de estar com e l le , porque huma só visra 

' de 'olhos sua me tranquillisa , considerando-me , 
fe liz  quando o vejo. Espetam os o 'D e ã o , e 
nos lisonjeamos que o seu coração ansioso, de 

'  sè rv ir-n o s, buscará o meio de recobrarmos a 
j riossaj1 tranquillidade. , ' 1

' ' Carta de Adelaida a mesma.

’ Et. me apartei novamente do mais am avel 
dos hom ens, porque o cruel Deão julgou ne- 

, 'cessaria a sua p artid a , e fo i preciso obedecer- 
lhe ; partio p o is, mas prim eiro entrou no mfeu 
quarto àffectando hum semblante socegado, e - 
com voz perturbada me disse: estimarei que 

‘ vos conserveis em boa su ad e . . .  Escreverei 
' immediatamçnte, V osso P a i . . .  S im , cederá ' 
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ás snpplicas dos seus am igos, e a o s  .ternos afa­
gos de sua filha. E u  q il iz , mas interrompeo- 
m c , repetindo, ei: vos supplico que cuideis 
de vossa, sande. M inha tem a . am ig a , a suá" 
voz estava am ortecida, encaróu-m e, e me 
abraçou depois com huma precipitação qriasi 
involuntária. Quiz sorrir-se , e lbe foi impos­
s ív e l, porque a affiicçao lhe impedia d« .abrir 
os seus pálidos lab ios; voltava-se muitas vezes 
em ademão de bnscar alguma consa pelo meu' 
q u arto , e reparando que eu o observava, se 
sentou ao meu Jad o ; pegou-m e em liuma 
mão , e. poucos instantes depòis salíio. Eu . o ' 
segu i, e voltando-^e- para mim ,corn precipita­
ç ã o , me disse não deçais , querida A d elaida, 
dai-me este gosto. Eu. p a re i, e ouvindo quasi 
ao-mesmo instante o ruido dos cavallos, desci 
a bom co rre r, mas já  tinha partido. Nisto 
chègoa minha M ã i, e precipitando-m e nos 
Seus b raço s, correrão dos meus olhos as lagri* 
mas da mais viva afflicção.

Carta de Adelaida á mesma,

-Â -s  lagrim as que devêrão COrrei por m uito 
tempo , se recolherão no meu coração , e mé 
afogão. Estou em continua agitação', registo 
toda a casa , / e quando passo-pelos sitios, era 
qne o pra?er inundava a minha alma arreba*' 
tada por este doce entlnisiasmo , me detenho 
nelles, e os meus olhos os registão com ansio-
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«a curiosidade. A  m inlia imaginação me enga­
na algum as vezes dando-me a esperança de 
e n c o n t r a l lo s im ,  desejo tão ardentemente 
hum a tal sorpreza , que o espero m uitas' ve­
zes nelles; m as, ah doce amiga ; quanto me 
çusCãó estas doces illusões! porque huma alma 
desmaiada com a fadiga recobra a sua primei­
ra 'tranquillidade,, - e então a âfflicçSo penetra 

-nella por todas as partes. Nesta situação con­
centro-m e no meu. coração, e'saboreio as mi­
nhas''penas. M inha M ã i ,  ainda que não se 
qrçiexe, me parece' que está ; afflictissima por 
ine vô r neste estado, pelo que hontem me 

: propòz que iriamos a D unoy dizendo-me que 
desta maneira me d istrah iria ; eu me cailei  ̂ e 
e lla  cessou de porfiar. A li boa am iga, quão 
bem me conhece o coração esta terna M ã i, 
porque na realidade , de que me servirá dei- 

. x a r  huns s itio s. que me são tão am áveis? Por,, 
oútrá ? parte esperamos a meu Pai de q[la em 
d ia , p e lo 'q u e  será preciso voltar lo go ,v e ha 
affliççSes de tal natureza , . que não permittem

■ que as saquem do seu lugar. .

Carta de Adelaida à mesma.

l3 ^ í a  verd ad e , querida am iga, que a, sorte 
parece comprazer-se a sobrecarregar o meu 
coração a hum tempo d e  d ò r , e p razer, por- 
igúe minha M ãi acaba de receber segunda



carta çte meu P a i , m  qtia! lhe diz que não- 
virá a Saint-Fray coino tinha resolvido, por­
que hum novo morivo Iho im pede, swpplicao-' 

"do-lhe ao mesmo rtmpo de abraçar me. tema- 
menre da sua parte. Esta nova esperança me 
fez. recobrar immediatamente a fo rç a , e a ra« 
zão, e,valeo a m inha'M ãi os dous beijos mais 
carinhosos que dei na minha vida. M andou 
cham ar; o, nosso bom ,D eão , e em quanto eu 
éstava no meu quarto escrevendo a D u rv a l, 
para que viesse immediataineiire , ella dizia ao 
nosso amigo que se lhe cum prira a satisfação 
qfie manifestara peta nossa felididade. Com 
esta nova se regozijou 'sobre m aneira, reite* 
rando-nos os seus offerecimentos com' a pro* 
m essa 'de qué ao mais tardar partiria para 
Lyão  dentio de dous dias. Sou feliz- segunda 
v e z ,  querida m inha, torno a vêr a D u rv a l, 
e lhe provarei com as minhas ternas1 caHcias 
quão doloros'i me foi a sua au zen cia , cha­
mando-o meu amigo , ■ meu esposo , e meu 
bem. Que prazer cerei em. dizer-lhe que a 
sua presença me tornou a,maveis as minhas 
afflicções passadas! Chorará dê alegria ao vêr 
a sua ama.nre; e o m eiv/coração, ó lagrimas 
preciosas! se abrirá para recebellas.

' P. S. M inha M ãi ainda duvida se levará , ou 
hão a Rosalia, porque q u er, confo,rme mé dis­
s e , pedir licença áSer.hora de D u n ó y , e se a 
consegue ma enviará depois dè ámanhã. Como 
á  M ãi lhe toca convidar duas vezes esta sema-

■ V . ,
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n a ,  se contentará com levar-m e a Dunoy,, e 
Voltará logo a Sain t-Fray .

Carta de Adelaida a mesma. ■

f o r r e i  do meu toucador meia h ora, para 
fallar-vos de meus hospedes. A q u i reina a ale­
g r ia  ..p o rq u e  a Senhora de D unoy lie idola­
trada de seu e sp ò so ,'e  filhos, e estes pela sua 
parte, concorrera a divertilla. Tem huma espe- 
cie de orgulho , pelo qual se adverte de muita 
d istan cia , que deseja sq ihe tributem obsé­
q u io s , que crê se lhe devem de ju stiç a ; o 
suave sorriso que se deixa sempre ver. nos seús 
la b io s , convida a todos táo agradavelm ente 
que he im posiivel perm anecer ao. seu la'do 
sem lhe dirigir expressões lisongeiras. A cho 
sem embargo nella hum defeito., que não pos­
so., p erd o ar, è  he que os talentos da suá'filha 

; a ^interessão, t à n t o q u e  ouvi reprehendella 
por ter, execurado mal huma sonara-nó cravo, 
ao mesmo tempo que não o fez por, ter ne­
gado com bastante1 durfeza huma gritça a 'hu­
ma in fe liz  mulher. A o princípio me ad m ire i, 
e ,n ão  pude conciliar o terna interesse que a 
Senhora parecia tomar nas'penetrantes graças , 
de.íseüs filhos • çom a eua insensibilidade á. re* 
p u lsa , que sua filha H cab a  'de dar. Este^proçe- 

. der me móV£p.:ia exam inalla de mais p erto , e 
n.Sp.. fiquei': íiiiii satisfeita , pórque adverti que 

' s ó .a m a ; a 'sen? filhos por. habito., recebendo 
t nu ' '  - . •' ' '  -.seus
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seus carinhos por obrigação. A lém  de q u e , 
reina em sua casa hum ar de grandeza,, que 
lhe faz perder muito do seu merito , confor- 
n íe o  meu modo de, pensar, pagando criados 
para cuidar das cousas niais miúdas. Em  fim  
vejo  aqui todas as pessoas namoradas da' som­
bra da felicidade, e de pouquíssimo espirito 
para exam inar se a apparencia tem mais valor 
que a realidade. E u  descobri 110 coração da 
filha 0 funesto effeito cia frialdade da M ãi.

A  joven  Senhora de Dunoy me disse, 
que dentro de pouco tempo pensavão casalla . 
com hum Tenente General do Exercito . E u  
lhe perguntei se 0 amava m uito, e me res-, 
pondeo qne ainda não 0 v ira , e só sabia por, > 
suá M ã i, que era mui r ico , e am avel; estão • 
j á  fe ita s , disse, as escrituras, e 0 esperamos 
dentro de hum mez. Casar-nos-hemos imme- 
diarainenre que ch egar, com o fim de assistir 
meu irmão ás minhas vo d as, quando passar_ 
para ir ao seu regimento. O .sangue frio com 
que me annunciava este m atrim ônio, e 0 pou­
co v a lo r , que dava ao negocio mais impor­

t a n t e .  da sua v id a , me fizérão adivinhar facil­
mente com quem fallava. E is-aqui 0 fru to 'd e  v 
huma vida n eg ligen te , e orgulhosa. Com effei- 1 

. t o ,  0 coração desta joven Senhora se pãrece 
com 0 de sua M a i; não tem a menor idéa do 
novo estado que vai abraçar , e não duvido 
de que pensa á sua imitação ter Cumprido 

.exactamente com os deveres de huma M ãi de
- - • f a -
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'fa m ília , sentan-do se na sua poltrona , man­
dando os seus criados, e sorrindo-se com seu 
esposo. Basta 'm inlia boa a m ig a p o rq u e  che­
ga a hora aprazada, são cinco e quarto, e á 
m eia dc-VeriJos estar 11a,porra do p arq u e, para 
vê r a Senhora D u n o y , e sua companheira ,pa- 
rà  levallas a cear em casa detium de seus. am i­
gos. Falla-se do fogo de artificio , do b a ile , d a ' 

. comedia , e em fim de lntma fesra magnífica. 
A d e o s , amiga m inha, que vou vêr a brilhante 

'companhia que se àcha no Jardim .

. • Carta de Rosalia ã mesma.

S e n h o r a ,  eu vos supplico de tomar parte nas 
minhas inquietações, e afflicçóes. A  p v e u  S e ­
nhora de Saint-Fray ,, suuimo D eo s! que sevá 
de nós, que golpe para a sua querida M ãi?. 
as.lagrim as não me deixSo vêr o qne escrevo. 
Logo que cheguei a D m ioy , perguntei cdm 
alegria pela minha qiienda a m a, ninguém ri)e 
rtspondeo , tão .atordoadas estavão * e depois 
que reitirei a minha pergunta , .cheias de re- 
ceio me dissérfio que havia dons d ia s , que não 
apparecia.. Não sabemos que pensar da sua fu ­
ga , buscamo-la por todas as partes, e hum da 
fam ília do C o n d e . . .  disse que a vira fallar 
no concerto c.om hum criado. Assegura -que 
sahiò com elle:, mas este liomem se engana.

1 A i 'd e  , mim ! terá talvez ido passear ao par- 
ç u e ,  e se terá arrojado ao ta n q u e : esgotallo-
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hemos esta tard e, e veremos. A h  Senhora! 
façamos votos por que isto .seja  fa lso ; querida 
amieja m inha! . . .  Dissérão que estivera toda 
a noite mui a le g re , e contente. Não sei onde 
e s tá ; ámanhã á noite escreverei tudo o qite 
souber. Tenho a honra de ser com respeito, 
vossa imiHiumilde , e obediente criad a: Rosalia.

Carta de Rosalia á mesma.

S e n h o r a , esgotarão o tanqne , e não achá- 
rão a minha querida Rosalia; a Senhora de 
D unoy está resolvida a escrever á Senhora de 
S a in t-F ra y  dando-lhe noticia da fuga de sua 
filha. Queria que me encarregasse desta c a rta , 
mas suppliquei-lhe de joelhos , que me d is p e n ­
sasse d isso , no que conveio com, a condição 
de que não voltaria à Saint-Fray até á vo l­
ta do criado. A h ! Senhora , he possível 
que perdesse a minha querida am a! Logo 
que voltar a Saint-Fray vos communicarei’ o 
estado da mais terna das M ã is , que jámais 
poderá sobreviver á perda d?i suá filha. T e ­
nho a . honrra de ser com respeito,, vossa, 
çriada: Rosalia.

Carta de Rosalia á mesma.

S e n h o r a ,  acaba de chegar o criad o , e 
trouxe a mesma, carta que le v a v a , por.qtie 
não achou a Senhora de S a in t-F a y , a qual

ti-

P O R  A M O R .  5 9



6o , A F I L O S O F A  
tinha partido desde liontem pela imanhã. Não 
sabemos aonde foi ,, nem quando valtará. T u ­
do concorre a prolongar as nossas desgraças ;

. não se deixão. de fazer indagações, mas debal- 
de ; rião sabemos que' pensar , e não temos.es- 
perrnça alguma, E u  , Sen h o ra, nãò zpnho forças 
senão para chorar. N ã o , jám aisesquecerei a mi­
nha querida ama. C e o s ! no mestr.o instante 
que souber que morreo , m orrerei de dó. Lo­
go^ que tenha alguma noticia vo-la comrauui- 
carei. -Tenho a honra de ser vossa criad a; Ko- 

_ saíía.

Carta de Adelaida á mesma.

E / u  vos escrevo á triste luz de huma lâm­
pada. O silencio lio rrive l, que reina á ròda 
de m im , só he interrompido pelos soluços, e. 
pelo.desãprasivel ruido dás cadeas, que oppri- 
mem a hum irtnocente accusado dè assassínio. 
H e possivel que'haja leis tão .crueis, que orde­
nem a morte de hum homem, contra quem na- 

. d a se -p ro v o u ! Q uem lie o ministro destas leis^ 
Além  de q u e , querida a m ig a , esta idêa me 
gela ò sangue nas v è a s , e desperta no fundo 
de meu coração todo o horror dos meus re-f

■ ceios. Para próva deste sentimento, ,-lêde este 
escrito , e ju lgai do e fle ito , que terá produzi­
do em mim , que me achava no .meio de ,hn- 

. m a ,brilhante função , onde a mais melodiosa 
inusica sumergia a m inha alma em p razerei,

re-



reprimindo a im paciência de tornar a vêr o 
meu amante. Sim , querida am iga , estando 110 
meio de huma embriaguez sem elhante, ouvi 
que me charnavão , e levantando me pressuro- . 
sa advirto que he 0 criad o , que acompanhàra 
a D urval. Sáio com p recip itação , e sem fa;  
z e r a  menor p ergu n ta , pçgO na carta que ti­
nha 11a mão , e lhe ordeno de sèguir-m e. 
Baixei ao p o rta l, abro a carta , e subo tres 
degráos da escada para chegar-m e mais da 
lu z 'q u e  a alum iava ; beijo vinte vezes os ca­
racteres que a mão do meu amante traçára 
e l e io . . .  Sumino Deos^'. . .  Ju lg a i , querida 
am iga que impressão faria  na minha alma' a 
leitura deste escrito , cuja copia exacta vos 
e n v io : lêde-os ‘

Escrito de Durval. a Adelaida. ,

, ,  E s t o u  preso , porque me accusão de assas- 
,, sinio , e a prova que allegâo contra miin 
„  he a de ter-me achado , quando me pren- 
„  dêrão , com a espada tinta eirr sangue , e 
„  com a qual defendra. a minha vida „ e a de 
„  hum homem de bem , que achei accommet- 
„  tido de Imus salteadores no meio de h n/n 
„  bosque , 0 quai v í cahir a meus pés. A  che- 

„  gada da tropa pôz em fuga a huma gran- 
„  de parte daquelles m alvados, e achando-me 
„  confundido com os qué ficavão , m e ca rre -  
„  gárão de cadêas, e me taeucrão  em hum

ca-
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, , j  calabouço , sem querer ouvtir a minha ju s- 
„  tificação. A os quatro dias achou Lamberto 
„  meio de fallar-tne p o r( v ia  de hum criado 
.„  dos seus am igos, que conhece o carcereiro 
„  da minha p risão , ao qual entreguei este es- 
„  c ri to. Oh A delaida! espero que não duvi- 
„  dárás da minha innocencia, e que não re- 
„  .cnsarás de soccorrer o desgraçado D urval. „  

Duas vezes me cahio este escrito das 
m ãos, e a mesma causa que acabava de debi­
litar .as minhas forças as restabeleceo logo. 
Sim , querida amiga , a idêa de D urval carre­
gado de ferros, e coberto de ignomínia , aper­
tava o fneu coração com a maior violência ; 
mas o risco imminente em que o v ia  , me ani­
mou com a mesma violência. Aonde está o  
teu c a v a llo , disse a Lam bert? N a pousada im- 
mediata , me respondeo , e segurando-me no 

, seu braço nos, encaminhámos a e lla .-E u  o es- 
perej._ á. . porta , . montei ■ de ancas , e ordenei 
que me conduzisse aonde estava D u r v a l ,. sem 
deter-m e a advertencia que fez Lam bert, de 
que 'ia. exposta em huma noite tão sombria. 
Que te im p orta! Este pobre rapaz não reipon- 
deo huma palavra , e soluçava com todas aS 
suas fo rças; más eu , terna am iga minha , não. 
vtrti huma lagrim a, porque a v ivera  da mi­
nha impaciência não me deixava respirar; eu 
soportei toda a noite sem dizer, palavra a e x ­
cessiva afflicção, que despedaçava as minhas 
entranhas; e logo.que raiou o çlia recorri com
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a vista tudo o que me ro d eava ; vi-lutm  bos­
q u e , e perguntei a Lam bert se passaríamos 
por a l l i , e com voz desmaiada me respondeo 
que sim ; por cuja resposta , e pelo «iodo de 
d i/e lla , suspeitei que era aquelle siiio onde 
prenderão o. meu amaiite. Esta id ta  mc drsa- 
leniou , chamei em meu soccorro todo o ineu 
esforço para applacar o horror , qne este' Jjos- 
que me inspirava pela idêa da prisão , tra 
que D urval estava prezo ; e ainda que nada 
tivesse.suspeitado ' de.iie temeroso lu g a r , Lam ­
b er! mo teria tlado a entender ainda que in­
voluntariam ente, porque ao atravessallo tre­
mia como as folha? das arvores , e apertava o 
seu cavallo mais do que as suas forças alcança- 
vâo. A ’ sahida do bosque avistei huma Cida­
d e ,, e perguntando, ao meu criado se era a- 
que/Ie lugar aonde havíamos de ir te r , não rne 
respondeo, mas reconheci pelo seu profundo 
silencio , que não se atrevia a anunciar-m e o 
lugar onde o meu amante estava preso. A p a r­
tei com horror a v ista , achando me a hum 
tempo devorada do receio , e da im paciência 
de chegar, O uvi tocar hum sino , que me fez 
trem er; levanto os olhos, e advirto que esta ­
v a  á porta da Cidade , pelo que ordenei a 
Lam bert que parasse em quanto eu cobria o 
rosto.. Aonde vam os, me perguntou ? A ’ pri- 

, são , respondi; nella estam os, me replicou 
f  soluçando. A o  ouvir estas palavras cahi como 

m orta , e faiendo-m e a minha quéda tornar
9.
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a  m im , corri á p risão , e bati ,á porta do car­
cereiro. Q ue quereis „  Sen h o ra , me.disse es­
te  homem com huma vo z que me espantou? 
Fallar a hum preso. Como sechama ?, D uaval.' 
N ã o  se podem vêr bs criminosos ; e ao mesir.o- 
tem po' fech o u '  a porta. Esra repulsa me pôz 
em estado de desesperar-m e, mas nem por is­
to, deixei de insistir, chamando segunda-'; vez’ 
por e lle , e perguntando a eáte homem espan- • 
toso , .qual era a razão, de não se poderem v<?r 
os prézos?-: Porque : jne he prohibido ,•• me;.res* 
pohdeoír E  por quem ? -.Pelo Ju iz .-Q u iz  tor­
nar a fechar de novo a p o rta , mas derive-o : ■ 
com o! disse :.eu, tambein vos he prohibido res­
ponder ás pessoas ■ que vos fallão ? Estas ra­
zões i.e  o tom coin qne as pronunciei, o sor- 
prendêrão algum tanto , e me respondeo , que 
não. Pois e n tã o , meu a m ig o , fazei-m e o fa­
vor i de'dizer-m e quem mé .poderá dar a  licen­
ça de. entrar nèsta prisão ? -  O Ju iz  , Senhora. 
Fui'im .m ediante ter a sua casâ , más o. ar som- 
brip deste M inistro das. Leis me atemoriáou ,■ e 
assim em mal, concertadas razõ es, e cheia de- 

/m e d o , lhe d isse , venho im plorar a vossa jus­
tiça a favor de hum innocente ,• que pelas vos­
sas ordens se acha preso. Como se cham a, me 
perguntou este Jn iz  da m orte? D u r v a l, res­
pondi. -  Húm m alvad o , lhe repliquei! Corihe- 
ce-o o Senhor Ju iz ?  -  N ã o , disse, mas sei 

'  que lia c inco , ou seis dias que se achou no 
meio de lnuo bosque com a sua espada tinta
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no sangue de hum homem distincto ., que e s* ’ 
taV aespirando a seus pés. Aconselho-vos ,'S e -  
nhora , que' não vos compromettais , interes­
sando-vos ' por hum perverso , cu ja maldade 
está Cão p ro vad a, que ha tres inezes que se 
trabalha por impedir as m ortes, que commet- 
te em companhia de sete , ou oito camaradas. 
Su m m o D eo s! exclam ei vertendo huma tor>\ 
rente de lagrim as, he possivel que se dispo­
nha da vida cie hum Cidadão por simples ap- 
p aren cias! Não , Sen h o ra , respondeo , porque 
nós julgamos os homens depois de ter ouvido 
as testemunhas dos seus crimes. Onde estáp , 
resp on d i, os que depõem que virão a D u rva l

■ commetrer o assassínio de que o accusão ? 
Quem póde distinguir no meio da noite o asr 
sassiiiio , do que defende a sua vida ? Mas co­
nheço ,  S e n h o r, que estais m uito mal in for­
mado ; mas confio em que julgareis da impor- 
tancia da vida de hum homem pela vossa pró­
pria ; e que o vosso coração não será insensí­
ve l aos gritos da innocencia , nem im penetra- 

. ve l ás luzes da verdade. Por ora ,, Senhor , sò 
supplico que me concedais huma graça. Q ual 

'he ? A  de permitiir-me chegar até o horrivel 
asilo do in feliz , cuja innocencia defendo : 
negou-m a , e arrojando-m e a seus p és, os a- 
b ra c e i, e banhei com as minhas la grim as,, d i­
zendo-lhe.: a h , Senhor , qnal he a causa por 
que vos mostrais inflexível ás supplicas .desta 
in fe liz?  A  de ser responsável dos criminosos, 
que estão nas minhas prisões: M as eu , Sen- 

E ' n h or,
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'  hor , lhe disse com a lt iv e z , . sou incapaz de • 
abusar da vossa confiança. A  esta resposta s e , 
encheo de admiração , e me perguntou quem 
era. Disse-lhe o nome de meti P a i, 'e  depois 
de o u v illo , me dêo as níais íespeituosas. des­
culpas ',/ concedendo-me ao mesmo; tempo a 
graça: qúe acabava de negar-m e. Sahi .dejsua 
casa 'com o privilégio por escrito de entrar no 
lu gar mais horrivel que v i na minha vida, . 
j  •• Authorisada' com este passaporte, ou tal- 
vo -có n d tícto , chego á prisão , e o apresento 
ao' carcereiro , o qual depois de teilo lido me 
abrio ímmediatamente ,todas as portas. Depois 

’ de ter ouvido abrir quarro , cheguei', querida 
am iga , á que fechava o asilo tenebroso^de 
D u rv a l, sentindo no meu coração huma doce , 
e dilatada a leg ria , originada do desconcertado 
rutdo , que áo correr os ferrolhos se form ava. 
A brio-se pois a p ó rta , mas Deos meu , que es­
pectácu lo ! o m a.is'respei;avei dos homens jazia  
çobre huinas palhas atado pelo meio cio corpp 
com huma caciêa de huma ■ grossura enorm e; 
tin h a 'o  semblante palido , os olhos encovados , 
continuam ente cheios de lagrim as de xLese.spe- 
raçS'o.' Apenas pençtra a lu z  ne'sta lugubre 
martsão , e a que se vê , que he mui escassa , 
aun uncia-áquelie  a quem. alumia a hora da 
morte. Esta h e , querida a m ig a , a pintura 
cjiie ferio o meu coração', qnaiido v í a primei- 

Vra. yez o meu amante , o qual ao rúido que 
fe z  o meu vestido voltou com muito trabalho.
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a cabeça. Dou alguns passos para diante , tíe- 
ra e , ’ conhece-m e, e dando hum penetrante 
grito , abrio os braços para receber-m e , e eu 
me precipitei nelles recolhendo no meu seió 
as lagrim ai da sua affiicção. A p ertava forte­
mente 0 seu coração affiicto contra 0 m eu , 
cheio de agitação ; soluçava com todas as suas 
fo rça s , e receando em fim que; a violência dos 
seus ímpetos o não sufFocasse , me apartei de 
seus braços dando-liie_os mais ternos npmes. 
M as logo que advertio a minha separação, se 
agitou com mais v io lên cia , chamando-mè a 

, bom g r ita r , e misturando seus temorosos g r i­
tos com o ruido das suas cadêas. Eu  então lhe 
apeitei a mSo , e socegando hum pouco , me 
disse : eu cuidava que me tínheis abandonado. 
Querida Adelaida ! Deos meu ! Talvez.-' . ; . 
D eo s! tu  conheces a minha in nocen cia. . .  
A d e la id a , não me d e ix e is ! . .  . A i de m im ! 
Talvez viverei poucos in stan tes, m o rre re i... 
Mas tu conheces minha in nocen cia , s im , 
m orrerei contente porque te vi. Q uerido ido-
lo do meu coração , sou innocente , não' lie 
verdade , Adelaida ? tu estas triste , querida 

, m inha, e dás mostras de huma profunda afflic- 
ção. S im , lhe respondi; mas he por vêr-te^' 
tão fòra de ti m esmo; com tudo procurava 
dar-lhe alguma esperança , e elle me escutava 
còm tanta attenção que parecia estu p id e z .' 
Pouco depois me perguntou, por minha M ã i ,  
dteendo-me se tinha noticia . . .  Quiz. prose- 

E  ii  g u ir ,
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g u ir ,  m as'não pôde. E u  lhe respondi, qué 
sim. Perguntou-m e depois se v ie ra ; sOrpren- 
deo^-me a p ergunta, e reparando no meu sus­
to exclam ou ; alr quérid.a ámánte , tu te perdes 
para sa lvar-m e, sacrificando a 'tu a  reputação. 
E u  o soceguei dizendo-lhe , que^m inha M ãi 
viria, dentro de poucos dias. Nisto anoiteceo 
■neste'horrível calabouço , e foi preciso 'sepa- 
jra N m e m a s  ó Deos 1 a lembrança deste 'ap ar- 
tíimento pàrte-m e a. alma em mil pedaços. Es­
tava-assentada ao lado d e -D u rv a l segnrando 
h u m a '“das sifas m ãos, que eu beijava â cada 
in s ta n te , e elle regava com suas lagrimas.. O 
temoroso silencio que reinava á; roda de nós 
tão somente era interrompido pelos nossos so­
luços, /yo ruído dos ferrolhos , D urval estre­
m ece , e me ab ra ça ; chegou o carcereiro , e 
me disse: Senhora, esta h e a h o r a ,  em que 
se costumão fechar as p risõ es, e he preciso 
que-tenhais a bondade de sahir. N ã o , n ã o , ex­
c la m a 'D u rv a l, e ao dizer istò ,desjmaiou. E u  
xne'desprendi dos.seus braços, e com a ajucla 
do carce re iro , íiz com que elle tornasse a si. 
Q iíiz oppôr-se a que eu sahisse, mas tive o 
va lo r de fallar-lhe com : firmeza , reprehenden- 
do-lhç a sua pertensão despropositada.1 E lle  
me encarou com. admiração , e não me disse 
palavra. T ive  o valor aó sahir de ouvir solu- 

1 çar com todas as suas forças o mais desgraça­
do de todos os’ hom ens, resoando cada hum de 
seus soluços no intimo do ineu coração: achei



o criado esperando á p o rta , e me levou a hu­
ma pousada , qúe buscíra defronte da prisSo ; 
escrevi a minha M ã i;  e a pesar da m iu h a v ia - 
gem não pude dormir toda a n o ite , pelo que 
ine. levantei ao am anhecer, consumindo-me! 
por mais de duas horas a mais v iv a  impaciên­
cia. No instante que ouvi abrir/a porta , bai­
x e i , e fu i á p risão , achei, a D urval muito 
mais socegado que no dia antecedente ; esten- 
deo irçe a mão , e disse, quantas obrigações te 
devo? Como poderei reconhecer os teus bene­
fícios? Sabenclo , lhe respondi, vencer os 'teus 
receios, e conservando bastante serenidade 
para provar á tti-a innocencia. M ostrou-m e en­
tão os seus, grilhões alagsadó em lagrim as, e 
eu lhe respondi , esces só deshourão o cu lp ad o i' 
Adm irou-se da minha firine resposta,, e a ad- 
Vcirtencia qtie fiz não contribuio pouco a for­
talecer o meu espirito , porque desde este ins­
tante. deixárão ce  correr as minhas lag rim as; 
eu me apartei delle pelas onze horas para ir, a 
casa do Ju iz :  V e u h o , lhe d isse, Sen h o r, dar-' 
vos graças ptla  licença que homem me déstes 
de v è r , e soccorrer.o iliais honrado, e o mais 
desgraçado dos homens. V enho ao mesmo teiiv- 
po dizer quem elle he , e inform ar-vos da sua 
innocencia. He inútil-, me respondeo , -e . de­
sejaria não ter aue consnitar senão com o vos­
so coração, pois desde este instante o poria 
em liberdade; m as, Senhora, as Leis mo 
confiarão, e -não está em meu poder dispôr

dei-
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d e lle , mas sim devo regular-m e pelo que ellas 
o rd en ão ; nias estai certa-que protegem o in- 
àocen te  ; esra he a unicá consolação que pos­
so dar-vos. Darei' as orderis;competentes para 
que compareça àmanhã a  fazer a sua declara­
ç ã o ', a fim de que a sorpresa" não o p ertu rb e , 
para que saiba responder , e rião se detenha: 
D ei graças -ao ju iz  pelo interesse que tom ava 
em seu favor , e ás tres horas fu i comniunicar 

;a; este: desgraçado , ,-a. âoce- esperança que alen­
tava o meu coração Esta nova produzió nelle 
rodo ò effeitó que d ese java , :porque desde 'es~ 
te instante f^cou muito mais socegado, mu­
dando-se os seus agudos pesares era ternos sen­
tim entos ; estava triste , fa llava  pouco „  mas 
occufava-se  ern ob jectos, que divertião ás ■ 
suas dores, e á excepção de alguns movimen­

t o s  involuntários', qne por inrervallos lhe es- 
%capavão * esteve tão socegado como se deseja­

va- Para prevenir a mudàriça , que poderia 
-causar ainda a nossa 'separação aqnella n o ite , 
lhé fallei do gosto que teria em . passar com 
.elle a manhã seguinte até £  'hora em que. o 
Ju iz  ò chaitfasse. Coniieceo o cbjecto da mi­
nha precaução', e disse ,’ ó Adelaida ! huma se­
creta intelligencia m ove as nossas almas , pois 
sentes as minha"! a/ílicções , prevenindo-as ■, e 
fazeíido-rne participante das tuas. Que d igo? 
absorvem estas as minhas, C o n h eço .o  effeiti)' 
que produzirão em mim as \tiias reprelrensões 
áo soeu desalento, confesso a minha fraque-
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za , querida a m ig a . ' . . .  Sim ., sinto 110 meu 
coração 0 receio de morrer em luim cadafal­
so. Por m ai1; que quiz tranquillizar-m e coni a  
lem brança da minha innocencia , não pude so- 
portar Com resignação a im agem 'da deslionra.
Oii A d e la id a , persuade-te que no mesmo ins­
tante tomaria 0 partido de morrer , se bastas­
se para.justificar-m e, e ainda qne vertesse al­
gumas lagrimas , terião só por objècto a dôr 
de pcrd er-ie ; pronunciou estas palavras com 
tal fo g o , que me causou a m aior perturba- 
çSo ; interrom pi esta couferencia , e passámos- 
0 resto da noite com bastanre quietaçâo. Não 
.obstante, !ogo qv.e DurVal v io  abrir 0 seu ca- 
labouço , • me .pegou com violência em huma 
mão , e beijando a Com muitíssima complacên­
cia ; com voz desmaiada me.. disse : virás vèr- 
me ámanhá c e d o , Adelaida ? E u  lhe disse 
que s im , levando 0 coração sumergido em 
hum juvargo pranlo Logo que en tre i1 em ca­
sa me pnz a escrever , mas foi-me impossível , 
porque a penna ir<r_cahio da mão , e calii em 
liuma especie de Janguidcz-, .e  abatim ento, 
que não' podia soportar; 1 accommeítco-rne ao 
mesmo tempo huma tristera n .orral, sem achar 
novo.m otivo que a produzisse; eu me d e ite i, 
e alHviando 0 sono as minhas fadigas , me res- 
tituio a faculdade de penspr, e me pòz em. 
actívidade: F u i vê r a D urval'1 esla manhã.', 0 
qual já  tinha respondido'.ao interrogatorio , e 

.. parece que está hum pouco mais socçgacld; eu
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em preguei em escrever-vos as duas primeiras 
horas que dormio .desde que se vê carregado 
d e grilhões. Nào ' obstante , ps seus violentos 
témõres , e ' estremeciméutos interrompem fre> 
quentem ente o seu sono ; dá. profundos .suspir 
ros , e se inquieta sobre m aneira , a.t^morisan- 
d o , fortemente o meu coração o espantoso rui-

- do das suas cadèas. A m iga m in h a, não estou 
liabituada aos horrores q u e -m e  cercão,, e a  
m inha psrteudidà serenidade nãoihe mais que

• Jiiima ;  mascara, pára encobrir a D u r v a l, os 
niéús receios , e dolorosas penás( A  doçura , e 
gravidade do seu Ju iz  me tranquilliza algum 
ta n t o , njas com vtúdo não posso • lembrar me 
sem estremecer , que, foi preso â meia noite 

.com  a sua espada na mão , e tinta em sangué , 
rodeado de salteadores , testemunhas do seu 
assassínio,, e que hum homem he o Ju iz da 
m orte de outro homem. Oh minha boa ain iga! 
façamos votos ao . (Ceo , ,  implorando $. justiça 
do Ser Supreeio. - >

Cart a de Adelaida á mesma. -

'  -A -ca faa  de chegar minlia M ã i , e immediata- 
mente que me vio , .abrio os seus braços ma- 
ternaes com o? maiores extrem os.de a legria ,

( p a ra , receber os meus braços, cobrindo p'roeu 
-rosto com as lagrimas do seu amor. De que 
servio  pois a tua im prudente viagem ,-me per^ 
guntou ? Paia alentar o espirito , lhe respon*
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d i , do mais desgraçado dos homens , apartau- 
do-o de hum precipício a que a desesperàcão .
0 levára ; e para dar-lhe hum gráo d e  tranquil- 
lidade sufficiente, que 0 puzesse em estado1' 
de fazer1 uso da sua razão.- Interessei o Ju iz  a', 
seu favor , respondeo ao interrogatotio , e pe­
netrou até ao seu co/ação huma pequena luz 
de consolação. M inha M ãi se arrojou ao meu 
pescoço, perguntando se tinha estado no cala- 
boüço : eu lhe respondi que todo o dia: Oh 
filha am ada, onde fostes buscar tanto espirito , 
e v a lo r?  A o meu coração, lhe respondi; fi­
tou attentamente os clhos em mim , e n.e' dis­
se , vamos vèllo ; levantei me com precipita­
ção , e segurando-se ua minha mão chegámos 
á prisão. A o atravessar o corredor escuro , 
que guia ao calabòuço , adverti que , minha 
M ãi caminhava eom passo vac illa n te , e pouco 
segu ro : socegai-vos, querida M ã i ,  lhe disse, 
e  a sua resposta foi apertar-me a mão. Imme- 
diatamente que vio a D u rv a l, exclam ou, ah, 
Deos meu ! e ao acabar estas palavras a ac- 
commetteo lmm forte desmaio , do qual me 
custou grande trabalho a allivialla. D urval a 
via com inqueitação, e desasocego, e logo. 
qn̂ e ella recobrou os seu^ sentidos se chegoti a 
e lle 'p ara  fallar-lhe , mas a sna afflicção lhe a-’ 
fo gava as palavras antes de sahirem da sua 
boca. A h  , 'Senhora ! exclamou este mancebo , 
não he estranho que a imagem de hum cri­
minoso carregado de grilhões irrite  0 vosso

p o r  A m o r . 7 3



virtuoso coração. M inha M ã i,  com voz, de*-, 
maiada , e languída respondeo': S e i ,  querido 
D u r v a l, qué 'és.innocente , que sou sempre 
tua M ã i , que te amo , e que járnais te aban­
donarei. Socega , pois~ me acIuTcom. yálòr para 
sacrificar -todas'as rainhas riq u ezas, e despeda* 
ç a r'os ferros com que injustam ente te.-carre- 
gárSò Nesta intelligencia v ive  persuadido", 
que jám ais deixarei de ser tua M ai. A d verti 

.p e la  palidez do seu ro sto , que esta sçena a 
. cançava crueljiiente ,.pelo  que lhe propuz que 

salússemos ,, e ella consentio com muito gosto. 
Passámos toda~a noite fallaiido das virtudes dè 
D u r v a l , e minha M ãi proir.etteo que ao. pri-' 
nteiro successo desgraçado partiria para Fon- 
tainebleau , onde estava eniívo a .C orte  , ■ com
o fini de sollicitar o seu perdão. Não obstan­
te , ainda que ,esta promessa seja conso.ladò- 

'■T'd > não satisfaz o meu coração, porque per- 
‘ Híanece ua idêa .de híim crim e que não existe.

, Carta d e , Adelaida á mesma. ■

^ í ã o  pude fa lla r esta manhã a D u rv a l, por­
que me diíse quê havia acareaménto de pre­
sos; não me. a trev i a. perguntar-lhe o que 
queria dizer acarear, pelo que tampouco, posso 
d ije r -v c s  o que he ; mas esta tarde o pergun­
tare i á -D u rv a l; é desejarei que isto seja novo 
jnotivo de consolação para elle. Não h e .c u l­
p a d o . . . .  Summo D e o s ! pennittireis que. a

- v ir - . '
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virtude seja abatida até ' soffrer a ignom í­
n i a ? . . .  M a s , minha sensivel am iga, confio, 
na Providencia.

D e

Carta de Adelaida ã mesma.

"eos meu ! venho de vêr , querida am iga', 
a D u rva l, o qual torcia as mãòs mordendo de 
raiva as sua1! cad êas: chéguei-ine a elle , fal- 
Je i-lh e ,' e quejendo pegar-lhe por differentes 
vezes nas mãos para que se aquietasse , me ar­
rojou com huma violência sem ig u e l e n c a -  
rando-me de hum modo extraordinario , e fu ­
rioso. Olhou depois com attenção para as suas 
cadêas movendo-as com liuma fereza indizi- 
v e i ,  como se.quizesse quebrallas ; arrojou-as 
contra a parede , e erguendo os olhos ao Ceo , 
exclamou desra m aneira: Oh Se r eterno r e. 
justo ! não p erm ittasq u e  eu morra sobre hum 
cadafalso coberto de opprobrio, como hum 
indigno assasino: oh meu P a i , ' t u  m orrírás 
de desespfcração , e vergonha! A d e la id a .. .  
C e o s , casúgai-me por têlla am ado. . .  A o  aca­
bar estas palavras ficou' im m ovel: eu m e-atre­
v i a chegar-me a e l ie ,  e arrojando hum pro­
fundo suspiro , e não querendo receber a mi­
nha m ão, me disse com precipiraçSo: A d e la i­
da , já  vejo que me abandonas, m as'bem  sa­
b e s , . .  S im , já conheço-que vens despedir-te

- de mim pela ultima vez. -  E u  abandonar-te, 
lhe respondi ? Porque ? - Porque sou condem*
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nado. Crft-me , e deixa estes lu gares, A delai­
d a , fu gin d o  de lium criminoso , que talvez- 
dentro de dous dias verás levar- ao cadafalso: 
s im , foge. deste espectáculo tão horrivel. -  T u  
levad o  áo cadafalso , • resp o n d i? 'N ão  , n ã o , ’ 
a m ig o , huma sorte igual he só destinada, aos 
malvados. - Com que ignoras ? í . . .  - O q u e , 
lhe perguntei ? r  Oh minha querida Adelaida , 
exclam ou ! -  P o rfie ip a ra  que me disesse a cau­
s a d o  seu susto , e me disse que fòra confron­
tado esta manhã com os qud forão presos ao 
mesmo temjpo que e l le :  que hum d elles, car­
regado dos mais enormes crim es* dissera que
o conhecia, accusando-o cambem de ser seu 
com plicií; que atonito de semelhante caluin- 
nia desm aiara, pelo, que o conduzirão ao seu 
calabouço. Q uerida minha , fiz rodos os esfor­
ços possíveis para resistir a este terrivef gol­
p e.,,'d izend o a ,D u rva l que. não .temesse, ique 
v ir ia . ~.' rnas vi-me. na precisão de s ah ir sem 
ipoder acab ar, para deixar correr com liberda­
de as lagrimas que snífocavão o meu coraçãq. 
A o  en tra r, exclam ou minha M S i , Ceos ! que 
te snccedeo? morreo D u rv a l?  N ã o , S e n h o ra , 
respondi desfeita em la g rim a s, mas está deses­
perado porque hum dos malvados com quem 
o !prenderão, teve a vüe-za de declarallo seu 
complice. Ficou minha M ã i sem 'sentidos ao 
ouvir estas p alavras, e immediatameiite que' 
tornou a s i , chamou hum dos seus criados, e 
Uie ordenou'que puzesse os cavallos no coche.;

Che-
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Chegou-se logo a m im , e me disse festas pala­
v ra s : chama em teu soccorro o teu valor to­
d o : não abandones a D u rv a l, dize-lhe que res­
pondo de seus d ias, e que não me tornará a 
v ê r  até que consiga o seu perdSo: dêo-me 
Inim abraço, e partio. Corri no mesmo instan-: 
te a commumcar esta noticia a D ü r v a l , mas 
como já  erão horas de fechar a prisão-, não 
pude vèllo senão no dia seguinte.

Carta de Adelaida U mesma.

S á i o  do calabouço de D u r v a l, armando-me 
ao entrar de todo 0 valor de que se póde ar­
mar a alma a mais fo rte , receando, achallo en­
tregue á desesperação ; e respirando 0 horror 
de morrer em hum 'cadafalso recebeo-me 
com semblante tranquillo , fallando-me desta, 
m aneira: eu te esperava com im paciência , 
A d e la id a , para communicar-te 0 meio que a- 
chei de e=capar do supplicio infam e que , me 
espera. Qual he , lhe perguntei com alegria ? 
T ens hum pim hal? me disse: eu olhei para 
elle sem responder-lhe. Sem -du vida que estás 
adm irada, acrecentou , de achar tão pacifico 
a este mesmo hom em , que honterr. v iste  eíi- 
t  regue aos primeiros movimentos da sua, dtses- 
p eraçâo ! M as a lembrança d o s  sentimenros 
com que me honraste estando em liberdade,

. e que tão generosamente me conservas na es­
cravidão , despertou na minha alma a idêa po­
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derosa da honra , • restituindo me 0 respeito , t ' 
fazendo-m e conhecer, que aquelle , que tanto • 
-favoreceste , deve rr.orrer !como viveo. A dver-

1 t ia  que a tranquillidade i cora que 0 escuta­
v a  , augm entava! a força da sua-expressão , e 
me lisongeava de poder destruir com huma pa­
la v ra  0 projecto mais a trev id o 'd o  mais.gene- 

•rosò dos hom ens, sem todavia abater a no­
breza, do seu coração. Sem pre e stiv e , amigo 
m e u , lhe disse, na firme persuasão , que nen­
hum sentimento podia confundir em tua alm a . 

'0  cia honra - e a tranquillidad e, com que me- . 
ditas a morte me dã huma idêa pouco com- 
mum da nenhuma importancia que attribues á 
vida dè hum homern despojado do mais subli- ^

. me dos seus sentimentos. Recorre os teus de- 
veres tod os, e as tuas obrigações, e depois 
de hum exam e feito a sangup frio ,, me res- 

'  ponderas de outra m an eira ; eu te' permitto 
. •qne::me.accuses-dè crueldade. Estas_fortes re-. 

soluçóéís , he preciso renunciallas ', ámígo meu , 
porque ámanhã alcançarás 0 perdão, e se cá 
neste mundo não 0 conseguisses, alcança­
rás a sor.te:.que a providencia destina á in n o - , . 

7 cencia i opprimida. Perdão . me respondeo, 
não. Tornei insistir , dizendo-lhe que ámanhã ,

- .0 conseguiria , porque a .m elhor das M ãis sa-
■ hira hontem para Fo n ta iiíeb leau , e, a espero 

dentro de vinte é quatro h oràs: abanou a
• cabeça em s ig n a l.d e  que desconfiava. Já  te 

entend o, lh e 'd isse , homem orgulhoso ,. e  iu-
sen-
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- sensível. E  dirme-has que lmma graça deixa a- 
pós de si a idèa do delieto , e q u e . a m orte 
parecer Á menos terrível , do que huma m an­
cha que te denegrirá eternam ente a - vida. 
M as díze-m e , em nada estimas a opinião de 
liurria amante , a quem consideras com virtu­
des? Q uando-o meu coração te ju stific a , que 

. cousa póde assustar a tua cruel delicadeza?
I Ingrato ! tem a ousadia de repreheiidér-me se f  
\ conservas a menor lem brança dos nogsps amo ; /  

rè£."D esviou então os olhos para não v ê r  as 
minhas lagrim a?, e depois de hum breve si­
lencio, exclam ou: ó' Deos mèu , sustenta o meu - 

■V alor! E  vendo-o ê n en tern ecid o , lhe disse: 
Então , que me respondes? Q ueres pois , mé 
disse, (  e isto com huma vista .de o lh o s , 
que pintava a colera levada ao seu tür.iruo.' 
ponto )  q n eres, repito , uue dè ao te u  cora­
ção o ulrim o golpe da desesperação? Em bo­
r a :  pois has de saber, visto que estás instru í­
da nas leis da virtn .de, que ha crimes irre- 
m issiveis, como he o de que este malvado n.e 1 
declarou complice. .N ão , jam ais ccinseguio 
hum homicida o perdão , de liun) Príncipe. 
Nesta in te lligen c ía , dedde agora da minha 
so rte , vendo por huma parte o cadafalso’ que 
me espera , e pela outra a morte que tfe peço :

■ e le g e , pois , A d e la id a , A d e la id a ; p erm ittirás, 
que a mão fie hum verdugo corte a vida de 

' híun homem a q u em 'am as? Querida am ig a , - 
luim frio  mortal corria pèlas minhas vêas;

liu-
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• huma espessa nuVem cobria meus o lh os, e o 
espanto cruel do meu coração se fazia sentir 
por todas ps partes do meu corpo. Neste triste 
estado tirei com mão trem ula o punhal do 
m eu se io , e' apresentando-o a D u r v a l , lhe dis­
s e , '  to m a. e por esta resolução'conlíecerás se 
•te amo. Recebeo-o com precipitação ,- e ' occul- 
rando-o na p alh as que servia de descanço;ao 
seu corpo , me beijou huma das mãos com o 
m aior arrebatameuto , dizendorme : .  Adelaida , 

■minha querida amante , participa do conten­
tamento , que recebo em m orrer dignò de li. 
E u  então c o j u  huma voz misturada de solu­
ç o s , lhe disse: tu te a legras, querido D u rv a l, 
de m orrer , '  e abandonas gostoso a tua Ade- 

Ja id a  ? Não te abandono , visto que té deixo 
a mais sublime parte de mim m esm o, que he 
a lembrança das minhas virtudes: ellas çonso- 
laráó  • o teu coração , e o alimentará^ • com o 

. ‘fbgO; divino.,, que «elle  accendêrão; e deixan­
d o  a vida te rescituiiei o valor que ‘ ilie pres- 
taste para m orrer : est^serv irá  para apagar na 
tua, alma a triste imagem da minha morte , 
oú para afastalla delia fazendo-te sentir , '  que 
torno .a v iver dentro de ti mesma. N ã o , não 
te abandono, visco que te deixo a consolado- 
ra piersuasão da minha innocencia, ó . prazer 
de ouvir a voz p u b lica , que a justificará tar­
d e , ou ced o ; o cuidado de consolar os mais 
respeitáveis anciãos, e de consolar os últimos 
clias de meu Pai. Que testam ento, ' querida

■ - • , mi*
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m inha! Pépois de ter permanecido por algum  
tempo iim n ovel, e pensativo , voltou-se com 
a demão, de pegar nò p u n h al, que escondêra na 
palha. V en d o esta determinação me arrojei so­
bre e lle , e lhe disse: que vas, fa z e r?  Entre­
gar-te o p u n h a l, me respondeo com tranquilli- 
dacie , porque seria hum indicio certo da mi­
nha m orte , e não tendo entrado aqui n in­
guém senão tn , poderião causar-te g-raves sen­
timentos ; além de que achei hum meio mais 
seguro', que he o do ven en o , que póde pro­

d u z ir  hum effeito tão prom pto, e do qual não 
ficará vestígio algum ; vo lta pois esta.uoite , e 
traze-mcft- Perdi a c ô r . . . .  Lembra-te , A delai­
de , me disse, que me espera hum cadafalso ;. 
e além de q u e , não mo prometteste ? ' Sim , 
lhe respondi mas tem presente q u e 'a  tua vi* 
da pertence ao C read o r. . .  e'110 mesmo instan­
te sahi. „

A  .constancia de D u r v a l, amiga minha , 
me enche de admiração , c me inspira hum 
valor não conhecido , porque hum culpado 
não teiia esta tranquillidade, que tão perfei­
tamente caracterisa a jn n ocen cia . E  eu' me a- 
t r e v i . . .  não posso pensar nesia escusa sem es­
trem ecer de horror.

Carta de Adelaida á mesma.

. O b e d e c i  por fim : sim ; as mãos de A delai­
da , estas mãos que estavão destinadas a aca- 

F  r i;
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é â  '  A  F I  L 0  S 0  P A.'a&V . , <
fic iar o mais am ável dos hom ens, acabSó de 
preparar o veneno , que 'd eve  coirer. pelas suai 
.vê as? Sim , o ;amoír mudou; o r a  eu va lo r'em  
ferocidade. D éntrò d e : diias.íboras eu volta-:, 
r e i . . .  e u .te  rrago . . .  tra g o -te va>morte. Que­
r id a  am iga! so b re v iv e re i.. . N ã o í^ v io ra . tu­
do elle mo o r d e n o u ...  cruelr obediencia.^ i A  
jpenna'm e calie das mãos. :. ,

Carta de Adelaida á mesma. •

"  dia fo g è , e a morte' se aproxima. Duas 
vezes levaucei já  a minha n .ão . .  . . C e o s ! cin­
c o  minutos me restão para reso lver-m e... A s 
minhas forças me abandonúo,. • . Oh Deos 
meti ! I . Restitní-ir.as. . . Não , sem embargo
o cadafàlso , ou o veneno . .  . Querido D u r­
v a l , eu v o u . . .  M as que faço , o meu aman­
te ya i receber a morte das minhas, mãos? . -  
Nã.òiposso.^Q ne'i llie ''p ro iD ectiv .._A U  querida 

.a n iig a , a h o n ra i a mesma' v i r t u d e v A ^ in n o -  
ceneia sa c r ific a d a ... Estas reflexões me o ppri- 
rnem, . A  hora se passa , e nada suspende, ó 
tem po.,V ou-pois. ' , ' : ' _

N. Carta de Adelaida á mesma.

I egfio-me agora a entrada na prisão:; fu i a 
'casa do J u iz ;  disserão-nae que estava fóra ,.e  
'.que . não voltaria senão ámanhã á noite. Sém 
d u v id a , querida am igà ,-que. este-juiz de mor-
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te Se occultará para não ouvir os meus gritos ;  
prevendo ta lvez .. . .  Sim , neste instante terá 
lido no meu coração , mas o barbaro recusa lêr 
no de D urval. São pois estas as leis que pro­
tegem a innocencia? Oh S e r-E te rn o ! T u ,és 
jtisto , e taes leis não devem, subsistir. T u  és~b 
P a i dos homens , déste-me a v id a , e  T u  só má 
pódes lirar. Não , não pódes authorisar leis tSò 
barbaras , nem o sangue do criminoso , póde 
ser-para ti huma offerenda agradavel. H e  pre­
ciso titar a vida aos homens para fazellos 
bons ? Não , porque isro he destruir o homem 
sem destruir o delicio. OIi leis crueis , vós. ides 
misturar ó sangue do innocente com o,sangue 
do cu lpado! K  tu M inistro-destas le is , atre- 
ver-te-has a^.pronuficiár ? . . .  Sim , porque o 
teii coração insensível pór dever , se fez surdo 
aos clam ores'da innocencia, e te habituastes a 
armar o .braço de luim verdugo com a espada 
da Justiça. M a s , ó Sen h or, perdoai os meus 
delirios, e as desconcertadas rázóts ' de luins 
entes , a quem a força da dòr fez perder a 
razão. Para que servem  as minhas q u e ixas, se 
ellas despedação o meti coração , e o não alli- 
vião. Toda a consolação me fa lta  , pois até a 
de subtrahir o meu amante do cadafalso , dan­
do-lhe _a morte , me abandonou. A i  de mim , 
e.com o me accusa de fraqueza o desgraçado! 
E lle  se envergonha a hum tempp do meu pou­
co espirito , e da deshonra de que se verá cor 
berto. Ésta id èfl, Deos meu , desperta toda ã
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m inha desesperação, e torna-me itisoportavel 
o pezo das rainhas dores. Compadecei-vos de 
m im , Sen h or!. - ; .

Carta de' Adelaida d  mesma.
C  :■ v .  .
O ã o 'j á  duas horas , e ainda não fechei os o- 
liios.i Corro pelo meu quarto sem saber Ao que 
faço. A b rò  a minha janella a cada:, instante ,

'  e  dçbalde procuro ,vê r os muros que. encerrãò - 
<r; njeiiiam ante. Presto attento ouvido .a o  me­
n o r estrepito , crendo ouvir os, gritos da sua 
desesperação; eu me retiro l o g o e  torno a 
« e n t r a r  nos fu ro re s , que me cievorao ás en­
tranhas. En  peguei v in te  vezes ua p e n n a , e 
outras tantas me cahio da mão , e para escre­
ver-vos estas poucas regras a larguei nove ve- 
vezes. N ão posso mais. ,

- ~  iCarta. de. Adelaida á mesma, '  ̂ /
. v - - - , ;

X A -cabo  de sahir de-hum largo entorpecimen­
to , vendo em sonhos os aprescos de hum sup- 
plisio.espantoso; E u  im aginava que levavão • 
a  D u r v a l. .  . Este mancebo intrépido caminha- 
v a  com passo firm e; seu rosto estava p á lid o ,

1 .c liçg a . . . .  Pòe-se de joelhos ,, olha -para o 
Ceo ,-.e torna a Jevantar-se . ,  . 'O  Povo geme ^

. .ésoá erguido o braço do verd u gó , e  ouço g r i ' 
, r a r :  perdão. Este grito  ine desperta. O meu 
coração querida a m ig a , palpita.-ainda de s.us-

to.
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to, S im . . .  talvez o insensato .me tèrá enga­
n a d o , porque nSo he hom icida.. . Se 'n.inha 
M ã i co n se g u ir .. .  Oh doce esperança ! . . .  ou  ' 
por meihor d iz e r , 6 esperança te r r iv e l!

Carta xlè Adelaida á mesma.

C ^ u S o  vagaroso corre o tempo ! Quão duro 
he v iver na im paciência, e muito m ais, quan-" 
do ha que contar os minutos que restão jíara 
saber a hora , em que ha de morrer o mais a- 
mado dos homens. Estou em hum continuo; 
sobresako , e os sentimentos dà minha alma se \ 
confundem, mutuamente. Não vejo estado -mai1- 
desaventurado tjue. o meu. Invejo  o dos dess 
graçados, que vejo passar pe!a rua oppriinidos. 
com o peso da miséria. Que eu p adeça..-. Se 
não fosse tão grande o r is c c  em qué ?e acha 
D u r v a l, preferiria a morte ás inqueitações ■ 
que me causa . . .  Sem a sua vista . . .  Em  na* 
da aCho consolação. ; • ■-

' Carta de Adelaida á mesma '

S ó  me resta huma hora , ó minha doce am i­
ga , quanto tardo a sabello. NSo posso já  co­
m igo. Mas se minha M ãi não tivesse consegui­
do ó perdão ,- estaria já  de volta. Qwe alegria 
terei em ievar eu mesma a D urval a notic ia ,
•e dizer-lhe , ahi ten s, è agora morre , ,se ten» • 
atrevimento, para iaip.

Car-
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Carta de Adelaida á mesma.
r . . .  .
J Á  passou hora e m e ia , e m inha M ãi não che­
gou. Quem póde . . . .  C eo s! tér-m e-ha este 
desgraçado enganado com .' a verd ad ey  d izen­
do-m e que hum homicida não consegue* já- 
mais o perdãoi O q u e ! . ... E l l e . . .  Levádo 'aò  
cadafalso? M as ouço o ruido de hum coche , 
eipóde ser q u e . . . .  N ão  lie minlia M ã i, .  qup- 
rid a am ig a , não posso dizer mais.. iV iasquém  
póde im pedir a sua vo lta ?  O xalá que venha 
com o 'p erd ão  de D u r V a l . . .  Peídão só se con­
ced e aos criminosos , e o meu amante não. o 

. he. Esta he a minha unica esperança. . .  N ão ' 
posso m a is , adeos. • '  • '

■ Carta de Adelaida á mesma.

- j J L A e j á /  quastinoice ,<e úinguem f;chegou. Não 
-me atrevo a e s p e r a r . . .  E u  m e 'ach o  'quasi 
sém forças. Hum temor u n iversa l. . .  As mi- ' 
,ilhas, lagrim as me afogão.' O meu coração pe­
r e c e , pois apenas posso respirar. Estou em 
lium  estado de abatim ento indizivel. Oh mi­
nha M ã i! Se o soübesseis,, com quanta, preci­
pitação voltarieús! Q uerida amiga , a.iinpaci* 
ehcia^mé,atormenta.' Ouço ruido., adeos;' -



P OR  A M  O- R.

Carta de Adelaida á mesma. ' ;

d v e o s !  huma tropa de officiaes de justiça',es­
tá á porta dá prisão, O povô se amontoa , e a 
porta se abre , e o primeiro objecto que, se 
me apresenta são huns. infelizes am arrados, 
que le v ã o .. . Aonde ! . Santo D eo s! eu de­
sespero: qne d igo , espero ainda , iporque o 
meu coração se inform ará da sorte do meu a* 
rrianre. T ern a  am iga, elle só me o c c u p a .. ,  
Mas encadeado como hum assassínio! Espap- 
tosa .- s itu a ç ã o M a is  quereria escrever., poréirj 
não -posso. ’ .;

Carta de Adelaida á mesma.

enho de -mandar o meu cr ia d o , pelò 
qual espeio ; e ú prim eira n o t ic ia . . .  Querida 
am ig a , tive a-ousadia de preparar o veneno 
p a r a . . .  Farei m ais, porque he meu esposo a- 
metade da minha alma , e -a sua deshonra re- 
cahirá sobre m im , e não devo sobreviver-lhé.
O Ceo aceitou os meus juram entos, e òs; cum­
p rire i, e terei ao m e n o s ... Pórèin ouço m ur­
m úrio entre a gentalha , e ve jo  que os levão. 
C eos! D urval não está com e lle s ! Está acaba? 
do , e talvez esta noite . . .  A deos , minha coh- 
soladora, aceitai as ultimas confidencias.-do 
meu coração, Que golpe para o vtosso. . .  Mas 
a i de m im , que quando lerdes esta carta ,

ter-



ter-se-ha a m inha alma unido c o m ... Sim.» 
iiós estaremos já  reu n id o s, e esra idèa 'he a 
qüe dissipa na minha alma os horrores da< 
lhorte , porque não morre quen) segue o seu 
am ante á sepultura. N ão ^ e i o qne d ig o ! ,

. ;; Carta de Adelaida á'mesma.:
• '• " v' • ‘J ’-’ •

upenas acabeia á minlia ulrima c a r ta , que 
on v i^ o  ruido de muitas pessoas que ao que 
parecia fallayão  na minha escada'; atemoíi?ei- 
ir ie ,’ e^pondo-me a escutar, fo i a níáis o meu 
temor ao advertir , que se vinhão ; chegando ; 
com effeito , abrem a porta, e a primeira pes- . 
soa que vejo he o Ju iz ,  cuja presença me fez 
d em aiar, achandò-me nos braços de D urval 
quando tornei a mim. Querida am ig a , fiquei 
sem sentidos'por alguns instantes , e .despren- 

" deiido-me de, seus braços, me- prostrei‘ em ade- 
in3o^dè supplicár-ao C e o , porém-querendo fal- 

,la r  não pode. T al era a triste situação em que
1 m e achava. D urval correo a socorrer-me, e 

a o ' levantar-me me mostrou o Senhor de 
R e u il , amigo intimo de meu P a i ,  a quem eu

- não tinha ainda visto , diz.endo-me: este he o 
liomem de bem .de cujo assassínio me accusa- 
v ã o .-E ú  ajoelhei diantè deste' generoso amigo , 
que ao levantar-m e do ch ã o , me disse: não., 
M o  me deveis nada , :eu  sim he que vos devo 
a 'v id a . D urval interrompeo êsta scena adver­
tindo-m e; que, causava grande abalo ao S e -  

< nhor
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nhor de R e u il, que não estando inteiramenté 
■curado das suas feridas , fizera 0 ultimo esfor­
ço , e até expuzera a sua saude por daüa. á 
sua querida Adelaida , e couduzindo-m e então 
ao Juiz , acrecentou : este liê o Senhor , que 
ordenou, que me soltassem os grilhões; eu lhe 
dei os agradecimentos chêa de medo', porque 
a presença deste Ju iz  ainda me amedrentava. 
O que advertido p or e lle , foi motivo para que 
se retirasse.

D urval mé inteirou então do modo como 
a sua- innocencia se descobrira, dizendo-mè- 
que.estava em uso no juizo crim inal confron­
tar ò accusado com o accu sad or, para qtíe es­
te reconheça aquelle de quem se q u e ix a ; po­
rém como as feridas perigosas do Senhor de 
Reuil fizessem rec ear , que a presença dos seus 
assassinos, lhe causasse huma. revolução capaz 
de expôr a sua vida , esperarão que se achasse 
eçn estado de poder vêr tranqnillamente. serne- 
Ihante espectáculo. M as logo que este genero­
so amigo me vio , e me conheceo , exclam ou: 
C eo s! 0 meu libertador p re s o ? ’ O Ju iz  se che­
gou a eile , e perguntando-lhe se me conhe­
cia , lhe respondeo que sim , e que era o mes­
mo que expuzera a vida , por salvar a su a , 
pór cuja razão mandou . que me tirassem os, 
grilhões. - ■ .

A q u i fo i onde a alegria cie Adelaida c h e .. 
gou ao mais alto grúo , despertando, todos os 
sentim entos', e forças da sua alma., entregan­

do-

p o r  a m o r ; 8 9



do-se o Testo da noite ao prazer de dar graça» 
ao b em feico r, e ao de resarcir ao seu.,amante 

, com as silüs ternas caricias todos os males que 
p adecera. Em  fim , sò falta  -á. minha felicidade 

,.a de jrepartilja com minlia M ãi.;.oV;;-vi;

ò : Carta' de Adelaida ã mesma.

olrou minlia M â i ; porem rep are i, que o 
seu semblante estava mui abatido , e ifiundádo 
ç,Ofli;;as-,,:suas lagrimas ; mas a pesar desta obser. 
Vação corri apresentar-m e a ella , perguntan­
do-lhe com a maior ansia se estava livre o 
meu am ante? Respondeo-me com hum abraço , 
continuando nos seus tem os soluços: cheguei- 
me a e l la , repetindo-lhe se estava l iv r e : ah ,- 
querida filha , para que v ire i perturbar a do- 
ce a le g r ia ,, que experim en tas, e que tão jus­
tam ente merece o, teu coração?,Passei pois por. 
S^iiifí-Frai e-: teu -P ai. . . -  os< seas •> suspiros^ a 
im pedião de. continuar. E  o que ? lhe disse ;
ineu P a i ? .......... A cabava de chegar, me res-
dondeo í movido de funesta noticia da tua 
pertendida. enferm idade': sabe que D u r v a l. . .  
Está; tão colérico q u e . . .  V am o-nos daqui no 
mesmo in stan te , minha querida filh a , que 
penso, deixar-te em D unoy , e dalli-irei-ter, 
com elle , procurando . . . .  M as que , havemos 
de partir sem vê r a D u rva l , : e  ao 'Senhor de 
R è u il , em cuja companhia éstá ?  Minha< M ã i • 
íi.coy, admirada ao ouvir- este.íiom e * e eu lhe 

' ■■ ' : res-
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resp on d i, que elle era a quem D urval sal* 
vára  a vida , como o ~proyavão as fe r id a s , das 
quaes não tinha sarado. M inha M ãi consentio 

, em que fossemos v c llo s , com a condição que 
.não, participaria a D urval a vo lta de roeu Pai* 
por não causar-lhe tem ores, que despertariSo 
todos os seus desgostos: eu vou fallar ao S e­
nhor de R eu il , e creio que logo qne melho­
rar viráo ambos vêr-nos. Chegámos a sua ca­
s a , e em quanto minha M Si esravá fallando 
em particu lar com e l le ,  eu me puz ■ ao lado 
d e ,D u rv a l, e a v iv a  ansia com que me,olhava 
foi causa de huma com moção , que me fez 
romper em lagrim as; perguntou-m e D urval a 
causa d e llas , e quando me dispunha a respon­
der-lhe , chegou o Senhor de R e u i l , e> me~ 
disse: Sen h ora, esrai certa que dentro de ou- 
to , ou dez, dias ao mais tardar vos faremos 
hnma visita , mas confio em que não quere* 
reis demorar 0 meu libertad or: eu lhe respon­
di que n ão : acabada esta contestação me dis­
se minha M ã i , que era necessário ir-nos logo 
para dispôr a nossa viagem ', que se dilatou 
até 0 dia seguinte , assegurando-m e, qne .esta­
v a  persuadida , que meu P ai nSo negaria a 
mão de sua filha a hum hom em , que salvara a 
vida do seu melhor amigo. Assim O- espero , 
querida consoladora minha. —- ■.
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' ' Carta de Adelaida a M r. de'Reuil. "■
:

l3 e n h o r : soccorrei a huma desgraçada opprí- 
mida da cruel' authoridade de Inim P a i: .vinde 
n n ir  as vozes dã amizade ás vozes da ^nature­
z a  ; 'pois saberei» que mé ordenarão de' a m á r, • 
«^dCácfeitar por esposo a hiim estrangeiro , : è 
a hum homem ,/q u e  eu-só v i duas vezes. D es­
balde ò Senhor Deão , e minha M ãi se emp.e- 
n iiã rã o 'á  meu fa v o r , não forão ouvidos.-Qu^- 
íem  que eu renuncie . . .  Eu. renunciar á .Dur- 
v a i?  Não ; porque o am or, a honra , fináimen- 
te t u d o  mo piohihe. Ordenei que lhe prepa­
rassem lium. quarto em casa do nosso M ontei­
r o ,  cjue mora lia extrem idade do parqu e; 
perto da rua de Pariz ; pelo que vos supplico 
que o encaminheis a ella-, impedindo-lhe so  ̂
b re . tudo quç se aproxim e do palaci6; sem ór-- 

'd ê ^ 8í^'inliá.KNão'í lhe fallHs .humá^pa^ávra^da' 
v ó lta ' cie m’eu P a i , avisando-o sómente que ai 
çbará liuma carta por detraz do espelho. Con-" 
íio-em  que occnltareis esta e a rta , e que. v i­
reis .ter com igo ám anhã ao anoitecer , ;  ou no 
dia seguinte ao mais tardar. '

. '  Carta de Durval a' Adelaida. r ’-'

O  prim eiro cuidado logo que cliegu ei, foi
o de ix buscar a tua carta , que mil vezes po* 
flho |obre o meu ccra çã o , e que conservo co-

' -"t . } ; ’ mo
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mo dictada pelo teu , porque o seu contexto 
suavisa na minha alma 0 rigor da tua ausên­
cia ; eu a leio-a cada in stan te , e sempré me 
parece que acho nella_cousas novas ,  tanto 
qne todos os sentimentos que ella contêm os 
tenho impressos na minha alma. Oh querida' 
A d e la id a , ajuda-me a soporcar 0 prazer de ser 
adorado por t i ,  porque o seu excesso me arre­
bata , e anniquila. M as dize-m e , de que ser­
vem estas tão reiteradas seguranças do teu a- 
rnor? Imaginas talvez que posso duvidar hum 
in sta n te .. . A h  zelosa! receas qne o meu co­
ração não igtiale 0 teu ; socega , tranquilliz.a- 
te , Adelafda , visto qne já  tarda para mim o 
desejado instante , em que me seja perm ittido 
correr a abraçar os joelhos de teu P a i , e ou- 
villo  Ifonrar-me com 0 doce titulo de filliQ 
seu. A i  de m im !1 talvez que neste instante te­
nha conseguido o nosso generoso amigo 0 seu 
consentim ento.'Serei já 1 teu esposo, querida 
A delaida? A h !  se isto assim he', vem partici­
par do prazer que'm e enleva , vem .recolher as 
lagrim as da rainha a legria , e restituir-m e as 

•forças que 0 excesso da felicidade debilitou.

Carta do Senhor de Heuil á Senhora de Sainte,

S e n h o r a  , só por obedecer á vossa amiga vos 
escrevo hoje , ainda que com receio. A i  de 
m im ! ta lv e z , que seja 0 interprete d as suas

lu-
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' íütimás intenções. A  lem brança. . .  Trem õ foá
- d a v ia . . , .  Sen hora, esta amável" desgraçada me' 
'Çscrêveo , pedindo-me com o maior empenho , 
que a soccorrésse', e eu que estou .inteirado a 
fundo das suas desgraças, ,rião'posso deixar de 

' d ar-lhe todos os meios de soccorrellá que estejão
1 era meu poder. C heguei pois a sua casà"i;;6 -en- 

tó n tré i a Senhora de S a in t-F ra y , que d erra-“
, mando amargas lagrimas aos pés de seu esposo , 
:disse ao vêr-me ^ Oh Senhor meu 1 v in d e , clie- ■ 
gai-vos íi ínim para enternecer p- çpraçfio ojnais 
desapiedado. A^ssim o fiz , e abracei o Senhor 
de Sá iu t-Fray , -supplicando-lhe e ft  nome d‘o. 
vincu lo  , que nós unio pélo espaço de trinta 
annos , que concedesse a sua filha c esposo que 
pediá , que era o homem o mais virtuoso , e 
o que salvára ,a vida do seu amigo. Recusou-.

• me ; entSo in s isti, e oppuz á sua ambição a 
necessidade de u n ir duas almas , que nascêrão 
pàrá 'serem ' inseparáveis', ratificando"' hrim-'eni- 
lace form ado pela virtude ,.e  estreitado pejo a- / 
mor . representando-lhe ao mesmo tempo os 

.deveres da natureza. Disse que a minha 
proposição era\h tim a e x travagan cia , e asse­
gu ra  que jámais entregará sua filha a lifini- 
partidular sem riome , sem bens , e que recen- " 
tem ente sahio de huma prisão. Sabes tu , lhe ' 
disse com algum fogo , que 'fall.as do meu li. 
bertador ? e que a prisão , que lhe lanças em 

' ío s t o , fo i effeíto da sua valentia , e humani­
d ad e? ^ e  elle o prim eiro inriocente destonhe-
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eido? Não posso por ventura duvidar de cjué 
t u ,  a pesar do nascimento que tanto ostentas; 
e da intima amisáde que nos unio pelo espaço 
de ta n to s 'a n n o s, não terias exposto tua vidà 
tão valerosamente por mim , qiiando • pudeste 
suffocar os sentimentos paternaes ? . . .  .Mas cpí 
nlieces , me disse , a pessoa, por quem te atre­
ves a reprehendèr-m e' tãõ asperam ente? póis 
he huma rebeld e, e caprichosa, q u e 'te v é -  
hontein o atrevimento de d izer-m e, que flãò 
estava obrigada a obedecer-me.- Não o creio, 
lhe respondi: embora , me dis'se , porém- espe­
ra , e o. verás. Ordenou que chamassem a . a- 
Inavel' Adelaida ; esta pobre menina- chegóú. 
tem erosa, não cessando hum iustante de olhar 
para mim , Chegai-vos, Sen h o ra , disse seu 
P a i , porque tive a bem tornar-vos a vêr a 
instancias do meu am ig o , a pèsãr do atrevi­
mento que tivesteá hontem de dizer-me ria 
minha cara , que nada vos obrigava a obede­
cer-me. E u , meu P a i , lhe respondeo airojanr 
do-se aos seus pés, eu vos peço perdão , por­
que não vos respondi que nada me obrigava 
a obedecer-vos , mas sim que me, via na obri­
gação de negar a mão a hum homem , a querfl 
não con h ecia , e mais quando conservo eni 
meu coração sentim entos, que só posso con­
ceder ao que amo. T ive tambem a honra dè 
d izer-vos, que havia sacrifícios, superiores'ás 
forças hum anas, e que o que de mim exi- 
gieis era luim desses. Im plorei a vossa clémen-

' cia. '•
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cia na certeza de que jámais vos perderia »  
.respeito: isto l i e r e p l i c o u , que te crerás des­
culpada não me dizendo , não quero, mas sim 
não posso obedecer? Quem póde tirar-te a .l i ­
b erd ad e? A  honra , que.lie a  minha primeira 
obrigação,, respondeo ella. Já  o oiiVes , me 
disse , ella finge ignorar que a sua' prim eira • 
obrigação he obedecer-me. T u  te en gan as, lhe 
respondi: com o, exc lam o u ! será talvez lim i­
tada a authoridade que tenho sobre minlia ;fi- 

- -lha? Eu,então- o chamei 'de ps^rte , e lhe dis­
se ; amigo m e u , lem bras-te que Calas-, fo i cas­
tigado , Como hum culpado, por ter daclo a - 
m orte a hum de seus filhos? po.i? ainda he aç- 

■"ção mais, c rim in o sa 'o  fazellos infelizes. Ficou 
. S a jn t-F ra y  ad m irad o ,1 e adverti sua tristeza ,
. guardando profundo silencio ; aproveitei-m e 

desta occasião ,* e abraçando-o, ílie disse : ó 
meu amigo ,. por firo conheces- que és Pai. Nis- 

J’ .vro ve jo , vir.; a toda a pressa; a ^ M a i, a..filha,, e ’ 
‘ lium criado , que annuncia a chegada' dó espo- 
. so destinado a A delaida em companhia de 
. hum T abellião. O Senhor de Sa in t-F ray  foi 
, recebello , fazendo-lhe mil obséquios, e carí­

cias , e voltando-se para m im , me disse , já  
vês meu amigo , que no.estado presente das 
cousas, não posso revogar a minha palávrai, e 
assim o mais que farei para indemnisár o ho­
mem de bem que p ro teges,  será" segurar-lhe 

' m il escudos de pensão. Não necessita d elles,
. lhe respondi com firm eza ; além de que he de- 

' ' ■ ma-
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masiado homem de bem para ace ita llo s, é  in ­
capaz de vender a sua esposa; im ita-ó pois 
não ,vendendo a tua filha.. Callou-se , '  e apar­
tando-se de mim , me levantei para sahir ti po­
rém deteve-me A d e la id a , dizendcf: Oh Se­
nhor, não sahí-sem soccorrer-me. Seu P ai a ' 
encarou com fy r o r , e pegando no contrato 
das mãos do Tabellião  , lh e .d isse : a ssig n a i, 
Senhora , e depois retirai-vos ao vosso quar­
to. M uito bem , respondeo ella com vo z , des­
maiada , vou obedecer .assignando a seiitença 
da minha morte a e ao acabar esras palavra* 
deixou a todos os circunstantes. Sua M ã i a quiz 
seguir , e o .teria feito se o Senhor de Saint»_ 
F ra y  não lho impedisse: o mancebo ficou, pas­
mado sem saber o qne lh'e succed ia , e Saint- 
F ra y  , cheio-.de colera , não podia pronunciar 
lnima palavra: reinava luim triste s ilencio , . 
qne fo i interrompido pelos horríveis gritos da 
m enina: corremos todos a exam inar o que 
era: mas Summo D eos, que espetáculo! A de­
laida nadava no seu san gu e, lutando com a 
morte. A  M ãi retrocedeo de espanto' á vista' 
deste fatal successo , dizendo ao seu espo,so: 
olha , b arb aro , o quê fizeste ! e sem pronun­
ciar mais palavra se precipita sobre sua f i lh a , 
cobrindo-lhe o rosto o sangue que de seu pei­
to sahia. O desgraçado Pai quer soecórrer a 
sua espora , e a, sua filha ; porém cahe a nos: 
sos pés sem conhecimento : levám o lo ao seu 
q u arto , mandámos cham&r o C iru rg iã o , que 

G  ap-i
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applicando a tènta á' ferida conseguio suspen» . 
der o sangue. O Senhor de Saint-Fray olhava 

'p a ra  e lle  com inquietação,; sem atrever-se a 
.perguntar-lhe cousa a lg u m a:, mas elle se foi 
sem  dizer-nos p a la vra , passando primeiro pelo 
quarto Ide S a in t-F ra y  : eu o se g u i, e .lhe per- 
g tiu te i, que juiso form ava dos enferm os; são 
m ortaes, me respondeo, Esta resposta fo i'h ú m  
golpe que me agoniou tanto mais cruelmente"; 
q u a n ta 'e ra a dôr que padecia a hum tempo 
o meu coraçáo , e a que causaria ao mais ama- 
ve l dos liomens a m orte da sua am ante. Senr 
em bargo , era preciso vello , mas receava que 
a  sua amorosa im paciência não Ilie fizesse to- 
ipar algumas determinações in d iscretas, e que 
soubesse o que com tanto esmero procurava 
occultar-lhe. Imniediatamente qué me vio cor- 
reo - a mim , arrojando-se ao meu pescoço, e 
com huma alegria extraordinaria , m ed isse : 

-..que novas me 'trazejs , ■' meu -querido 'liberta­
d o r?  . Poderei chamar-me feli/. ? Convein em 
clar-me a Adelaida por esposa? A p en as 'p u d e  
conter as minhas lagrim as , porque a excessi­
v a  alegria de D urval faz ia  mais amargas as 

; tainhas dores: respondi-lhe pois com bastante 
„ f r ia l ia d e , que Adelaida estava indisposta . A o  

ouvir estas palavras ficou aton ito , e cheio <ie 
. a d m iração sem  em bargo acrecentei, ' tratou-se 
de vós,^é o Senhor de Saint-Fray vos estima 
e espera. . .  M as o q u e ?  me clisse elle , está 
enferm a A delaida? S im . lhe resp ond i, e a
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causa da sua'enferm idade -foi certamente a . 
fad iga da sua viagem “ ella me disse que vbs 
supplicasse de não vos assustardcs , encarregan­
do-me tambem de reiterar-vos a ordem de 
não chegar-vos ao palacio. Com' q u e o u t r a  
vez estou reduzido á durá" necessidade' de se- 
parar.me delia ? Gh meu querido libertador 
quão feliz sois! ide v e lta , e tiralla de inquie­
tações , dizendo-lhe que serã obedecida.. De 
volra -do palacio , passei ao cjuarto do Senhor 
de S*i!U -Fray , porém não pude entrar , por­
que me dbserão que não queria vêr a pessoa 
alguma. F iíi ao de ' A delaida , qne fazendo 
hum acerio para que se apartassem os criad os, - 
e supplicando-ine que me chegasse á sua cá- , 
m a , me fallou desta m aneira: Senhor m eu ,' 
eu m orro , porém o mais cruel dos males , he 
o de apartar-me de huma M ã i ,  de hum aman­
t e ,  e de huma arniga qne rae aináo. V ó s vos 
dignaste* interessar na minha sorte , e creio 
que leváreis a bem soccorrer os.qiie me amão 
com as bondades, de que já  não necessito. 
Não abandoneis jamais a D u r v a l, dizendo-lhe 
ao mesmo tem po, que antes devia m o rrer, 
que renunciallo. Consolai a m in i»  M ã i , e as-, 
segurai á Senhora de Sa in te , que me lem brei' 
até o ultimo ■ alento ,de que elia foi a minha; 
melhor am iga. Tenho obedecido, Senhora
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Carta do Senhor de Reuil â mesma.

JP a ssá m o s  quatro dias na mais:cru.el incerte­
za  , porque, o Pai não queria v â r n i n g u é m  , 
nem se quer a sua esposa ; e a filha se achava 
era hum estado de abatimento t a l , que . nos 
fazia  recear a cada instante.a sua morte. Hon-, 
tem lhe fez o C irurgião a segundo c u ra , ma- 
«ifestando alguma esperança , e animando 
nóssa r dêo-lhe a quinta sangria ; pelo que r e s - ' 
p ira .a g o ra  com liberdade. O seu primeiro cui­
d ad o ,-logo  que recobrou a força de fa l la r , fo i 
o de p ergu n tar'p o r seu P a i , e respondendo-lhe: 

-que estava enfermo , exclam ou: Ah,! com  que. 
assassinei a hum rempo o 'P a i , e a: filha ? (Por- 
que me não seria permittido sobreviver á hon« 
r a  ? A  Senhora de Saint F ra y  , lhe deo então 
xnil b eijos, e inundando-a de lagrim as, lhe 
dissè:. ó filha m inha, os tens sublimes . senti­
mentos são innatos na tua a lm a , mas ah ! se- . 
rá  preciso que a virtude te1 custe a v id a? Inter- 
rpmpi eíta coversação , trazendo á lembrança 
as esperanças, que o C irurgião  acabava de dar- 
nos , d iz én d o .a e sta  terna M ã i: não , não per-, 
deremos a adorável Adelaida. Esta ^mavel mer 
nina me perguntou por D u rv a l, dizendo-me 
se .tivera forças para sop ortar. ,  . e se deteve. 
N a d a ,s a b e , lhe respondi. A h ,  meu q u e rid o  
b em fe ito r , me disse; vós me salvais a vida 
destruindo a minha roa is viva dôr. E u  lhe as- -



iegurei que era impossível que D urval soubes-• 
se nada do acon tecido, á  vista das'm edidas,, 
que eu tinha tom ado; e dando-me segunda vez 
os agradecim entos, me disse: para põr O: cur 
mulo a todas as vossas bondades, meu querido 
p ro tector, seria preciso determ inar a m eu 'Pai 
a visitar-me logo que sahir rio sen quarto. Par* 
ticipei-lhe as difficuldades relativas, aoiptocedi- 
mento de seu P a i , com o fim de ganhar tempo 
e ds deixar-lhe adquirir bastantes f o r ç a s o u  pan 
ra saber a sua m orte , ou para supportar suas no* 
v  as reconvençóes: cedeo em fim á minha obser* 
v a ç ã o , ,e entrei niui satisfeito no meu" quarto;- 
Em  fim só faltava ás minhas esperanças a de po­
der chegar-me ao Senhor de Saint-Fray , e en- 
caminhaílo á razão. Tinha projectaclo esperar 
queabrissem o quarto , no qual estava encerra* 
do com o seu criado de cam ara; e usar da vio­
lência se seoppuzessem á minha en trad a; mas 
qual fo i a minha admiração quando vi entrar es­
ta manhã no meu quarto o seu criad o , supplí- 
cando-me com o mais amoroso pranto ,■ que fos­
se fallar a seu amo. Lá fu i no mesmo instante, e ‘ 
acho a este desgraçado P a i , que apenas respira-, 
va. Logo que me vio  recotheo. todas as suas for-»' 
ças para dar-me a mão , e dizer-me com voz mo-' 
ribunda , vem ', vem  receber o meu ultim oalen- 
to. Oh amigo meu , as minhas entranhas são des-: 
pedaçadas pelos meus rem orsos; morro desespe-T 
rado . . . .  díze á minha filha , se he que respira 
a i n d a . . . -  E u  o interrom pi d izendo, v iv e ,

ama- .
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'.am a n te ,.e  esperamos.sare da saa ferida. N ã o ! 
tu me enganas! O li fill>a m inha! exclam ou, 
m inha querida filh a ! "A m igo m eu, eu quero 
v ê lla , sim , quero vêlla  , e abraçalla antes de 
m orrer. Chama o meu criado^ de-cam ara, e 
com tua ajuda ir e i .  . . E  era que p ensas, lhe 
disse , interrompendo-o , queres abreviar os seiis 
dias , expondo os teus ? Estás tu em estado de 
sahir daqui ? 'Esperem os alguns dias. A i ' d e - 
m im '!. esperar alguns dias , e talvez não v ive­
rei: duas horas! Eu  não sabia que fa z e r , e as­
sim em vez  de chamar pelo seu criado de ca- 
m a ra , fu i ao quarto de A d ela id a ; dizer-lhe 
que vinha de fa llar a seu Pai. E  o que;? me. 
perguntou. Posso esperar que ms perdoe o ter 
preferido a morte à deshonra? Sim , lherespon- 
d i , e até qtieria vêr-vos. F itou  os olhos ém sua 
M ã i ,  a qual contenplando-a naquelle estado, 
lhe disse': filha m inha, já .v e s  qne te he impos- 

-sivel dar luim passo, e .será conVeniente que 
te 'levem  em huma cadeira: sim , sim , respon­
deo e lla , corramos a  abraçar a men Pai. Fu i a 
todá a pressa levar esta noticia ao meu desgra­
çado am igo , qne • exclam ou: agora morrerei 
contente. Chamarão os criados para levar Ade- 
la id a , e apenas se avistarão ambos estes des-’ 
graçados, exclam árão a hum tempo, 6 Pai

• m e u ! ó filha minha. A  cadeira em' que ia',' fo i 
necessário pôlla sobre outras, conchegando-a á 
cam a deste Pai'm oribundo , quê logo que pôde 
alcançar a sua fi lh a , a recliriou sobre os seus

bra-
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b raço s, applicando sen rosto ao d e lia , e ba­
nhando-o com suas lagrimas. Q uiz A d elaid a,fa l-;

, l a r , mas intimou-lhe que escutasse , dizendo- 
lhe , filha m in h a, não quiz morrer sem ter 
cumprido para comtigo com os deveres pater- 
n a e s , visto que a proximidade da morte des­
terrou da minha alma os prestígios, e e rro â  
que a trouxerão enganada até a g o ra , fazendo- 
me os meus remorsos sentir que sou Pai. A n- 
nulio pois a promessa que fiz ao M arquez de 
dar-lhe a rua m ão, e 0 teu coração , e assim 
consintò, que disponhas delia a favor de Dur­
val. Sê fe l iz ,  filha m inha, perdoa a hum P a i, 
a quem ò orgulho tirára este titulo , e que 
-morrerá contente , sé queres restituir-lbe hum 
am or, dó qual náo helligno. Inclinou-se segun­
da vez para a sua filha , pergnntando-lhe com 
voz misturada de soluços, se lhe perdoava. No_ 
mesmo instante se ouvío hum temeroso ruido 
na antesala, e indo exam inar o que e ra , vejo 
entrar a D u r v a l, com a espada na mão .‘ a r­
rojo-me precipitado a elle', dizèndo-lhe: Que 
vas fa z e r , in feliz? V in g a r , respondeo, a b o r ­
te da minha amante no coração de hum assas­
sino. Rcpellio-m e com a maior violência , e

■ vendo a Adelaida , lhe cahio a espada da m ão ,
. ficando sem movimento. Sim , filho meu , e x ­

clamou este Pai in fe liz , eu sou o assassino d a , 
rninha filh a ; mas socega , que 0 ceo te vinga 
tirando:ine a vida. E lle  mudou de côr , e com 
passo tremulo se chega á cam a. F u g i longe
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d a q u i, diz. Adelaida porque todo o que he ca’ 
paz.deíComm etter hum attentado contra os-diá 
.de meu P a lv  he indigno do meu coração..'Quiz- 
fallàr , mas-ella rep etio ; sahí . porque- não pos­
so soportár a vossa vista sera estremecer de hor- 
lo r . Qbedeçeo , eu <y sigo , e me conta a cau­
sa ; dó r^eu. fu ro r : disse-rne que atrrahido pelos 
gfitos da mulher do M onteiro , descêra para 
perguntar-lhe a cau sa , e esta lhe respondera 
<que.’ o,-Senhor; de Saint-Fray tirara a vida a 
stía'filha. Que ' no mesmo instante subira para 
pegar ná escada com intenção de atravessar o 
coração deste desgraçada P a i ,  e depois o 'seu . 
Passei o resto do dia em sua com panhia, ,e o 
p o b r e  mancebo está inconsolável, e quasi de­
sesperado , receando que a extrem osa delicade­
za de Adelaida não lhe debilite .0  seu'am or. 
■Volto ao palácio para procurar de justificallo 
perantè o coração, da mais virtuosa dasamanres.

;'iyf9 ir P<'S. Logo.que ch e g u e i, -ví a D urval pros­
trado aos pés do Senhor de Saint-Fray , segu­
rando as mãos deste desaventu rad o 'Pai, e hu­
medecendo-as còm as suas lagrim as; qhiz justi­
ficar ,a 'sua V iolência , mas a dôr o opprimia , 
e só lhe permittia' pro ferir palavras mal articu­
ladas. Ó Senhor de Sain t-Fray -o abraço^,, e 
enlevado este maticebo de huma demonstração 

, semelhante , de indulgência , se vóltou para 
.A d ela id a , mas esta não quiz vello ; eu lhe dis- 
se>que se retirasse « m i a confiança (de alcançar 
■.o perdão desig. am avel menina. .

■ ' . E s-
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Escrito, de Adelaida â mesma.

jV í o r r e o  meu P a i , pagando com sugVyjda oj 
amorosos extravios de sua filha. Oh querida 
a m ig a ! Se tivesseis ouvido as suas ultimas dis­
posições! Esta manhã rne mandou charnar , e 
conduzirtdo-me ao seu quarto, me disse com 
vo z  desmaiada perante o Senhor D eã o , e L/ur- 
v a i :  vem , filha m inha, obedecer peia ultima 
vez  a teu Pai. E u  me chego , pega na minha 
m ã o , e unindo-a com a mão de D u rva l, disse 
ao Deão , este he o esposo que dou a minha 
filh a , e agora mesmo quero qiie casem diante 
cie ■ in im : - ouvio nossos ju ram en to s, e morreo 
nos i

8I81I0TEM . 
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